
Pista Curta Demais é a Causa c/o Pavoroso Desastre de Avião
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IRezam a Deus os "PREOCUPADOS Dl L
Desesperançados de Apelar a Negrão

O inur continua a sua obra dest ruidora, inquietando <m moradores
do bairro — O frade apelou para Deus, cansado de esperar pelo

Pre feito
•- Estamos reüalido o fa-

zeiulo apelos a Drus para
que filo nos socorra ovltan-
do quo o mar continuo sim
destruição. Apoiamos l»m-

bôm para o Prefeito, porá
que 616 leve n soilo o pro-
blcma das correntes mnrl-
nhna o tome as providências
nccessArlas atendendo o pe-

ilido do socorro dos mornilu-
res do bairro. A'ndn ontem

,íls 1U horas da nruiliá a Iiih-
landas dc intilt 18 senhoras,

{Conclui nu *' pig.t

O mar tontinua a castigar a amurada do leme. solapando o asfalto • Inquietando os moradores, «jut
receiam pela tegvranca dos alicerces das casas • edifícios onde residem
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S
A PISTA DO AEROPORTO SANTOS DUMONT NAO
TEM CONDIÇÕES PARA PERMITIR MANOBRAS
DB EMERGÊNCIA, DECLARA A IMPRENSA
POPULAR 0 GOMTK. HÉLIO BÃRROS — CINCO
MORTOS K MAIS DE UMA DEZENAS DE FERIDOS
— PERÍCIA DO MINISTÉRIO !>F ÍICRONACTICA
ESTA LEVANTANDO DETALlLirA.MENTE AS

CAUSAS DO DESASTRE |
no ponta dn Calabouço, chfr»
cailúò-lò tom as pedras ali
enroeodr.s, o c|tn« provocou a
cxplogfio do hi»ii Ianque da

.gasolina, com cinco mil II*
tios, quo sc espalhou peUuf
1131111», InciorlIiiiiilo-aB.

PISTA INSUFICIENTE
P prâtlça mostrou quo

nno liá pis a .suficiente pa*
ro uni 11C-1 decolar aqui no
noropor;o, — tllüo, a nos*
sa reportagem o. comandnn*
to Mello Burros, do sindica*
to Nacional do» Aoronuu*
tas.

E prosscgulndo:Teoricamente, o Rrnlt-
c^do períomonce o decola-

<m permite pois há o ml*
nlmò dii pista exigida, Mns,
finando pula primeira ve/
há urhci pnno na decolagem»

(Cciclui na 8' pág.)

Quais a» causas do trígt"
co acidente ocorrido com o
avlfio DO-1, do Loldo Aóreo,
(|tie se Incondlou o caiu do
mar, quando decolava, aos
prlmolro» minutos tio do*
iiilnuo.",'.' 6 a cerpunta qu^ rs
autoridades da Aeronáutica
o npiiil.iii pública fazem a-
gora, n fim do Identificar os
rciponsvels pelo slnl.s.ro,

O ACIDENTE
O nvlflo daquela empresa,

dirigido pelo comandante
Elmlr Vandcrlcl Borges Po-
relra, no alcnr vôo, rumo no
Norte do pais, começou n
dar binais dc fo^o, levando
o seu piloto a tentar freá
Io, o que nao foi possível,
cm virtude da sua volocl"
dade o do peso que carrega
va. Em conseqüência, aca-
bou preclpitando-so a0 mar,

f

SÉRGIO MAGALHÃES QUER QUE SE INFORME À CAMARAt

QOE OITAMARMI DIFICULTA O
RESTASELECiMENTO DRS RELAÇÕES?
POR
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O representante do Distrito Federal pede que seja enviada ao Palácio
Tiradentes cópia do relatório do Departamento Político sobre a mo-
mentosa questão — Será o assunto mais discutido, a partir do atual pe-

ríodo de convocação extraordinária do Parlamento
à sr. Sérgio Magalhães

ípresentou requerimento de
informações indagando do

Uma e meia
toneladas .o
Sputnik III

tsmm

A-".a^-'j'tí;

BUDAPEST, 3 (FP) ~-
"Acreditam os círculos )or-í
nallstlcos de Moscou que m"Sputnik III" terã aproxima-.'
damente o piso de tonela-
da,,c^*»"i noticia * Agín-

tíegráflca Húngara, d-
tándo o aeu correspondente
cm Moscou. -

Deputado Sérgio Magalhães

ministro das Relações Exte-
riores quais os ternios do rp-
latório do Departamento Po-
litico do Itamarati sobre o
reatamentode relações comer-
ciais e diplomática? com a
URSS.

Ao mesmo tempo, esta lns-
crito em primeiro lugar, na
hora do expediente, o sr.
Aguar Bastos, que por estes
dias ocupará a tribuna a fim
de tratar do mesmo assunto.
Esse discurso poderá seguir-
se às sessões de hoje e da
imanhã, que sao reuniões
especiais, destinadas a come-
morações.
AMBIENTE NA CÂMARA
Em várias- oparíurridaiiM,

representantes de todos os
partidos, com assento nas
duas casas do Congresso, já
manifestaram seus pontos
d« vista favoráveis ao res-

Manifestação Nacionalista
Ka Homenagem ao Homem do Uno

tabelocimento de relações en-
tre o Brasil e 'udos os pai-
ses do campo socialista, a
começar pela URSS Tais
opiniões refletem um senti-
mento que 6 da maioria do
povo e uma preocupação a
toda hora manifestada pe-
los elementos mai.- ligados

à economia nacional, na In-
dústria e no comércio.

ASPECTO DO
REQUERIMENTO

O requerimento do sr. Sér-
gio Magalhães, cuja justlíi-
cação, na integra, reproduzi-
mos abaixo, abordi. como se

. vê» ospectos econômicos e íl-

gAO PAULO, 3 íPlo te1 lefone) — Realizou-se
hoje no Teatro Municipal,
às 12 horas, o almoço pro-
movido pelo vespertino «Ul-
tima Hora* em homenagem
ao «Homem do Ano:-, Salva-
dor Roman Lossaco, presi-
dente do Pacto de Unidade
Sindical e ex-presidente do
Sindicato dos Bancários dês-
te Estado.

Ao almoço compareceram |
o sr. João Goulart, vice-pre-
sidente da República, José
Maria Alkmim, ministro da

Presentes o vice-presidente da República, os Minis-
tros da Fazenda e do Trabalho, o prefeito de São
Paulo, o presidente da Câmara Federal e o líder da
maioria, dirigentes e líderes sindicais, artistas
intelectuais, ao almoço oferecido ao sr. Salvador

Lossaco ..

Fazenda, Parsifal Barroso,
ministro do Trabalho, Ade-
mar de Barros, prefeito des-
ta cidade, Cantidio Nogueira
Sampaio, vice-prefeito em
sxercicio, Samuel Walner,
diretor de «Ultima Hora',

^ Ulisses Guimarães, presi-

dente da Câmara dos Depu-
tados, deputado Vieira de
Melo, líder dogovêrno dlri-
gentes e lideres sindicais do
Estado, artistas e intelec-
tuais.

O sr. João Gualrt pro-
nunciou no ato importante

\

Nem Sindicatos, nem casas, nem fiscalização...

TÒ.LA.P.G SEM MISTÉRIOS, NUM
DEBATE AMPLO E DEMOCRÁTICO

d delegado regional, sr. Jaime Corrêa, submefeu-se a autêntica
sabatina na Confederação Nacional dos Trabalhadores no Gomér-
cio — Suspensos os financiamentos até junho — Governo não
paga seus débitos e os patrões não recolhem as contribuições —

As casas de Irajá — Outros temas ventilados no debate
(Reportagem na 4* página)

discurso, homenageando o
trabalhador brasileiro na
pfessoa de Salvador Lossaco
e salientando a importância
do movimento nacionalista,
à cuja frente deve colocar-
se a classe operária, para os
destinos de nossa pátria. O
sr. João Goulart reafirmou

{Conclui na «• pág.)

ARCHIE
MOORE

REGRESSA
HOJE AOS

EE.UU.
O campeão mundial de

box da categoria dos meio-
pesados, Archie Moore, ,de-
verá partir do Rio de Ja-
neiro hoje, dia 4, à noite,
em companhia de sua es-
posa e filha, com destino a
Nova Iorque, depois de dis-
putar dois «natches> de exi-
blçâo em São1 Paulo e no
Elo.

l.anceiros da queítáa do rea-
tamento.

Sabemos, porém, que ou-
trás vozes se erguerão no
Palácio Tiradentes, para que
o assunto seja tratado de to-
dos os seus ângulos.

O requerimento do sr. Ser-
gio Magalhães, entregue â
Mesa na primeira sessão da

(Conclui na 2» pág.)

ONDE A TERRA TREME E
OS EDIFÍCIOS AFUNDAM

A caminho
do México,
Dará uma
festa conti-
nenlal de ior-
niilistas —
Peru: Belas
praias sem
areia —
Voando en-
tre monta-
n li u s, a
20.000 pés dc
altura —
(Leia. na 3*
iiácina. r c-
nortattem de
WJTEL DE
SOUZA) . .

Parte mirim»
na tio México,
d c n d o-se, ao
fundo, o ma-
gostoso Edifí-
cio "Latino",
com quarenta
e dois aitrfa-
res.

fUt 'W

CORESTi: A
(SEM COüFETirTARA

GRANDE MIUI
0 FOLIÃO

Poucos dias nos separam
do Carnaval. Por isto. está
havendo um verdadeiro cor.
re-corre às lojas comerciais
para a compra de «fanta.

slas>. Mas o entusiasmo do
povo é contido diante dos
altos preços. De um ano pa.
ra o outro, os artigos cama-
valescos «oírem majorações

astronômicas. É o que ês va»'
rlíicou de 57 para 58.

DEPOIMENTOS ;
— Quase toda? as merc*»'

{Conclui ; t i* pág.)

Virtualmente Transformada
Em Base Americana

Fernando de Noronha está servindo de ponto
de apoio a operações aeronavais americanas
que se intensificam nos últimos dias —- Mais
de quarenta navios empenhados, em tôrrio da
ilha, no controle de projéteis teleguiados
RECIFE, í Correspon-

dência especial) — Noticia.
se que cinco aviõps norte-
americanos, tipo <cGlobemas-

ters» estão realizando vôos
constantes a Fernando cie
Noronha e que numerosos
navios também americanos.

realisam, tomando como ba-
se aquela ilha, observações
ligadas a experiências com
foguetes balísticos.' Acres.
centa-se que mais de qua-
rènta desses navios (seu nú-
mero exato é desconhecido)
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serviram como postos de ob-
servações em alto mar nas
últimas experiências de ío-
guetes balísticos feitos na
Florida. Fitas eletrônicas fo-
ram gravadas nessas expe-
riências e vão ser enviadas
para os Estados Unidos.

As notícias sôbrc tais ativi-
dades aero-navais não se re-
ferem às obras de transfor-
mação ostensiva da ilha em
posto de controle de teleguia-
dos ianques. Mas o que des-
de já se observa è coisa pior.

E' que Fernando dé Noronha
transfromou-sc de fato nu-
ma base aero-naval de flua-
lidado agressiva, posta à dis-
posição dos Estados Unidos.

A circunstância de existir
lá uma pequena guarnição
brasileira e de ser içado na
ilha o pavilhão nacional,
pouco significa è , adquire,
de corto modo, aspecto ódio-
so, pois, a bandeira-brasilei-
ra passa a disfarçar a entre,
ga virtual da ilha a uma
potência estrangeira.

••:

Na loja da rua da Carioca 85, a bela comerciaria mostra um des artigos para o carnaval. Aumento

de 20 a .30 por cento. Para brincar o carioca terá primeiro que enfrentar uma batalha Km confttt.
que é a carestin,

tííd ' KUAUiJutJÂUUií, lJsi OlíUÍ-í-
GIA, o piloto cie provas V, li. Kok-
knák experimentou o novo avião
turbo-helices de. quatro motores, «II-
18», com capacidade para 75 ou 100
muageiros, conforme o tipo dc vôo.
i^SS-f twlàn, quv aparece na gravura,

ier.i f&rçà üe 16.000 HP e foi de-
senhado pelo engenheiro S. V. II-
yushin, apresentando as seguintes
características: temperatura cons-
lante, defesa contra a pressão atmos-
férica em cabines e joiõi^kfilmnm'

to de ruídos e todos os instrumevtos
modernos ligados à segurançaa.

Suas passagens são baratas, equi-
valendo às de estradas de ferro.
(Fotografia de E. Shulepov, da
Agência Tass, para a IMPRENSA

"Aceitem Interdição dâs Armas
Discutiremos Balísticos e Espaço

Atômicas é
Cósmico'1

MOSCOU, S (FP) — A. UniSa
Soviética está pronta a 'liscu-
tlr os problemas do espaço efls-
mico e do foguete balístico in-
tercimtinental se as potências
do Oeste aceitarem a lntcrdl-
Sâo das armas nucleares e se
os Estados Unidos renunciarem
a Instalação de bases mlllta-
res em território estrangeiro,
declara o marechal Burganln na
sua resposta fi mensagem do pro-
sidenLu F.isenhower, de 12 de

1 teastón mtüsa

Nova e importante mensagem do N. Bulgânln a
D. Eisenhower, apresentando propostas para uma
conferência de chefes de governo -— Há quem impo-

ça o êxito numa conferência de ministros

O presidente do Conselho rta
União Soviética salienta que
ns declarações do presidente dos
Estados Unidos sofrem a neces-
sidado do contatos peBSoaB en-
tro os dirigentes do Leste e do
Oeste e a sua aceitação do eu-
M»tro doa dlrinentsti jnjrUUooa

com os de outros países interes-
sados foram recebidas eom sa-
tlsfnçuo nesta capital.
CONFERÊNCIA DE.CÚPULA

Em seguida, o marechal Bu!-
gflnln frisa quo o governo so-
vlétlco conpartllha do ponto d»
visto, «to prealdonte Blsenhçwe.r

segundo o quaJ é necessário t(a*
uma conferência "de cúpula."
seja um sucesso. "E* preds»»
mente por essa razão — declara
o marechal Bulgãnin — que O
governo soviético prop89 dl««
cutlr nessa conferência quíB»
tõea tais como:

cessaçüo imediata da» t&r
perloncias nucleares;

renuncia pela União Sovi»» \
llca, Estados * Unidos

{GoncM m- *•
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Lata Dágua na Cabeça Mandou
Maria íôÃ o HospitaL

, A primaria para utlUzsMe dt uma Wca •gjAjüJ
Morrn «i- Knnin Marta. * srmfte r«u»a "«»»"• $£7.
tmmt *mm. Ontem por volta da» 10 »«"• *«g

causa dn referida bica. ,Uma íttat» ,Mana jow^^
(llrniillelra, solteira, 42 anos) saiu ttrtamnto »"<£,«»Uiniu ni. ""••"•¦"'.i "iiM«llal

gs-SDé SASfr SvEsr- «-
?LÍ..!;ii- *-„*. meini contundente (lata d^Bua).oeor*tBS«m^^
agrtnsorn.
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EliHo • PlrttÃrte do PTB di Sio Paulo

DeÉã iefritíi' mitons nãn
ConTencionaii dc 68 Diretórioi Municípait pelo tiUbelccimento de rela-

cõee com oc paísei aociafiítat -Panfletos diilribuidos, de repudiq a
candidatura Coita Lima - Prócerec da ala janUta fora do Diretório c da

A Holanda Pode Colocar na Eurppa Toda a ...
OONÒWBÃO DA »• PAO.

SAO PAULO. 3 (Pelo te.
lefone) - A Convenção do
PTB. levada a cíelto duran-
t. o dia e partfe da noite do
sábado, atingiu ot objetivo»

'"como 
«diabo no corpo, os^tmtes »
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Executiva Estadual
pnra 01 qual» f-ra convoca,
da n&o tem registrar alguna
Incidente», qut expressam a»
Inclinações e o penoamnnto
dominam» nai baata da agre-
mlacfto getullata.

Nfto houv» solenidade dei
encerramento no dia d» on.
tem» conformo íôra progra.
madu 0« representante» do»
68 Diretórios Municipal» pre-
sentei, após terem eleito o
novo Diretório e a sua Exe-
cutlva, votado a Declaração
do lMinclpIos » aprovado mo-
ção no sentido do quo o par.
tido so apresento ao pleito
sucessório com eandldatol
próprio, e tendo deixado de
apreciar questões colocadas
na ordem do dia, relaciona-
dns còm nome» em loco para
a sucessão o governador Jft-
nlo Quadros, inclusive o do
sr. Renato Costa Lima, do.
legaram poderes ft Mesa pa.
ra que astlnasse a ata dos
trabalhos c provldcnciusse o
registro do novo Diretório
no TRE. deram a sua tarefa
como cumprida, « ns traba.
lhos por encerrados.

DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS

Foi aprovada a Declaração
de Principio» nprcscntnda
pelo convencional Mário Cft-1
mora, nn qual n seção pau.
lista do PTB reafirma «ia
politica nacionalista, con.

O "inferno"da rua Visconde de Maran-
mam estará esquentando cada «««""»•
íindo no 'Ultimo «dba-to.oa vassalos do Mo-

mo dil foram purgar seu» pecados, entre*

aando-se, madrugada a dentro, aos praze-
%Ma folia carnavalesca,-estimulados vc a

{"adicionai hospitalidade . da entidade de
\Maroues Jr. "Os Tenentes do Diaoo vão pa-*a 

<?» cabeceiras este ano", arriscam todos

Com eTito, são ambiciosos os planos da

inals antiga associação carnavalesca da ci-

dade, inclusive, o conquisto do primeiro lu-
aer nogrande desfile de Terça-feira Gor-
da. Até lá, entretanto, o importante ó es*
intentar o ambiente, o que ntto é difícil tle
conseguir com a experiência üos veleja-
nos dlrigcnles dos rubros e esforçados "Te*

nentes do Diabo", este ano, mais do que
nunca, com o "diabo no corpo". O clichê aci-

ma, dá apenas uma idéia do que foi a ses.

são de "esquenta" realizado no último sábado.

substanciada no» seguintes
item: exploração estatal do
potrólco; política de do»envol
vlmento econômico do pais,
com o fomento da produção;
política financeira d» cré.
to fácil; elevação de iallrtos,
objetivando a ampllaçfto do ,
mercado Interno; oxpansflo ...
comercial do Br;aall pelo c».
tabclcelmento de relaçóesl
comerciais com todoi os pai-
ses socialistas.

rtRGAOS DIRIGENTES!»
ELEITOS

Foi eleito o Diretório lie*.
glonal, do qual nfto fazem
parte» entre nutras, a depu*
tado Ivcte Vargas, major
Newton Santos, Mario Pi-
menta do Moura, tfaneral
Poríirlo da Paz, Paulo Mar-
zagtto, Euzóbio Rocha o oi
ex-refetto Toledo Plza .

A Comlsso Executiva elel-
ta um como presidento o
sr. Mário Aprllc, e dela ft-
zem parte os deputados le.
dcrals Menottl dei Picchla»
Batista Ramos. Abguar Bas.
tos o Lcônlda» Cardoso, d,,
REPÚDIO A CANDIDATO-

RA COSTA LIMA
Durante a Convenção, fo.

ram distribuídos entre os
convencionais milhares dei
panfletos, caracterizando o
sr. Renato Costa Lima como
entreguista, e recordando at
suas ligações com o grupo
Rockíeller.

do lixo, ainda dtaptrdlctdo
na Reglfto)

o) - na Indiutrlall-façoo
do retlduo» dt madeira.
OllANUB UBINA DW
A0UCAR , , ,

O ar, M. n. Klein, prtnelpal
airetor d» um poderoso tropo
econômico holsndí», m»nlf»»wu
o eeu desejo d» Instalar em
Pernambuco uma «ranae wn»
4» aoiieer. totalment» eletrin-
ead», abransendo um» Unha <w
produto» nue farantlrft o aprjv
veltnmento do melaijo, do aleo-
ot • do batwcc» «• *»n*' «**
uelna produilrft nn jrtnwlrejwe
cerra d» um mllhto d» tamt
de acuear.

Enquanto Imo, entr» a» Pre-
po.ta» f»IU« por Indaitrial» »
Alem»nb». »ncontra-»e a em q«»
«le» ee propõem a eonrtrulr uma
Wbrlea para a prpdueSo de aee-
tona » butanol utllltavel na ta-
brloncao «1» plflMIeoi, uianflo o
m.lnço ila cona de atueai• eo-
mo matírla Prima. Tal f&brlca
poderá, ser montada quer com a

p*nil"li».-i«*.»'» d» capllalH i.i.-ihRi-h.
quer com a Incorporação de m\*
pilai» exoluelvsinente nneionate»

afUNDI INTIOlltHHB
PBLO AOAVK

Foi «rande o Interêiie de.
ntonatmdo por ,|nduetrl»l» • oo-
titeroieniee europeu» pelo atave.
eleal » earoA nordeetlno», Oi
holandote» nlo compreendem

delros; Amô'ilu C, Diirra/ii*
I.11I-. CoslA I/ipos* y I iuB<
M. Poblm.
ea emprí*» uaplurti uinit Unha
completa de iUb*predutoi du u.
kiivi-, podemtn otmiMr V mu
oporArloe. O ITi Klein p. .Hu \
Mtanflo 11 envio Inuilluto u»
dado» ««bio u iti-teaivii incutiu*,
«.flu da projntinlii emiirfuii, i».
v.iin1n-«i. em c"in« «• tatoi*.-» l«i.

porque e<m»M»ramo» amvoeo» »• cellMiiao..WJJipoiib, proxlml-
•ueiee produto* uma ve» que dade do llioml. fontes d» mu-

i HoUPda tem feito «tm* Mrta» JMkJlg.
~ i-»m-iIJh mr nreoo» »U- IMPOHTAÇAU UE

para ImporttWe» por preço» eu.
pertoree ao» do mercado bra-
ellelro. *»•• P»l» »»M em oon-
dlçõe» d» eolcwr na Europa M-
da a produc»o d» axav» do Urn-
dt

A «rm» ho!»nd»»a H»nd»l«v»-
reenHInt. d» q»»» t maior pro-
prietario • er. Klein, • que ope-
ra com trande» fábrica» na I»-
donêata, prontlfloou-M a tr»n«-
ferir dequele p»l». P»r» O Beta-
dn da Paraíba, uma «rando em-
prSea capa» de aproveitar, anual-
mente, 80 mil toneladae d» eliM,
o qu» representa um teruo da
produção daquel» Betado. Ee-

Pista Curta Demais c a Causa^.

Rezam a Deus os «Preocupados.

^
aceitam interdição das Armas.

(Oonclttsáo daí* pàgdp
ÍUretanha ao emprego def,.*r-
jttjae nuclearee: 
\> »j- criaQflo na Europa central
*te uma rona deBatoml**Ji«l.*i*.
; --- conOluBflo -de um pacto de
^Jo a6n**»a5o entre países mem-
it-roe da Aliança Nort-J-Atlan*.!-
'ea e oa Estados participantes
to Pacto de Varsôvlai

I — redução dos_efe*lv.)S da»
j«*tropae estransretras que-se en-
•eontram em terrltôrlo_ dft rWe-
Wabha e as doí\outrOíiE>tíulpi',i
), mi fclaboracilB.dõliiiflJncardn'«obre questOes relativa» ao melo
l«a Impedir uma ngrewio-BulJl-
tai '.-•' -..: '"£"?¦*-¦-d-

\ —r dlecussUb 
'3m 

meiSiairfFWn-
mo. em vista desenvolver as .re-
£çBe» comerciais lnterndélolials:

I'—— 

cessação da. proiiaBartda
tts {-uerra;
I — dlacusstto;' BÓbre.os'meios
Be diminuir a tcnsfto üã recíao
flp Próximo e doMêdic* Oriente.

PRÓXIMA ETAPA

Depois de ter dito que as que»-
ee para as quais atualmente
difícil se encontrar solução

oderlam ser discutida*--num»
próxima etapa, o marechal Jul-
'ga qua o problema que deve,-ser

finado 

«em* de mofa. é
iposta soviética dè suspen-
ie .experISnclas nucleares
ite 2 ou S anos. Recorda a
respeito que 9.235 c!-*Ptlo-

tes dè 44 países envlaram*íuma
petição ao eecrétârlo-Beral''»»»
{laçOes Unidas a esse respeito.
[•Além disso — acrescenta-o ma-
teçhal — em sua maioria, o»
pBÍS*»,:4neluslve os .que.poeeu-im
Siaa .nucelares, reoonbeoem.
5n» / principio,- -a -neceeldade- d»
ae chegar a' acOrdo eobre eeaa
«juestab". ,

I «No que oon.çeme.^.Jmlao
Bovtêtica — dta..entSfl, f.ulga-
jbjb 

' '-^-elaestâ, pronta .para .to-
pnr uma tal declello, como. 34
teclarou. com a condlçfto de que
Wa demalB potência» ••'«**««em
Cialmente a? èuár«xtt«rteWla».
feideares". d ,. "Jf

,; óx chefe do governo eovletlco
(Jeofarà «m seguida que.a.JJnl-

fio Soviética esti de aoOrdo, era

principio, com a proposta do
presidente Eisenhower üe refor-
çar ns Nações Unidas a fim de.
torni-lns um Instrumento efe-
tivo de coopcraçlo Internado-
nal. Mns, acrescenta, a UnlOo
Soviética não pode concordar
em renunciar ao principio de
unanimidade no CUnselhu d- Se-
gurança porque eBso principio
fi a. própria base das NaçSes
Unidas A. CR-íU prossegue o mu-
rechal LSulganin, nao é uma es-
pécio de govôrno Internacional
que adota leis e toma dedsOe»
para todus os países. Esti cs-
pecitiendo na Carta que ob Es-
tados aderem voluntariamente
a êsso oiganlsmo é que é vo-

obrlgaçOes. Renunciar a êase
lutarlamente que assumem suas
principio enfraqueceria a

UDN e conduzir!» » «"a de-
sintegraç&o.
A QUESTÃO
ALEMÃ

O marechal Bulgànln paesa
em seguida b. questão alemã • i
à situação da Europa do Leste,
mencionada na mensagem do
presidente Eisenhower.

A propOulto da questão ale-
ml, o presidente do Conuelho
de Ministros da Unlao SuvtêU-
ca declara que ela nao pode eer
resolvida «em uma aproximação
prévia dos dol» E»t»do» »ob»ra-
noa alemães. A e«s» respeito «u-
bllnha que ê precisamente par»
essa reaproxlmaçlo «ue ae ln-
cllna a proposta do s*ovêrno da
Alemanha do Le»t». "Apotamo»

plenamente e»»a propoeta , a-
crescente.

Quanto a «Ituacao na Europa
do Leate, o marechal Bulgftnm
observa que a atltud» da Unlao
SoviéUca ne«»a que»tao nto ne-
cesalta eapllcaçto • que eerla
supérfluo toda poltmlca a, «»»•
respeito.
DESARMAMENTO

O marechal Bulstnln pa»«a
em «egulda ao problema do de-
¦armamento. Baperamo»! dl»
et» em «ubetâncla. encontrar o
melo de noa entendenno» a fim
de fazer sair do Impasse em que
ee encontra o problema do de-
sarmamento. Declara, depol»,
oue a UnlSo SoviéUca nto_ «•

opde qu» a questão da utlltaa-

çBo do espaço cflsmlco unlcii-
mente para fins pacíficos seja
examinada, púrêm, diz cloj es-
sa questão faz parte <lo pio-
blema nenil de proililçilo dim ur-
mas nucleares.

No que lange a uma confe-
rGncln. "de cúpula", o muié-
<:lml Kulganln declara quo res-
salta da mensagem -do presiden*
te illsenhówcr «iue unia tal con-
ferúnciu devia *ier precedida «le
um encontro dos Mlnlstrim ilo
Negõclus Estrangeiros e que, l")r
conseqüência, sua convocação
dele dependeria. A esse lèspsl-
to, o marechal declara quo "ão
parece nccessftrlo recordar u lio-
Bicão soviética, sôbre esus quos*
tilo. "Observando, no entanto • •
diz ele ,— que se so considerar

I a. atitude tomada antéclpá-ia-
mente por certos possível» ,.ar-
tlclpantes, nao hi certeza de »•**
conversações nessa escala "io
criariam obstáculos suplementa*
res no que se refere a oi-gaui-
nação de uma conferíncla "di
cúpula" e que um caso tio lm-'
portanto fosBO eBtragado loao
•m sua origem".

O marechal Bulg&nin «allen-
ta em seguida que us ci/nvcraa-
çõee anterloreB, na eSoala «lua
ministros de Negócios Estran-
iceiros foram multo siciiificati-
vaa a esse respeito.

"Quanto à preparação de uma
conferência "de cOpula", —
dii „is — temos a cunvlcçao de
qu» ie tor feito um acordo su-
bre a conVucaçllo de unia tal
conferência, ae queBt8e» de pro-
como e outra» poderiam ser ro-
¦olvida», na nusa opinião, sem
grande» dlflouldadeB. Nessaa
condições, »erla poaalvel entrar-
-ee em acOrdo pela» via» diplo-
m&tlcas habltuala".

Na condueto da »ua menstv-
gem, o marechal Bulgftnln ex-
prtm» a eaperança d» qu» o pre-
•ldente Etaenhower examinai*
atentamente »a»a» obeervutj-e»
qu», dl» ele, «to ditada» pelo de-
¦ejo «Incero de uma convoca-
cto r4plda d» uma conferência
"de cúpula", conferência que
conatltulrla um passo Importante
no caminho da liquidação da
Guerra frU • da coneolldaçao
da pas no mundo.

(Conclusflo íío 1* pág.)

quc fazem parte da Unl.lo
uos Vreocui.aUos do Leme,
eu benzi o t.ccno i.a píulà
ameaçado pelas áçiioa Nâo
faío parte ainda da União
dos Preocupados mas fui
co.ividado e me p mho à sua
d.sposlção — isso íoi o que
nos, declarou, na tarde de
onime, o uominicano frei-
Marcos Vigário da Igreja do
Nossa Saniiora *lo ilosúrio,
no Leme. -

RESSACA FURIOSA

Com*» pudemos constatar,
o ma.* cOiiUnua i iiwostír lu*
riosamciite contra u .*n;i-*ada
doLeme, !»*.».i qu»! o i--rii.tr
tura leme ijuai'j»icr nViivl-
dSncla no sentla«j d-; evitar
qua a mesma S2j.i destruíoii
ou que a água se infiltro n-M
o aa.a.io o atinja o subsolo
dos edifícios.

OS PRECUPADOS

Um membro da União dos
Preocupados üo Lcimí, sr.
Alcai-uades o v a u u ao, ue-
clarou ia IMPRENSA POPU-
LAR que esiBo cansados do
pedir providências'ao Prefei*
to, sem que este os atenda.

— A comissão disüo, vai
entregar ao Prefeito, ainda
essa semanu, um abaixo assi*
nado de todos os moradores
do bairro, pedindo-lhe que
mande lazer os trabalhos
que a comissão de en-
genheiros manda la pola pre*
feitura para estu:lar o local,
terminouindou Que deviram

ser executados, na situado
de emergência em que se en-
contra o local em questão.
Disseram os cng. que •
prefeitura deveria mandar
colocar pedras para amorte*
cer o embate das ondas, nu*
ma extensão que vai «leste o
inicio da praia do Leme até a
avenida Principal Isabel.

Terminou o sr. AicebladeS'
Brand&o declarando .que, se 0
prefeito nSo tomar provldên-
cias no sentido *1a evitar qu» -
a «Igua continue se lnllltran*-.
do, os edifícios mão resisti*
rão. ¦ '¦

o'desastre sobreveio. — con-
ClUlU: r. , -.
._ So ffisse no Galeão

nfio toria acontecido Islo.
O btUIco da períorman-

ce, segundo apuramo», 6
estabelecido 4 base de uma
temileratura padrão do 15
grau» com uma presstto ot-
mosférlca de 1011 No en-
tanto, certos fatores, D°dcm
modificar o gráfico como se*
jam: mi visibilidade, excea-
¦o de carga aua ma distri*
bulçfioetc. que exigem maior
extensfio de P*s*o*

O PILOTO TENTOU
EVITAR O DESASTRE
Na ComlB»&p de Inwitl-

gaçOe» de Acidentes Aero*
náutico» ouvimos o ten-cel
Archlmedes Joaquim Del*
gado, que nos Informou:

_ N6» ainda estamos na
fase de receber dados. Aca-
bel de designar o Major
Valter da Silva B»rros e o
capitão Joel Miranda para

Caiu e morreu
o operário

Quando trabalhava em. uma'
obra existente na rua Senador
üauias, 105 — (Edltlclo Santo»

i Valilis) o operlrio Antimlo SI1-'
I va (ií7 anuB, solteiro)' «díreii:
I uma uue-la, projetando-»» '.«tá
I um buraco de 5 metroa. Em coar
| soquCncla do tombo, o oper*«>
1 rio velo a falecer quando era,
i medicado no Hospital do Pron-'
i to Socorro,

O operário era empregaJo da
firma Estaca Frankl, concea-
slonaria do eervlco de' «onda-
gens daquele edifício.

As autoridades do 6,o D.P. en-
caminharam-se para o local do
acidente, fazendo as elndlulli-.
cias de praxe. .• ,,

Missão
Argentina
em Praga

PRAGA. 3 (FP) Depois
de ter visitado, no sábado
último, as usinas Lenln (ex-
Skoda) em Plezen, e, no do
mingo, a represa e a cen-
trai elétrica de Slapy, nas
proximidades de Praga, a
mlssfio governamental ar*
gentina chefiada pelo sr.
Raul Ondarts, sub-secretà-
rio de Estado da Indústria,
reiniciou hoje as suas ne*
gociaçfies no Ministério do
Comércio Exterior da Tche*
coslváqula. A delegação ar-
gentina deixará ésta capital
amanhfi, com destino a Var
sóvik e na sexta-feira, 7 do
corrente, regressará à Praga
Nessa segunda estada, que
du,r|a|r|à apr<-xln>adamente
cinco dias, serão encerradas
aa negociações tchecoslova*
co-»rgen.inos. Ontem à npi*
te a» autoridades tchecoslo*
vacas ofereceram uma re*
cepção em .homenagem à
missão econmica argentina.

depois de concluídos es.es
trabalhos poderemos tor*
mar uma opinlfto. E conclu-
indo:

— HA por exemplo mar*
cas de pneus arrastando pe*
lo clibo da pista. Isto indi-
ca que o piloto tentou frear
0 aparelho o evitar o desas-
tre. Êle nfio poderia ter ten-
tado o «cavalo de pau» de-
vido fi roda dianteira, que
nfto permite o avião vivar
facilmente para a esquerda
ou para a direita».

MORTOS E FERIDOS

Alé'mdos dois tripulantes,
comandante Elmlr Vander-
lei Borges Pereira • comis-
¦Arlo Luis Vilela Romeiro,
morreram os passageiro»,
Sra. Francisca Terezinha
Monteiro Carneiro da Cu*
nha • nus filhos Júlio Cá-
sar e Marco Antônio. Foram
medicados no Hospital Sou-
sa Aguiar as seguintes pes-
soas: René Pou! Penaforte,
(23 anos, solteiro, Rua Ba-
rão de Iguaicm!, 184, opto.
4031 co-pllôto do avifto • úm-
co internado, com fratura
exposta do fèmur esquerdo;
Eva Giscke e seu marido
Henock Glsck (Rua Braullo
Gonçalves, 87 — Recife);
Maria Cristina Meira Aulen
(1 ano), Pedro Carlos (12
anos), Angela Maria (16
ânus); Maria Ellzabetii, (14
anos) e Hilda Auler (40 a-
nos), todos residentes na
Rua 13 de Maio, 80, em Pe-

OBD0LA
ivitrimtiiliucii vive u lirii»;»,,»

com enorme auper-t>riftliii-»Ui ,«,„
ceMIo», l-:.i.i« Hltiiiu;iiii, ii.» »), „
parece, »»Ut em vlna de »ol.».-\.
poi» comeroUntee iiiiminiri.ii. .
decl»raram »o» membroí da Min.
nflo 1'arlamentar norileatina <iu>
ettto em oundlvOe» de adquirir,
a partir de marco ddaie ano, ir,-
da n produefio du coholu da-
quele kSatadu, Ao mesmo temiio,
Industrial» alomfiOH ofereceram
maquina» dealdratadoru* de »¦•••-
boles e para a moctinlMcHo com-
plela de aua cultura.

LEITE EM PÔ
Em seus contatos com in

dustrlals o cuncrcianic-i
dlnamarqüe»es, diz o rela-
tórlo:

«Constatamos a Umcntá*
vel Indiferença do Govírno
brasileiro, no sentido de tra-
zer Indústrias novas para
o pai»;. Pelo menos as pro*
postas recebidas da D..-.a*
marca íoram «engaveta-
das», nilo sendo dadas maio-
res satisfações aos homens
de negócios do pais amigo.

K o caso da «East Aula*
tio, que ofereceu a0 Go-
vêrno brasileiro erguer uma
grande Indústria de leite
em pó no BrasU, entregan-
do as máquinas c flnancl-
ando 30% aas InstalaçCes,
ficando o Executivo naclo*
nal responsvel apenas pela
indlcaçfio do loc»l onda se
deveria ln»:alar essa indús-
tria

Claro é.que esta indica-
c&o estaria condicionada a
consulta do mercado consu-
midor, à capacidade de pro*
duçfio de matéria prima e
prospecçfio, outras d» eará-
ter econômico financeiro,
imprescindíveis à 

jnJUjjM*-
de uma grande indúnria.

Faz maU de um ano que
esta oferta caiu do céu e o

Govêrno braaUeiro nfto deu
seauer resposta aos nossos
ÍSlgos dinamarqueses».

Quanto ao nordMte. oa e\-

namarquene» estfto lnteres-sassnsa
SsoPser5Sp^m. fornecer
os equlpamenios necessários
na base de ílnanclamenw
„! prazo de dnco anos Com
í° iScao de uma indus-
trl» dêí»e tipo, «Wrianwf
a» imediato economia de <"•

trópolls e que levaram ape- I de imediato «•«»«
nasPum»us\0eun!, banho; I visas ÍÇggggELfc

DECIDE 0 T. R.T.

Perícia Para
Falência da"

apurar as causas ua
Transporte lomerciai

Teresa Pecora Martins (64
anos) e «eu esposo Pedro
Jorge Martins (68 anos) re-
siden.es na Rua Uionislé,
238 — Penha; Aurélia Mon-
tenegro (19 anos), suai irrafi.
Marma Montenegro (il a-
no») e sua mfie Cecília Mon-
tenegro (36 anos), tôdas re-
sidentes na Praia de Bota-
fogo, 154, apto. 204; João
Junqueira Viana, oficial do
Exército (58 anos, Rua Fran*
ca illho, <tó4, joão Pessoa);
Cícero Pereira de Sousa
(60 anos), ,Rua Vidal de
Ncgreiros, 61, Campo Gran-
de); Hilda da Silva Olivei-
ra (40 anos, solteira) e Su-
sane Gross (44 anos, soltei*
ra) ambas irmãs de carida-
de; Mana Carolina Meira
Passos (60 anos, Rua Xa-
vier da Silveira, 45, apto*
501); Benedito -José da Sil-
va (24 anos, sol.eiro, Rua
das Laranjeira», 210, apto.
1409); Edeildo Francisco do
Nascimento (26 anos, soltei*
ro, Rua Barão de ubá 4±4;
José Murilo (29 anos solteiro
Rua Figueira Lima,
144) í William de Sousa Ar-
rudá '35 anos, residente em
Campina Grande); LuisPerdendo no Tribunal Regional, os trabalhadores em artefatos de borra

cha recorrerão ao Tribunal Superior - Decisões dá sessão de ontem gv^^g.^
do Tribunal Regional do Trabalho

bunal Regional a favor da

FORQUE 0 irAMARATL
^ P,l(Oonclusão da l' pág.).

Cfimàra que se seguiu à aber-
(tu-ra- -solene dó. Cõjigresso,
JpSé a questfip das wlaçpes
tótnerclais e diplomáticas en*

i tre hosáo pais e o mondp.LjSo*
eiaiista Gomo matériatie'£iar-
ticular relevo, a geç.jtrgtada'
Íesdér* 

já, nó "período de con-
ocaç&p extraordlnf-rja. do .

Parlamento. J- ••; '-'-¦-¦':,
¦-P'--: aüsxiFicAjçió:^
B3S* á ¦ seguinte a jusnipca-'jfo do requerimento Sérgio•«íagàlháes: 

. ... ,;"¦.'/ .'% «íA .valorÍiikç§ij" .'Üfe jitpssas
jíttiortaçóeslé. de- interesse'tUndamental 

ho pfocêssò*';de¦Sísénvolvimento éconõhílço.
Da capacidade para^ex^or*
tar depende a capacidade pa*

. ,»i Importar os.- bens^neces-
íaflos fi industrialização do
gdçi. A. nova. Lei.das..Tari*'•Àduanelra^uõr^IíííiAía-

gi,:ÉleiçQég;i:;iíà:i
^t'€tOstàJáiti$pp
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

EM COSTA RrCÂ?--' 
'

:r -SAO- JOSÉ DE COSTA
'JEUCA, 3 (FP)'—6 candl*'-aSáto da oposiçSó'¦'".&'¦ jfjfêsi*;

dencia da República,'- fer.'
Mario Echandi. . íiguça ^no.
primeiro lugar nòs último»*
dados numéricos do pleito--Comunicados . está- Tnàriha*%dlo;. Tribunal Süpíéiife^gíei•noral èobre a elelçaó*.tlô'lón-''fân+ .-d ddJ'X

.-;.íf&ò os segulntes*e"sse!Çte-'fjantados,. 
parciais í ^!P:'',%

p. Echandi xfPartldo :da:;tínl.
;^'ó Naèlonal). 29.111.. voíiis;', 
íàjrHch (lílbortaçao ¦Nâclõiial
tjfcTAL)' 22i4W;-RbssriíP-ár
t%'Independente). 5.0-1»»..

da de moda a garantir a
composição das importações
mais favorável ao atendi-
mento desse objetivo. Na
questão das importações o
brasil ficou definitivamente
preparado para um emprego
racionai das divisas obtidas
:no comércio exterior. A am-
pllaçao das exportações, po*
íém, ficou na dep**ndôncla
da politica comercial que
deveria atuar no seutJdo da
conquista de novos merca*
dos E' que a valorização das
exportações está no poder ¦
de negociação do palie isso |
não se obtém com um nu-
mero reduzido de comprado-
res. Infellzmenta o Poder
Executivo nüo correspondeu
ainda a essa expectativa que
surgiu com a decretação da
nova Lei Tarifária. Poi ou-
tro* lado,- com o desenvolvi-
mento da industrialização
surge a oportunidade da di-

.verslficaçao da» exportações
exigindo também a oolltlca
agressiva dé conquista de
hovos mercados. Além dis-
so, o processo de industria-
lização concorrendo para a
melhoria da pnftutividade do
trabalho na agricultura gera
o problema idos excedentes
agrícolas. Resolver todos és-
ses problemas com jmlssões

>de papel moeda significa man*
• íer o pais na estagnação eco

nômlca, danificar o -omèrcio
exterior com os mercados
tradicionais e agravar a In*

. íracâo • para * acelerar agita-
-ções sociais. Dai o nosso in-

terêsse sela leitura do rela-
tõrio do Departament Politico

« ,do Itamarati sôbre o reata*
mento das • relações comer*
ciais e-diplomas com a URSS.

Desejamos verificar se to*
dos-esses fatores »stio devi*
damente estudados no citado
relatório que vem sendo .lldò
cm- reuniõea sucessiva* «un

« presença de altos funciona-
ilos. O interesse da ieltura
desse documento também se
Justifica pela maneira apai-
xonada com que oe costu-
ma tratar desse probleroa. Ut
dúvidas de que o documento
esteja influenciado pela poli-
tica de preconceitos que vem

ao encontro dos Interesses 11*
gados á estrutura e-xinômi-
ca tradicional de rais ex*
portador de matérias primas
e importador de. produtos
manufaturados, condição que
nfto atende à necessidade de
melhorar o padrfto de vida
do povo brasileiro».

Afastado o
presidente de
Sindicato
peculatário

O Senador Parslfal Bar-
toso, ministro do Trabalho,
delegou poderes ao delega*

do reglonol do Trabalho,
no Estado dó Rio de Janei-
ro, para designar um fun-
cionário da Delegacia, a fim
ds que o mesmo, no prazo
de 90 dias, administre o Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Energia Hi*
droelétrlca de Niterói, pro*
movendo, inclusive, eleições
para escolha de novos diri-
gentes da en-idade. f

Atendeu, assim, o titular
d> Pasta, a representação,
feita por vários associados
do Sindicato contra o seu
atual presidente, sr. Epftmi-
nondas Francisco de Souza,
acusado de malversação o

Duas importantes causas
foram ontem julgadas pelo
Tribunal Kegiuuai uo ira-
balho. A primeira* dos tra-
balhadores da Companhia
de Transporte Comercial e
Importadora e a segunda da
Companhia Brasileira de
Arteía.os de Borracha.

HAVERÁ PERÍCIA
Como divuiganuo na tem*
pos, a Comercial Importado-
ra numa manobra para bur.
lar os direitos de seus tra-
balhadores e acabar com a
empresa, foi vendendo a
frota de veículos até não
inals haver carros para en-
trar em serviço. Diante dos
protestos do» empregados a
retirada, companhia falência.
A verdade Porém, era bem
outra. Os carros íoram

ter asmaos do sr.
Antônio Júlio, que organi-
zou a empresa «Estrela do
Norte». Vendo a manobra
patronal, os trabalhadores
entraram com uma ação na

üa. Junta de Conciliação
requerendo perícia, ao que
nfto foram atendidos. Recor
reram então ao TRT que on*
tem decidiu por levar a e-
feito o exame para apurar
as reais causas da «falên-
cia».

ARTEFATOS
DE BORRACHA- .1

Os trabalhadores na Com-
panhia de Artefatos dé Bor-
racha nâ0 tiveram a meiima
sorte Reclamavam contra a
empresa que para fugir áo
pagamento das horas notur-
nas, organizou três turnos
eom rodízio. Decidiu o Trl-

empresa.
* O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores ' na in*1 
dústrla de Uorracha, segun*

-dò nos informou, não con-,
formado com a decisão, re-
correr ao Tribunal Superior

-.do Trabalho.

çao do co-pilõto Penaforte,
que ficou internado, os de-
mais, com escoriações gene-
ràlizâdàs e queimaduras e-
ves, retiraram-se apôs se*
rem medicados.

. RELAÇÃO
DOS PASSAGEIROS ,

Carestia: A Grande Çàtallia..." ' " ^riSs informou qüe as fanta-
Sias- acras, este. ano não so-
freram aumento. Milito cm-

Festa na. Kibon
Sábado passado, comemo*

rando o término do segun*
do Trimestre da Campanha
de Produtividade Roberto
Slmonseu, no qual sagrou-se
vencedora a seção de sorve-
te, a ' Fábrica de Sorvex
Kibon promoveu uma anl*
mada festa. ¦ Os trabalhado*

. res do sstor vitorioso foram,
cumprimentados pelo sr.
Lourenço Lemgruber, chefe
da Divisão de Contadoria, f a-
lando, ainda, na ocasião, em
nome do Esporte Clube Ki-
bon, o sr. Mário Ferreira
Pinto, chefe do Departamen*
to de Refrigeração. Estive-
ram presentes .ao ato dlver-

delapldação do patrimônio l sos diretores daquela emprô
cL Sindicato. í^£±»Lrxl u. .^- - -' - . .d» Sindicato.

(Conclusão da 1* pug-.h'
dorlas tiveram aument(**8 dei
20 a 30 por cento — côifi es-
sa iricislva afirmação,1 *0; sr..
Barreto, da loja n° 85 da rua
da Carioca, deú inicio !à pa,.
lestra que manteve com nos-
sa reportagem*

_ Basta dízer que a lan-
ça-perfume, vendida no ano
passado ao preço de 120 cru-
zeiros, agora está custando
n6 e oSte lá! Tamborins-
pandeiro*, máscaras, confeti.
serpentinas, chapéus, tudo
enfim, este ano está custando
mais acro Ê bom que se dl-
ga uma coisa: taa majora-
cão não parte dos comer-i
dantes e» sim. dos fabrlcan-
tes. Comprando mais caras
as mercadorias, automática-
mente temos que «levar seus
preços também.

«AFINAL, TUDO
AUMENTOU»

Outro depoimento recolhi,
do pelo repórter dá IMPREN-
SA POPULAR foi Vdoxsr.
Walter, gerente da loja da
Avenida Passos. 41-B. D-*-
se-nos lis:

— A final de contas og au-
mentos verificados nos artl-
gos para o Carnaval já eram

, csj» rados. Tudo aumentou
durante o ano inteiro. Ei-
sas mercadorias cm geral
sofrem elevação de um ano
para o outro. . "¦'.,".••,

«COISA TOÍAvvV
Estivemos 

' depois nà' ca-
sa «Notre Dame», onde pa.
lestramos com seu gerente,
sr Flávlo Silva. É- desse es-
tabelecimento que saem^ínui-
tas das ricas fantasias que
desfilam no Carnaval ,oarlo-
ca. Em sua declaração oi

««Tanta «la -*Notr*. Dame» ,

;, bora não trabalhe com más-
, càíàs, 1 ança-perfuma, .etc,
í acredita qüe essas mercado-1

rias tenham sofrido aumen-
to.

Mas, apesar da carestia.
as ruas se apresentam com.
grande movimento de pessoas
erabusca de artigos carnava-
lescos. O carioca aperta mals
um pouco o cinto e límpre
compra alguma coisa para¦ participar da \ maior festa
popular.

Tristezas — como dizia o
velho ditado — nfto pagam
dividas s o negócio 6 sam-
bar..'.

ao
... .'Conclusão dá i* pág.)
também a sua posição de de*
fensor intransigente das li-
herdades democráticas.

v Em seu discurso, o, sr. RO*
man Losacco defendeu a ne*
eessidade e o dever que
têm os trabalhadores de
participar ativamente na
vida política do pai?, em
particular no movimen|to na,

. clonajlsta, como garantia dc
,vn'ossa inde-oandôncla.- 'Tem*
bám é' dever dós trabalha-
-dores lutar'em -defesa das
-liberdades democráticas,, prin
cipaimente das liberdades

-sindicais como também'por'¦.melhores condições.de,exis*.
têncíü * *":,. OUTROS ORADORES

.V Falaram ainda os srs. Jo-
sé Maria Alkmim, Samuel
Wainer, Ulisses Guimarães

•ai.Remo-EwU,w^éd.- -

E a segiMrile a relação
dos passageiros do DC-4 si-
nlstrado: Abnorah N. Ma*
chado; Adão José de Mp*
rais; Mirandolina Santana
Teresa • Maria S. Vilaça;
Edeildo F. Nascimen.o; Joa-
ria F. Arruda; Willlam Sôü-
sa Arruda; Federico F. Ar-
ruda (criança de colo);
Telma K. Arruda (menor);
Pedro Jorge Martins ; Tereza
P. Martins; Fernando Melo
Abreu; João G. Moreno; Crls*
tina A. (colo); Pert-n Au1?!;
Elizabeth Auler, Hilda Au-
ler; Angela Maria Auler;
Elolsa Nunes-, Nadlr Espl-
nola; Valeria Espinola (co-
lo); Jussara Valdez (colo);
Ubirajara Caldez (menor);
Ublratan Valdez (colo); Te-
reslnha Valdez; Paulo Vai-
dez; Maria Catollna Passo;
Armando Martins; Arlindo
B. Filho; Amaro Oliveira
Cavalcanti; Ana Amélia

•Arruda; Severino Arruda;
José Ferreira; Oscar de
Franca Sobrinho; Mauro
da Silva; Eva Giscke; He-
nock Glscks; Maria de An-
drade Valente; Humberto
PÔrto; Maria Bezerra Me*
neses; Irâni Duarte Passos;
Benedito José da Silva; Ce*
dllá Andrade; Aurélia Ri-
cket; Maria Andrade (me-
norX; Francisca M. Carnel*
ro; Júlio César Carneiro*
(menor); Marco Anônlo
Carneiro (colo); Marilda
Menezes Ferreira; Maria de-

;Garciaí* José M. Ferreira'
Major Ernesto G. Amaral-
Leonor G. Amaral; . Rosa
Mazuca; Davld Mazuao; Hil
da Oliveira; Susane Cr-oss!
Maria A', de Aquino; Lue
Seixas Gurgel; Sandra Mu
ria Ckuner (colo) Joseli
Ckuner (colo); Maria das
Graças Sousa (menor); Lê-
da Marli N. Ckuner; Irmão
Augusto Mota; , Cicera Mo

ra malM incentivo
tria naTional de folha ae

flandre. l-afeve
OUTRAS PROPOSTAS^

§e fornos baixos de cuba pa-
ra utilização de carvões po-
Ses. e *«*rEte3S
pletos para a *****»¦ j£
Mentida, que tem por bas.
a mistura de amido. Na .Buè-
L. industriais manUestaram
.a sua disposição de financiar
a 

Sexpoortação de máquina,
para o aproveitamento do
bagaço da cana de açúcar. •
instalações de qualquer eu-
tro tipo de interesse para a
economia nordestma. Impor-
tante firma inglesa ofereceu
maquinaria» completas para
a industrialização do lixo o
concomitante produçáo de
adubos «"-gánicos.
COMISSÃO PERMANENTE

Como procuramos mostrar
nessa série de reportagens,
foi bastante proveitosa a via-
Eem da Miasão Econômico.
Parlamentar de Pernambuco
• da Paraíba a diversos pai-
ses da Europa, Consultas, ne-
gocXações e entendimento»
foram realizados. entre «la
e elementos representativos ds
indústria e comércio daqtie-
les pajses. evidenciando as
lm-nsas possibUidade que
existem para a criação de no
vas indústrias na região nor-
destina e a exportação de seus
produtos básicos para os pai-
ses do velho continente, em
condições vantajosas .Por tu-
do isto é que a Missão decl-
diu não dar por cpneluido o
écu trabalho com a simples
apresentação do seu relato-
rio, e sua aprovação unàni-
me pela Assembléia Legisla-
tiva de Pernambuco — re-
solveu criar uma comissão
permanente pára dar conti-
nuidade ao trabalho já ini-
ciado, e transformar cm rea-
lidade tudo aquilo que foi-
objeto de negociações entre
ela e indus&ais, e. comer-
CíSnteB ei*##p™s.
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Comunidades dos Satélites
lançamento fio satélite artificial

norle-amorlcano «Explorator» é um
rato auspicioso e contribuirá, do pon-
tn dc vitita cientifico, para soluclo-
nar problemas relacionados eom a
astronáutica. A observação do ter-
celro satélite lançado pelo homem
auxiliará as pesquisas relativas à
densidade da atmosfera e à forma-
ção da Terra. Também permitirá
que sc realizem em bases mais po-
sif. vas estudos da ionosfera.

Dc'O ponto de vista político, a solu-
çuo do problema de lançar um sa*
télite, conseguida pelos cientistas e
técnicos dos Estados Unidos, é sau-
dada pelos povos como um fator ca-
paz de ajudar a causa da paz e põe
ainda em maior relevo a necessidade
de ser assegurada a coexistência
pacifica dos sistemas socialista e ca-
pit alista.

»J ABE-SE que a 6 de dezembro úl-
Umo o V secretário do PCUS, Niki-
ta Kruschiov, declarou que estava
certo de que os Estados Unidos lan-
cariam seu satélite, a Já é tempo de
fazê-lo, mesmo que se trate de um
pequeno satélite», afirmou o dirigen-
te soviético, acrescentando: «Os nos-
sos sputniks esperam os satélites
norte-americanos nos céus. Será
criada assim a comunidade dos sa-
télites. Êsse gênero de competição
pacifica será muito melhor do que a
competição na corrida armamentis-
ta».

VsOM efeito, a corrida dos homens
de ciência e dos técnicos dos países
mais adiantados, em busca de altos
objetivos, como o do engrandecimen-
to da astronáutica, é duplamente be-
néfica à humanidade. Primeiro, em
conseqüência de seus resultados Ime-
diatos, que são conquistas do ser
humano. Segundo, porque desloca a
competição internacional, tão refie-
tida nos órgãos de propaganda, de
um terreno-para outro. Do terreno

da competição guerreira para o ier-
reno da competição pacífica. Os me-
Ihores cérebros da humanidade, seus
mais poderosos recursos econômicos
« técnicos, passarão a trabalhar e a
ser utilizados em benefício do pro-
gresso e do bem-estar da humanida*
de e não mais em benefício da guerra
e da destruição mútua de nações e
povos.

\Js homens de ciência e os técnicos
da União Soviética, apesar das con-
quistos que já alcançaram e das que
certamente alcançarão através de
novas demonstrações que todos
anunciam* evidentemente não menos-
prezam o trabalho de seus colegas
da América do Norte, pois se o ti-
zessem não se comportariam como
pessoas de real saber e experiência.
A capacidade humana é ampla e nâo
tem fronteira. Cada avanço do ho-
mem em sua marcha pela .estrada do
progresso abre novos horizontes nos
campos da ciência e da técnica.

Cais porque, depois das palavras
proferidas por Nikita Kruschiov a 6
de dezembro último, o professor Leo-
nid Sedov, presidente da Comissão
de Astronáutica da Academia de
Ciências da URSS, rejubila-se com o
lançamento do «Explorator», apre-
ciável contribuição para o cumpri-
mento das «grandes e nobres tarefa»
de nossa época», no momento em que
se cogita de enviar ao espaço saté*
lites com homens, em condições tais
de perfeição, que se torne seguro o
regresso à Terra desses primeiros ex-
ploradores do caminho da Lua.

/» humanidade deseja ardente-
mente a paz e repele as ameaças de
uma nova e terrível carnificina guer-
reira. Que a «comunidade dos saté-
lites» que se começa a
formar seja um passo
concreto para a paz na
terra, entre todos os po*
vps.

Missão Parlamentar Nordestina à Europa
3*1

A Holanda Pode Colocar na Europa
Toda a Produção de Agave do Nordeste

COMERCIANTES ALEMÃES COMPRARIAM TODA A PRO-
DUCAO DE CEBOLA DE PERNAMBUCO —INDUSTRIAL HO-
LANDES DESEJA INSTALAR USINA DE AÇUCAR CAPAZ

DE PRODUZIR UM MILHÃO DE SACOS ANUAIS

(4a. e última de uma série)

(D

Km sua proveitosa excur-
são ii Europa, a Missão
Econômlco-Parlamentnr ue
Pernambuco e da Paraíba
visitou também a Holanda,
Suécia, Bélgica, Alemanha,
Dinamarca, França o I»*
glaterra. Em seus contatos
com Industrial! • comerei-
antes daqueles países, »
Missão teve em vista, prin-
clpalmente, encontrar solu-
çOes para t*da uma sério de
problemas diretamente liga-
dos áo desenvolvimento da

economia nordestina, con-
contrando-so naquele» ramos
industriais, quo assumem,
na atual conjuntura, maior
urgência c que visam o a-
proveltnmento do quo o nor-
desto possuo cm maior a-
bundftncla, como sejam: •

a) — na Indústria desi-
dratada de cobola cuja su-
per-produção tem causado
ultimamente vexames aos
numerosos agricultores da
região mmlranclscana;

b) — na Indústria dc a-

proveitamonto do Dftguço
da cana do açúcar pnra a
produção do celulose e pa-
Pd;

c) — na Industrialização
do mclaço do açucar de ca-
na para a produção do bu-
tano), acetona e ctanol;

d) — na industrialização
do agave nas mais variada»
linhas industriais dc apro*
yoitnmento dc subprodutos;

e) — na Industrialização
da borracha do manicoba
que temos em abundância

e em desperdício nos con-
trafortes do Ararlpe;

X) — na InduslrVIlzaçüo
do peixe, moluscos o crus-
táceog;

g) — im desidratação do
leito d0 Triângulo Leiteiro
do Pernambuco e da outras
regiões da Paraíba;

h) — na lndúst(lu de
óleos vegetais;

D — nu exploração das
nossas reservas dc llnhlto e
turía;

j) — na Industria de con-
servas de frutas (abacaxi),

çajtt • outras;
k) — nu ImltirtrlalliAçfte

da algas marinhos tão abun**
dantes no litoral nordestino;

1) — na Indústria dc soda
cáustica cujas, mntérlns pri-mas (sal, gema abundantes
dt) sAo muito abundantes
na Região;

m) — serviços telefonleoi
de que tanto carecem as oi-
dade» dc Pernambuco •
Paraíba;

n) — na iudiiHtriallzaçt»

¦ (Conclui na s* pdg.)

SESSÃO FUNEBRE

A sessão de ontem do Se-
nado, primeira do período

convocação extraordlnrla, íol
dedicada n homenagear a
memória do senador Kai-
mund0 -Arca Leão, da ban-
cada do Piaui, falecido sã-
bado passado, nesta Capital.

O senador Leônidas Melo
fiz, da tribuna, o necrológio
de seu colega e bancado,
lembrando os serviços por
cie prestado ao seu Estado
natal o ao pais.

Declarações do deputado federal Adahil Barreto, do deputado estadual ?£^'j£tig%

Carlos Jereissati (presidente da Comissão Executiva Estadual do PTB) e senador Ar* mo, o. sr..

Prócirts carentes (alam tôbre o reatamento .*/

Recorrer a Novos Mercados
Para Examinar Nossa Exportação

Mourão Vieira, pelo PTB;
João Vllaabóns, pela UDN;
Atílio Vivacqua, pelo PR;
e Domingos Velasco pelo
PSB, assoclandose o sr.
Apolonio de Sales ft home-
nagem, cm nome da Mesa.

A seguir, íol aprovado o
requerimento d0 sr. Leoni-
das Melo, o os trabalhos ío*
ram encerrados.

Assinado pelo sr. Jota
Vilasbóas e outros senado*
res, recebeu a Mesa um re-
querlmento no sentido de
ser dedicada a porte do ex-
pediente da sessão de ama-
nhã a homenagem à memó-
rla d0 Marechal Cândida
Rondon, recentemente iate-
cldo.

do presidente da COAP, sr. Edgar Leite Ferreira

* ROBUSTEZ E PAUPERISMO
Há cerca dc três anos,

a imprensa fôr grande es-(ardalhaço cm torno de umrecorde conquistado pelollrasll: aqui nascera a maior,
a mais prsada criança, com
dez quilos e quatrocentas
gramas. Fenômeno igual
não so conhecia em lodo o
inundo.

Agora voltamos a ter no-
ticia do recém-nascido pé-so-pesado. Com o nome pom-
poso do Júlio César, está
crescendo no lar pobre de
seus pois. Uni casebre de
madeira, na rua Ifaporã.
1'ôrto Alegre. Em face do
aparecimento do outros me-
ninos tidos como os de maior
peso, a mãe dc Júlio César,
D. Leontina, c o pai o pe-drclro Pedro Arcelino Alves,
defendem o titulo do que se
or-iiillia toda a família,
negando (|uc tenha nascido
alô hoje um mais robusto.

Sim, mas a robustez — pa-
radoxal num pals do subnu-
Irição — não acompanha o
crescimenlo do garoto. Pas-
sados Ires anos, êle pesa

apenas treze quilos, Isto fi,
.somente dois quilos p, melo
mais. Não chega a ser nem
de nmquilo por ano o au-
msnto. E será, fácil do com-
prender. Os pais do Juli-
nho têm nove filhos. Sua mãe
so queixa do que, devido ã
repercussão do caso, chega-
ram a principio alguns pre-
sentes e ccrla ajuda em dl-
nhelro, para a alimentação
da criança. Mas logo o es-
queceram. Éle hoje vive
doentinho. Uma robustez
tão comentada não sc man-
tém onde Impera o paupe-
rismo.

Aos Jornais que festejam
tanto recordes eomo o de-
Jullnlio cabe uma grande
responsabilidade. A de aju-
dar o povo a resolver seus
problemas. Pela elevação
dos salários, por medidas
anti-iitflacionárias, especial-
mente contra a especulação,
contra a desenfreada caros-
tia. Por nma política geral
que leve ás soluções básl-
cas, eomo a reforma agra-

ria, a emancipação econônü-
ca o outras em correspon-
dência com o desenvolvi-

mento induirial terá em
curso.

Vo contrário, não adianta
que nasçam excepcionalmen-
te crianças robustas. Três
anosdepois estarão como o
Jullnho, se não figurarem
na tremendaooluna estatis-
tica da mortalidade infantil.

^ EM SOCORRO DE YUSTRIGH
Por mais Incrível que pa-

reça, Tustrich ainda está nas
garras da PIDE. a Gestapo
da ditadura salazarlsta

O treinador brasileiro acha-
se envolvido num incidente
comum em campo i'.* íute-
boi. É acusado de haver
agredido o jogador portu-
guês Hernanl. Sem preten-
der inocentá-lo. (e já o cri-
ticamos severamente em nos-
sa seção especializada), não
podemos concordai em que o
chovinismo do regime fascis-
ta que infelicita , Poitugal
procure dar vulto a êsse inci-
dente, transformando-o em
caso político, entregue aos
torturadores e assassinos da
Policia Internacional de De-
íesa do Estado.

Dizem os jornais de Lisboa
que estão levantando contra
Yustrich uma agravante: seu
contendor é militar, pessoatida como sagrada para 'os
governos dc força. Não dei-
xa de ser ridicuia a concel-
tuação do delito, nessa espé-
cie de «lesa-furrielt-, pois não
é outro o posto de Hernanl;

Mais do que ao salazaris-

mo, devemos responsabi-
hzar o Itamarati, pelo
abandono de um brasileiro
nas mãos da sinistra PIDE,
que, como. sabemos, não pou-
pa, em seu desvairado sadis-
mo, nem mesmo os cidadãos
portugueses. A qu» torturas
morais e físicas estará sen-
do submetido Yustrich? No
entanto, não se conhece ne-
nhuma medida para levar a
necessária assistência jurl-
dica e moral àquele nosso

compatriota.
O treinador pode ser passl-

vel de penalidades esportl-
vas. Quando muito, respon-
dera pela culpa d*» agressão.
Nunca, porém, devemos ad-
mltlr que dele iaçam cabe-
ça de turco para acirrar pre-
venções entre portugueses e
brasileiros, em beneficio da
demagogia de Oliveira Sa-
lazar, que outra coisa não
tem para dar ao Beu tão sa-
criticado povo.

Precisamos saber o quefez em socorro de Yustrich
nossa representação consular
e diplomática. Ou será que
nem para essas questões de

.rotina funciona o Itamarati?

FORTALEZA, 3 (Do cor.
nspondente) — Atendendo a
um* pedido do Sindicato dos
Hoteleiros, o deputado fede-
tal Aadhll Barreto Ca*al-
cantl pronunciou, na sede da
entidade, uma palestra sobre
a Lei de Previdência Social
e a revogação do decreto
9.070. Após a palestra, pron-' tifleou-ee o parlamentar a
responder a peprguntas quo
lhe fossem feitas.

Sobre a Frente Parlamen-
tar Nacionalista, declarou que
a mesma congrega mais do
cem deputados federais,, per-
tencentes a diversos partidos,
os quais assumiram o com-
promlsso de defender os in-
terêsses do Brasil contra a
voracidade dos trustes inter-
nacionais. Citou, a propósi-
to, o grande papel dasempe-
nhado pela Frente na defesa
da -Petrobrás.

RELAÇÕES ENTRE
O BRASIL E A URSS

A uma pergunta sobre o'reatamento de relações entre
o Brasil e a União Soviética*
declarou o deputado Adahil
Barreto ser plenamente fa-
vorável a essa medida. Acres-
centou que interessa ao Bra-
sil o comércio com todos os
povos. Disse haver forte pres-
são do Departamento de Es-
ffldo norte-americano e de
forças reacionárias internas
procurando impedir o rea-
tamento. E que o governo
do sr. Juscelino Kubitschek
está vacilando. Mas, acres-
centou. não há outro cami-
nho, pois só o comércio com
todos os paises poderá nos
proporcionar mercados capa-
zes de assegurar escoamen-
to à exportação de nossos
produtos estocados, tais co-
mo algodão, café. cera e ca-
cau.
INTEIRAMENTE
FAVORÁVEL,

FORTALEZA. 3 (Do Corres-
pondente) — Em declarações
prestadas à reportagem de "O
Democrata", o deputado Car-
los Jereissati, presidente da Co-
missão Executiva Estadual dr»
PTB e um dos comerciantes do
mWor projeç&o no Ceará, ma-
nlfestou-se Inteiramente favorá.-
vel ao estabelecimento de rela-
ções «ormals entre o Brasil e a
União Soviética. Foi a segu.ln-
te a entrevista divulgada por

aquele ôrgüo da Imprensa cea-
rense:

PERGUNTA: Que acha V.
S. do reatamento de relações dl-
plomUtlcas o comerciais entro o
Brasil o a União Soviética?

RESPOSTA: — "Sobre as
relações diplomáticas, nüo es-
tou habilitado nem credenciado
para dar ,uma oplnilo segura o
eficiente. •

Nflo obstante', o meu pensa-
inçnlo é favorável às mesmas,
pois náo vejo lnconvenlento em
reatarmos relações com aquele
pals.

No que diz respeito as nos-
sas relações comerciais, sou In-
teiramento favorável. O Brasil
C- üm pais extenso, do Imensas
possibilidades de produçüo, dis-
poiulo de grandes riquezas mi-
noruls e vegetais quo multo be-
neficiarão a sua economia. So
tomos meios de produzir e ex-
pandlr a nossa exportação, nada
da mais justo quo recorrer a
novos mercados, como a' Rús-
sia, cujas transações, em bases
comerciais, representarão para
o Brasil resultados favorávols".

URSS, OM GRANDE
MERCADO

t

PERGUNTA: Em que mttu-
uão poderia o reatamento dosa-
fogar a situação de crise qus
atravessa o comércio exportador
brasileiro?

RESPOSTA: — "VEJO boas
possibilidades. A URSS será um
grande .mercado a ser conquista-
do, com vantagens reciprocas".
UMA NOVA PERSPECTIVA

PERGUNTA: Como encara o
reatamento em uicõ t,u ^. .^'
de estocagem quo enfrentam
alguns produtos cearenses do
exportação, tais como o algodão
e os tecidos?

I

RESPOSTA: — "Em qualquer
situação, será uma nova pers-

¦peetlva, notadamente no que diz
respeito ãs grandes estocagens
quo temos, como sejam o algo-
dão, tecidos, cacau, etc.

Ao prestar as declarações acl-
ma, a faço em caráter estrita-
mente pessoal, tendo em mira
unicamente a grandeza • o pro-
gresso do Brasil".

ADOTAR A MEDIDA.
SEM DELONGAS

FORTALEZA, 3 (Do Cor-
respondente) — O sr. £d-
gar Leite Ferreira, presiden-
te da COAP local e um dos

mais influentes próceres p»
teblstas do Estado, concedeu
ao jornal «O Democrata» i
entrevista que a seguir re-
produzimos: *

P. — Qual a opinião de
V.i Excia. a propósito do
reatamento de relações co-
mercials entro o Brasil e a
União Soviética?

R. — «Acho quo a medi-
da deve ser adotada sem
mais delongas, principalmen-
te por que se constitui uma
necessidade reclamada pelas
próprias classes produtoras
do pais».

P. — Acredita V. Excia.
que .tal medida venha beneíi-
ciar o comércio externo bra-
sileiro? Em qual extensão?

R. — «Perfeitamente, Sc
tivermos possibilidades de
vender noásos produtos éx-
portáveis a preços mais corri:
pensadores, o que por certo
ocorrerá com o reatamento
de relações comerciais 'entre
o Brasil e a URSS, está claro
c,íie somente benefícios ad-
virão dessa atitude do Go-
vêrno brasileiro»..

P. — Acha V. Excia. que
o reatamento influiria para .
a solução da criso do comer- >
cio de algodão e tecidos der
Ceará)?• R. —«Ll, com muito inte-
rêsse, a entrevista que o sr.
Kruschiov, aíto dirigente so-
viético, concedeu à impren-
sa do nosso país a respeito
das possibilidades de aquisi-
ção dos nossos produtos, em
troca principalmente, de ma-

quinárias. Entre os produtos
que os soviéticos mais neces-
sitam se inclui o algodão.
Está claro, portanto, que o
reatamento poderia contri-
buir, sensivelmente para a
solução das crises periódicas
que enfrentamos, principal-
mente porque contámos com
amplas possibilidades de'au-
mentar a produção dr nosso
algodão de fibra longa, que
6 tipo que encontra maior
aceitação no mercado inter-
nacional.

«Sou, portanto, inteira-
mente favorável ao reata-
tamento de relações comer-
ciais com a União Soviética,
opinião que, diga-se de pas-
sagem, já tive oportunidade
de externar anteriormente*
— concluiu.

LOTERIA POPULAR E
ELEIÇÕES NO AMAPÁ

A sessão de ontem foi fle-
dicada à memória do repre-
sentante petebista do Rio
Grande do Sul. sr. Silvio
Sanson, falecido durante o'
periodo de férias parlamen-
tares .Falaram os srs. Uni-
rio Machado, do PTB, Luiz
Compagnonl. do PRP, Ivan
Bichara, do PL. Frota Aguiar
da UDN e Joaquim Duval,
do PSD.

LOTERIA ¦
Foi apresentado pelo sr. Jo.
na.s Bahiense projeto que
cria a loteria* no sistema de
sorteio Instituído pelo Ba-
rão de Drumond», sob íis-
calização dos governos da
União e dos Estados. Vinte

Por cento da renda p»vu.niente de tal fiscalização se.
riam entregues aos partidos
que tivessem em suas repre-
sentações estaduais um ml-
nimo de três representantes,
O resto seria destinado à as.
sistencia hospitalar « a dis.
tribuição de bolsas de estu-
dos.

ELEIÇÕES NO AMAPÁ'
A Mesa da Câmara recebeu

comunicação do Tribunal Su.
perior Eleitoral de que fôrs
marcada a data de 18 de mali
para eleições no Amapá, des-
finadas a preenchimento* das
vagas abertas pelo trágico
falecimento do deputado Coa-
rad Nunes e seu suplenfs
Hildemar pimentel Maia, vi-,
timas de um desastre de
aviação.

^<A*átfp(tó^
MARIA DA GRAÇA

As oancaaas aa Maioria brilharam pela ausência na
sessão de ontem. Pequeno número de deputados compare-
ceu para prestar homenagem ao colega falecido, Silvio
Sanson. Roje c amanhã as sessões sc anunciam igualmcn-
lo fracas. Em compensação, o banquete do Teatro Muni-
cipal de São Paulo, em homenagem no líder sindical Sal*
vador Lossaco, «Homem do Ano du 57», reuniu grande
número de lideres, parlamentares, candidatos á sucessão'
du Jânio, e candidatos a candidatos dc todos os partidos.
O governador paulista não compareceu. Não se sabe se
por oposição pessoal aoiHomcm do Ano» ou ,por sabedo-
ria politica.

ESMERINO E A PRORROGAÇÃO

O sr. Esmerino Arruda,
que não desiste de empurrar
para frente a sua emenda-
sinlm da prorrogação dos
mandatos, tem na pasta um
rá ria próxima quinta-feira,
requerimento que apesenta-

pedindo urgência para .a
tramitação do projeto de re-
solução n. 90-56, dispondo
sobre emendas regimentais,
entre elas a que possibilita-
rá a votação secreta da sua
emenda constituicional.

MÉXICO, PAÍS FASCINANTE

Uma Cidade de 4 Milhões de Habitantes
Onde a Terra Treme e os Prédios Afundam

Na qualidade de represenante do Sindi-
cato de Jornalistas Profissionais do Rio de'
Janeiro e a convite do «Sindicato Nacional
cte Redatores de Prensa de México- que, no
dia 4 de janeiro de 1958, festejou seu 35*

I aniversário de fundação, tivemos oportu-
í nidade de visitar este fascinante país irmão:
í México.

Dessa viagem, que teve aspectos curiosos
e inesperados, queremos, numa série de bre-
ves reportagens, dar uma visão geral aos lei-

\ tores.
O Brasil foi representado nas comemo-

rações por uma delegação composta dos jor-nalislas João Antônio Mesplé, pela Federa-
ção Nacional de Jornalistas, Raul Ryff, mem-
bro da diretoria dessa entidade, e a auto-
ra destas linhas. O sr. Carlos Puyo Delgu-
do representou o Circulo de Periodistas de Be-
gota. O Peru mandou o sr. Miguel Yi Car-
rillo, Presidente' da «Federacion de Pério-
distas» e o jornalista Genaro Carnero Checa
O «Colégio Procincial de Perwdistas de La
Habana» enviou os srs. Jorge Quintana e
Juan FernandezDurán Equador se representou

^ w-> pelo jornalista Gonzalo Vargas Noricga.
ú O programa oficial preparado pelo SNRP
i constou de* uma série de conferência nas
1 sedes de entidades congêneres, visitas e ins-''
p tituições, horas de arte, passeios pela cida-
I de, almoço e coquetéis, além de visitas a
| Poza Rica — uma cidade de petróleo—, Avan-
I daro — o Sistema Hidrelétrico «Miguel Ale-
g man», e Acapulco — uma cidade de turismo.

A «DECLARAÇÃO DO MÉXICO»

i Aproveitando a presença na capital cio
p México de representantes de várias enti-
^ dades de jornalistas) houve, na sede do
ú SNRP, uma reunião presidida neio scu Se- :
I cretário Geral, sr. Antônio Ortiz Izquier-
I do, da qua] resultou a «Declaração do Mé-
| xicc\ Inegavelmente êsse acontecimento
á re;f:sentou um passo imporiar.te para a
I r.ia.or unidade des orofissionais de impren-

gí O documento visa à formação de um or-
ganismo que possibilite maior unidade en-
tre as entidades jornalísticas' do cr.itinen
te, bem como a melhoria técnica ç»vr«ii--'ral ila¦* profissão, aléra da mais,ampla so-,'tla fiada

Festa do Continente comemorando o aniversário do "Sindicato Hacio-
nai de Prensa do México" — Impo; *a-iie passo no sentido do foriale-
cimento da unidade dos profissionais da imprensa — Passagem, psio
Peru (praias sem areia) e Panamá — Entre montanhas, a 20 mi* pés de

altura & ETEL DE SOUZA (t» th uma série de reportagens)

«RUSH» 1X> PTB EM GOIÁS

Tendo em vista que a futura Capital scrã no Estado
de Goiás, a Executiva Nacional do PTB tem as sus vis>
tas voltadas para aquelasbandas, com o objetivo de for-
lalecer a agremiação, trazendo para as suas fileiras um
novo contingente eleitoral avaliado em cerca de 30.000 ai-
mas, (trabalhadores de vários Estados empregados na

construção dc Brasília.' O Município de Liiisiânia será o
ponto (lo concentração dêsse novo eleitorado, facilmente
encaminhado para o PTB, não somente por ser constitui-
do em sua maioria de trabalhadores, como também por
não possuir vinculação de qualquer esppccio com as ollgai*
quias locais — Ludovicose Calados. No caso dc não raver
possibilidade de aliança entre o PTB e o PSD, o PTB apro
sentará candidato próprio à senatória. O nome em foca
é o do sr. Geraldo de Freitas Rodrigues, chefe político
trabalhista cm importante zona do Estado. O sr. Anísio
Rocha, suplente de deputado pelo PSD, cogita de ingressai
no PTB, sob cuja legenda voltará A Câmara como deputado,

AMARAL PARA O PALÁCIO DO INGA

ds entre os jornalistas de todo o mundo.
Em princí;,to, ficou resolvido que as o!*-jl-
niz^iões pi-^cnles estudariam as possibiü- .
ciadas dèsêa iniciativa e.apreseninriam os ;e-
BliUacios úiz:.2Fj estudos numa reunião a
se:- convocada, no Peru, em ternpo oportuno.'

Desde logo quc-renias manifesta,? nosso
caloroso reconhecimento ao Sindicato Na-
cional de Redatores de Prensa de México,
ria pessoa de se-u Sec.-atário Geral, sr. Auifl-
nio Gvti^ izcjuierclu, cj-.-.t-, jitritamçritè corri o
tesoureiro Luis Parra e demais auxiliares. .
dedicados e atenciosos, nos proporcionaram9 mais grata estada naquele pais. : ¦- ¦-

PRIMEIRAS IMPRESSÕES»

Escolhemos para a nossa viagem aerwi a
rota Rio-Lima-Panamá-México. Na capital do
Peru passamos dois dias observando alguns¦ aspectos da cidade e do seu povo. Diíeren-
cia-se das demais capitais sul-americanas
paios seus tipos de marcadas feições Indlge-
nas: morenos, cabelos negros e lisos, olhos
oblíquos, pequena csíatura.

E' uma cida;'.e de um milhão de habitan-
tes, onde predo.niiiLlm as construções bai-
::as e as ruas est. e;ír.s. A moeda naci-jnül é

o «oi». O" custo dé vida é elcvaiibsimo. £>e-
«nas de mendigo.i andam pelas ruas c:-!)-
I'ais da cidade. Mulheres idosas e crianças
de 5 a 7 anos vei.iem jornais e bilhetes de
loteria, ou simplemènte pedem esmolas. '

Há grandes lojas onde sei pode adquirir
belos objetos de prata peruana e coisas ti-
picas. As ruas. são movimentadas. De tanto
em tanto vê-se um indio do'Interior, com suas
vestimenteiè típicas, coloridas e. pitorescas.

As praias do Pacifico são bonitas e se ca
racterizam pela ausência de areia:,o. mar
quebra sobre pedras rollças que vão e vêm
com grande estardalhaço.

Prosseguindo viagem em direção ao Pi
liíitna, tivemos o privilégio de apreciar a
Üórdilhéira' dos Andes, no seu trecho mai:¦tilo e mais belo. Voamos ^ 20 mil pés t!
altura e passamos entre gigantescas gargr..
tçs' formadas 'por picos mais. altos ainc
E' uma visão, impressionanto. Montanhas i
neve dão uma nota espetacular a paisagei
Grandes fenía.; 'fouiiuiii desenhos inim
glnárlos e apresentam uma coloração èsv
üeadá lindíssima.

No Panamá permanecemos pouco lernp
Já a caminho do México, apreciamos o b
lo Canal do Panamá e as paisagens cap:-
chosas da América Central. Começamos
sentir frio: estávamos no hemisfério n<

CIDADE DO MÉXICO —
«LOS TEMBI.OBKS-

ood tremendo aguaceiro — prenuncio ti.
um grande frio — chegamos à capital do
México. Tem quatro milhões de habitantes
e fica situada num planalto a mais de 2
mil metros acima do nível do mar, onde
outrora existiu um imenso lago. . /Num primeiro contato com a cidade, acom-
parihada de um ótimo cic-arone — o jorna-lista Luis Suarei que, em setembro pas-
sae|o, visite i o Brasil'durante o VII Con-
gresso Nacional da Jornalistas — pudemosobservar suas amplas avenidas, grandes edi-
ficios de construção moderna, parques, o
enorme monumento dedicado à «Revolu-
cion,»' «el Caball?to», o «Paséo de La Refor-
ma», a Avenida dos Insurgentes que atra-
vessa toda a cidade, o imenso Bosque de
Chapultepec com suas lindas fontes e está-
tuas, de tapto em tanto uma construção de
tipo colonial. .

Tivefnos a alençâo voltada para edlfl-
cios, em cujas paredes havia grandes ra-

.-.. •¦..: ¦•¦¦.-,-#¦: :--,.- *. ¦..:•.•. ^^WMKHif^^w. .,.,.¦.;• ...„;¦ •
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E' tido como certo que
amanhã o embaixador Ama-
ral.Peixoto anunciará que
aceita a sua candidatura ao

p goyê'1-nò fluminense. No dia
á seguinte, quinta-feira, viaja-

rá de regresso ao seu pôs-

to em Washington, devendo
regressar em principio do
abril para a campanha elei«
toral. O sr. Getúlio Moura,
provável vice do eriibáixa-
dor, considera definitiva *
candidatura de Amaral.

CONVENÇÃO DO PTB PAULISTA DA RECURSO

A ala Iveteniajor Newton, que fingira ter se cora-
posto com as alas Pimenta de Moura-Mário Aprile dentro
do esquema aprovado pela sr. JoSo Goulart, de não adia-
mento da Convenção e da ordem do dia para a mesma, rifo
tendo sido contemplada «n postos no Diretório eleito, ro-

% solvcu romper novamente, dando o dito por não dito. iò. tar
tá sendo encaminhado recurso á Executiva Nacional, tòa-
tra a legitimidade da Convenção. A ala Ivete-major, na
qual se alinha também o sr. Nelson Omegna, é nnti-Coete
Uma, o que lhe fica multo bem, más é notoriamente ja-
nista. o que não é do agrado do sr. João Goulart.

ADEMAR: DE PARK PARA O BANQUETE DE LOSSACO

O sr. Ademar de Barros,
candidato ao governo de São
Paulo, etc. etc., chegou de

Í Paris às 9,30 de ontem, se-
g guindo diretamente para a

capital paulista, a fim de
g participar do banquete em
Ú homenagem ao «Homem do
i Ano de 57». Não fêz qual-
g

RESPOSTA DE MINEIRO

quer declaração ou comen*
tàrio sobre política nacional,
alegando a necessidade do
tomar pé na situação. O ch*
fe populista está. sendo a**
perado hoje nesta Capital,
para reunir as bancadas de
seu partido. Anuncia-se óü«
falará á imprensa

Uma praia de Acapulco. cidade mexicana de .
turismo

chaduras, vidros partidos e que estavam cer-
cados de tapumes de segurança.

Ü 7 h.âviH^S,Ptel™Ím%!n]aieoun?s 1 Sobrinho respondem com a seguinte pergunte:Mor», havido em setembro -^c°^| 
apoiaria Ademar para o fcovêrno de São Paulo?**

Perguntado sobre ks possibilidades de o PSP *tt *
apoiar o líder Afonso Arlnos para. o Senado, o sr. Canalha

seguinte pergunta: «A VOf
Suarez. Vários prédios ruiram, outros. íoram p
danificados, muitos estão interditados — te- g
rão de ser demolidos. O terremoto ocor- é
reu de madrugada e íoi o maior havido .nos |j
últimos 18 anos.

ASSUNÇÃO, CANDIDATO ELEITO

Falando aos jornalistas,
Ao"passarmos pelo Pklácio de Belas Ar- | $J?-\R?},^™!*nJ£* 

*1
tes, verificamos uma depressão no terreno, g'|agjJf°^rt?A«£

- O edifício afunda de ano para. ano. | ° Se"fjal facaf"J^r»
Isso é comum por -aqui devido à natureza do I *»£*• ^SL^SS^Â
solo. Já estamos acostumados ao fenômeno | s.e"^°r 

^toP**"*;- "^^SrrtforUvr2"105 "^ ^ 
1 ^^SSJdTwK

gia de Pisar em terra firme. i.SgSS Â^Tlo-
ma da antigo govtrniie*^^^

sendo possivel aindaqno *•
nha a obter 30- por cento ds
votação do interior. Em su*
opinião, o general Aasu»
C*c tem crescido perante •
opinião do eleitorado mal*
esclarecido do Estado na mt»
ma proporção em que o atua
governador, o truculento ga
neral Magalhães Barata, teo
perdido prestigio. •
ridad*
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ACUSA O CAMPONÊS:

.IMPRENSA POPULAR: RIO, 4-M958

Impsario" Contrata Trabalhador no Rio
Para Servir de Escravo no Estado do Paraná

*

Atraído ao sudoeste paranaense sob promessas de bons salários - A realidade era diferente
„_____———————
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|Wo, uma cena, do "Grilo de Carnaval do» Padeiros ¦

Cresce a Solidariedade do
Povo Aos Tecelões em Greve

.Somente uma comissão arrecadou em poucas horas,
J40 mil cruzeiros — O. Sindicato dos Estivadores
contribuiu com 20 mil cruzeiro», r-Também Aa ^a:
inara de São Lourenço aprovou credito de 80 mil
cruzeiros para o fundo de greve m Prossegue o mo-

vimento sem maiores alterações
RECIFE, 3 (Do correspon-

Uente) — Tem aumentado
«•onsiderávelmente a solida-
fiedade do povo pernambu-
teano, principalmento de Re.
pie, aos têxtais grevistas.
fflForam arrecadados. ontem,
«apenas por-uma comissão de
fiãnançasi cerca de 40-mil cru-
Beiros. Esta' comissão, que é
jcomposta d« 5 membros vi-'sitando os demais Sindleatos
tem recebido a melhor aco-
Ibida .

ESTIVADORES:-
) 20 MIL CRUZEIROS
í Além do apoio moral o
glndicato dos Estivadores
«contribuiu com 20 mil cru-
izeiros; o Sindicato dos Ror-
.tüários com 10 mil. o Sln-
íidicato dos Arrumadorcs com

$ mil, o Sindicato dos Grã-
ifiços <-om 1 mil cruzeiros,
í> Sindicato de Carris Urba-
¦jios com 1 mil cruzeiros, o
^Sindicato 'dos *'Çomftiâriòs,
.com um saco da feijão., ura
,cle farinha, estando tambám
/fornecendo um almoço- por!dia, para os componentes da
.Comissão 

"'. dé" Finanças da
(Greve. 

".' 
-_'• -- .', .

OUTRAS
CONTRIBUIÇÕESf Também" a rãmarã; Muni-

fclpal de .São'..' Lpurshçó, a
.«xempio da AR-emblêla- Es-
tadual, votou o crédito dp

!. B0 mil cruzeiros para 
' aju-

ida às fnmjlias dos oparjários
jem greve. Logo que esta no-
I Jícia chegou -a Q. G. da- gre-
í»/e, o que encheu de sattefa-

ção a todos os presentes, com-
pareceu àquele local uma co-
missão de ferroviários das
Oficinas de Jaboatãoi quel
fez a entrega de 5.786 cru-
zciros, arrecadados, naquele
entroncamento ferroviário.

CONTINUA FIRME
O MOVIMENTO

Sem que tenham cessado
as arbitrariedades policiais,
prossegue firme o mlvlmen-1
«o. Ontem, verificaram-se
em diversa» fábricas .novos
«entreveros» entre grevistas-
e policiaig .O presidente do
Sindicato dos Têxteis, sr.
Wilson Barros Leal estevel
Çom o Delegado Regional do
Trabalho, estudando a possi-
bilidade de de um entendi-
mento direto com os indus-
triais de tecidos, a fim de sei
diteutir uma fórmula para
solução da crise criada com
a recaia dos patrões de pa-
gar o aumento de 25% con-
cedido pelo Tribunal Regio-
nal do Trabalho.

Nada de concreto foi re-
solvido neste encontro, prós-
eeguindo, assim, o movimen-.
to grevista, sem maiores ai-
terações.

APOIO DOS METALUR-
GICOS PAULISTAS

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo enviou
um telegrama ao Sindicato
dos Têxteis, hipotecando o
apoio daqueles trabalhadores
aos tecelões em greve por
suas justas reivindicações.

Esteve ontem, em nos*»
redação, o sr. Jofto Alv«s
Inácio, que regressou ha pou-
cos dias do Paraná, onde tra-
balhou nas plantações ds ca-
fé, da Fazenda Laranjal. Re*
latou Al* as prlvaçoei por
que' psssam os camponeses
no sudoeste paranaense, so-
frando as mais barbarei per.
segulcòei por Parta dos ca.
patazet, que os obrigam a*
trabalhar horas a fio tem
terem o menor descarno ,

t suicídio na certa aque.
Ins terras, disse êle. Quem
cair na asneira de sair para
trabalhar nas fazendas dol
Paraná, pode ficar certo dt
que nao viverá multo tempo,
pois o dinheiro que eles nosl
pagam, mal dá para s ali-
mentação. qua nos ncgaml
nas fazendas. •

UM INTERMEDIÁRIO
„ NA RIO

Disse ainda o camponês
qus em cada Estado do Bra.
sil existe um elemento in-
cumbido de persuadir oa tra-
balhadores a embarcarem
para o Paraná, os quais,
após ouvirem as promessas
de «bons salários», dormida,
alimentação • poucas horasl
de trabalho», nao hesitam
era deixarem suas terras pa-
ra trabalharem nas fszendas
paranaenses. Quando lá ene-
gam. tudo corre ao contra-
rio do que o «empresário» •
dissera,

E foi assim- conta o
ir. Joio Alves Inácio, que
«u e um amigo fomos para
lá. Encontramos um sujei-
to em Caxias, e de nos fez
as promessas. Disse êle que.
na plantação de café. cada
pá «alria por um cruzeiro.
Uma ótima oportunidade pa-
ra nfe, pois em menos de
um ano. juntaríamos um
bom dinheiro».

ESBULHADOS
Continuando, o lavrador'disse:

percebemos o nosso ir-
ro no dia do pagamento,
quando um tal sr, Venànclo
nos trouxe um recibo, no
qual marcava 6o centavos
por pé, e nós tínhamos pro-
duzido 340 pés.Protestamos, prossegue,
e quase fomos espancados

peloe capangas do sr. Venan.
cio. que nos mandou no tra-
balho, Tentamos voltar pa.
ra o Rio, mas file» náo dol-
xavam. E só conseguimos.
Isso de noite, quando pega.
moa um trem na estação.

AVISO AOS QUK
DECONHECEM

Após detalhar a» condições
em que são obrigados a tra-
balhar nas fazendas do Pa-
ranà. o ar. Joio Alves Iná-
do pediu-nos para que 11-

lêssemos um aviso aos que
desconhecem as «norma*» au
vigentes:

— Náo sei o nome do In-
dlvlduo que ganha para nos
transformar em escravo».
ma« é multo licll conhece»
Io: ao prescntlr a presença
do um sujeito que faz pto-
postas de ganhar bom dl-
nhelro nas fazendas do su-
doeste paranaense, pode re-
cusar, se nao quiser sofrer
u conseqüências de um »e-
gundo catlvelrol concluiu.
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O trabalhador hão Alves Inácio falando á IP.

DKSENlfJUsTAS

No próximo dia fl do fevereiro será realizada uma assem-
Mela geral do Sindicato do» Desenhista», na sede da Feder*
Cto Nacional dai Indústrius Urbnnas, a Rua Vlscomlo do
Inhfflm-, 134, 7* andar, aula 723, as 18 horas. Constam da
ordem do dia os seguintes assunto*: Anistia c Aumento ui»
Mensalidades; Regulamentação du Profissão otc.

reiNUUÇAO DOS T. EM TICIKlÜNR1

No próximo dia 26 do fevereiro, serão realizadas as ciei-
çoes par» og órgãos administrativos da Federação Nacional
dos Trabalhadores em Tolefones.

LAFIUABIOS

Uma Comissão de Trabalhadores do Sindicato dos TiaDa-
lhadores nas Indústrias da JoaUiaria o Lapidação de Pedra»
Preciosas do Rio de Janeiro, convocou uma reunião dos asso-
ciado, ou não do referido Sindicato, para o dia 7 do fcvcrlro,
ás 18 horas, na sede do seu órgão do classe, à Avenida Rio
Branco 181 — 4* andar, para tratar assuntos do interesse
d* classe.

MARCENEIROS

Será realizada uma mesa redonda no DNT, na próxima
quinta-feira, entre empregados o empregadores ms Indús-
trlas de Marcenarias e Carpintarias, desta capital.

ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do R. de Janeiro,
realizará uma assembléia gorai extraordinária na próxima
quinta-feira, sà 18 horas, para tratar da campanha salarial,

', 'PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panifi
cação e Confeitarias convocou para o próximo dia 7 uma as-
sembléia geral, para dar conhecimento aos seus associados da
sentença do Tribunal Superior do Trabalho proteriüa há dias,
sobre a questão do aumento de salários.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro reall-
?ará uma assembléia geral extraordinária no dia 7 do cor-

.rente, em sua nova sede, à Rua Ana Neri 152, às 18 horas,
para tratar de assuntos relacionados com a construção da
mencionada sede e homologar titulos de sócios beneméritos.

AERONATJTAS

O Sindicato Nacional dvs Aeronautas realizará Uma a»
sembléia geral extraordinária no dia 6, às 18 horas, na ABI,
para tratar da aposentadoria dos aeronautas.

Previsões
Orçamentárias
Aprovadas

Foram aprovadas pelo Mi-
nistro do Trabalho as pre-
visões orçamentárias dos Sln-
dicatos do Comércio Ataca-
dista do Rio Grande do Nor.
te. dos Empregados no
Comércio de Tcrcslna e do
Comércio Atacadista de Al-
godão e Fibras Vegetais

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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o IAPC j

RELAÇÃO DB PROCESSOS
SORTEADOS AOS SP.S.

MINISTROS EM 29
DE JANEIRO DE 1958

Realtor: Ministro Astolfo
Serra — neviBor: Ministro RO-
mulo C«rdlm.

RO — 5-58 — Recorrentei:
Sindicato dos Trabulhadore« na
Indústria de Calçados de Juiz
da Fora, Sindicato da Indús-
trta de Calçados de Juiz de
Fora, Mollnari & cia. Lida. e
outras firma* — Recorridos;
Os mesmos,

Relator: Ministro Dõlio Ma-
ranhão — Re visor: Ministro
Oscar Saraiva.

RO — 8-58 — Recorrente:
Sindicato da Indústria do Ar-
tefatos de Borracha do Rio de
Janeiro — Recorrido: Slndl-
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Artefatos d» Bor-
racha do Rio do Janeiro.

Relator: Ministro. Oscar Sa-

ADVOGADO •

Dr, Odilon Niskier

Causas Cíveis, Comerciais

e Imobiliàriai

Rua Ouvidor. 169 sala 913
Tel,; 43-6-173

Depósito de Materials de Construção

AMÀCLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de- construção — Compramos
também sobras.d'e demolições, reformas

1 -...i.'.'...', ,qu. construções

Rua fiertèrsl Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone: 26-9226

MOÇÃO FAVORÁVEL AOS
JORNALISTAS DA «A NOITE»
Aprovada na reunião do Conselho Administrativo

da ABI

SERZIDEIRA
Quaisquer Conserto» em

roupa» e camisas
Edif. Darke, Sala £27

Jaime Correia, quando fazia sua exposição sobre a situação precária em que se acha

NEM DINHEIRO, NgM CASAS, NEM FISCALIZAÇÃO.

0 I.A.P.C. Sem Mistérios, Num
Debate Amplo e Democrático

Na reunião do Conselho
. Admlnisüfàtlvo 'da ; Associa-
Cfio Brasileira de Imprensa,

..!òl apresentadi...a...seguinte

.-jaoçào, que. teve-.o..'opólo de
iseus componentes: r.:. ''

•' «A Diretoria; tia -'-Associa-
'^o Brasileira" de^Imprensa,
tâo pronto'tómõu 

"Conheci-
iriento da : decisão-' da' Supe-
rin tendência das Empresas
Incorporadas ao Patrimônio
da União, de fechar o vèsper-
tino «A Noite», iniciou ges-
toes no sentido de tornar sem' efeito a 'decisão e assegurar
a continuidade da circula-
ção do tradicional jornal da
tarde.

Dirigiu ao Presidente da
Repúblira...vtm ftPêtó-' encare-
cendò a necessidade de ser'
encontrada uma soluc&o que
preservasse o trabalho de cen-
tenas e centenas da homens
de Imprensa, desde os reda-

tors aos gráficos, e manti-
vesse vivo um Jornal que,
lios seus períodos de fasti-

• gio, prestará serviço relê-
«antes à cidade e áo pais,
Lambem íociuaivB, a Dire-

torta, em seu aP^lo, o exem-
pio argentino onde a admi-
nislração pública, igualmen-
te desejosa de nio possuir
órgãos de imprensa, encon
trairá a fórmula capaz de gs-
rantir a sobrevivência dos
jornais em mãos dos seus au-

-xillares.
Embora o assunto não ter

nha sido ainda resolvido, a
Diretoria continua firme no
propósito de trabalhar para ,
defender os interesses dos

jornalistas de «A Noite»,
bem como dos demais pro
íissionais que nela trabalha-
vam. O Conselho Adminis-'trativo, apoiando integral-
mente as providências to-
madas pela Diretoria, está
certa de que será encontra-
da uma solução favorável
aos inúmeros apelos íormu-
lados pelas entidades de jor-
nallstas e mantom-se vlgllan-
te para, no momento opor-
tüno, voltar a presença das
autoridades em defesa de
uma, causa justa e que tão
de perto diz oom a estabili-
dade econômica de inúmeros
aasodadog 4$ ABI»* 
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Na 
delegacia do IAPC do Distrito Federal falta tudo. Fal-

ta dinheiro, falta casas para os associados, não ha íis-
callzaçfto sobre tos contribuintes, não há cadastro de controle
dos contribuintes e nem mesmo a boa vontade de muitos dos
funcionários para atender aos comerclárlos. E' o que ficou
evidenciado na exposição feito na sede da CNTC pelo novo
delegado regional, sr. Jaime da Silva Corrêa. A reunião, A
qualcomparuceram cinco representantes de federações c
catorze presidentes de Sindicatos foi uma louvável Iniciativa
do novo delegado regional do IAPC e transformou-se num
vivo e democrático debato onde todos se revelaram interes-
sados emdefender os interesses dos contribuintes. Dirigiu
os trabalhos o presidente da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Comércio, sr. Ângelo Parmlglani.

SUSPENSOS ÇS FINANCIAMENTOS ATE' JUNHO
Na sua exposigão, o novo

delegado regional, sr. Jaime
. da Silva Corrêa procurou mos

trar aos presentes a verda-
dejrs situação em que se en-

. contra aquela delegacia bem
como os rumos que preten-1 de imprimir, à sua dire;ão.
De uni modo geral; a situa-

v ção é grave. O IAPC, no Dis-"frito Federal, está numa s}- !¦ túaçãp financeira difícil e por
isso estarão suspensos todos |
os empréstimos para coritri- :
buintes até o mês de junho,
pelo menos. A causa prinet- 

'
pai de tal descalabro é o não I
pagamento dos débitos para j• com o Instituto tanlo por
parte d0 governo, como por
parte dos patrões, que 

'dci::nin 1
de recolher as contribuições

i .A certa altura dos tleba-
I tes, o sr. AngelO) Parmigia-
| Hi intervém:
j — Percorrendo a rua Ba-
I rata Ribeiro, constatei que os

empregados de doza p:\'dios
não contribuem para 0 Ins-
tltuto. i

— A fiscalização sobre os
contribuintes é muito deft-
ciente. Há um grande nume- .
ro do fiscais que, em vez 4c
estarem nft nia visitando as
erriprfsas, permanecem na !'¦
partição, fazendo Serviços
burocráticos r— explica o sr.
Jaime. E prossegue: «A' noi-

í te, nós só temos 1 fiscal de 1

plantão. Nã0 podemos, por-
tanto, atender mais que a um
ou dois chamados. Precisa-
pelo menos, de cinco. Há
estabelecimentos, no Rio de
Janeiro, onde não entram
fiscais há dez anos.» E mais
adiante;

•*- Há pelo menos, 100 ca-
sos constatados por ano, de
patrões que , embora reco-
jhani ás contribuições de
seus empregados, não as en-
tregam i Delegacia.
SUGÉgTÒES AO NOVO
DELEGADO

intervido, o presidente do
Sindicato de trabalhadores
em Casas de Diversões, sr.
Raimundo Nonato, lembra:

É uma necessidade lm-
prescindivel - que vol e o
sistema de cobranças à pbií
ta das firmas, como era íei
to anos atrás. Muitos peque-
nos comerciantes, que não
pagam suas . contribuições,
não o fazem por fal a de co-
br:i ;a. Depois que o débl-
to com p Instituto se avolu-
Teia., então eles comeiam a
tugir ao pagamento- E. con*
•lulndo;

Outra coisa que precisa
o]tar é a carteira de con-
;bulnte.

A arrecadação do IA
lJC è de 800 a 900 milhões'
dè cruzeiros atualmente. Te-
nho certeza que essa arre-

cadação dobraria se fosse
utilizado o sistema da co-
branca à porta,, reforça o
presidente da CNTC, tanv
bem conselheiro do IAPC.
E, mais adiante:

Na verdade, nem pode-
mos dizer que há um cadas-
trp de controle dos çontri-
buintes.
NAO HA CASAS PARA OS
ASSOCIADOS

Outra quéslão que provo-
cou sérios debates foi a de
casas para os segurados.

Jogaram para cima di
mim o caso das caras d0 ,Ira
já- Esse caso já derrubov
o outro delegado, mas com
go nao acontecerá isto, não
Devo dizer a vocês que es
sa história de circular soli
citando dos presidentes dt-
sindicatos relações de'' asso
ciados candidatos a' casas
do Institu o é pura demago- .
gia, cujo único, objetivo só

GKOSSEBIA DE CERTOS FUNCIONÁRIOS DO IAPC

Devido ao caráter democrático da reunião quase todos
os aspectos negativos na atividade do IÀPC foram ventila-
dos ou debatidos. Criticas severas foram feitas A burocra-
cia que impera na delegacia, bem como ao modo de trata-
mento dos funcionários para com os assegurados e que ê
extensivo aos próprios, dirigentes . sindicais. Um , dos presi-
dentes de sindicato, presente, classificou a seção Sindical da

.delegacia de pura tapeação, que trabalha mais para botar '
lodo mundo no fogo do que para servir, aos sindicatos. Seus
funcionários nem sequer utendem com delicadeza aos que a
procuram.Os funcionários não se consideram servidores dos co-
merciários e sim Inquisidores — confirma o sr. Ângelo Par-
mlgianl. E prossegue: .files têm direitos, dentro do próprio
Instituto, qu? pó3,"acppôl2ílos, n&o temos.

Aceitando as cplnlõcs dos seus companheiros, o sr. Jal-
me da Silva Corrêa diz:

Realmente, a situação é difícil. Há processos de ser
guiados que levam ate dois anos transitando no Instituto.
As vezes, o contribuinte necessita um determinado benefl-
cio urgente e tem que esperar quatro meses.O de quo precisamos é que também a presidência do
IAPC venha pára as mãos de um comerciário e não só uma
delegacia. 'Será & única maneira disto endireitar — diz, oom
veemência, um dos lideres sindicais sendo apoiado por to-
dos os presentes. S' 

""¦¦'" 
-

poderia ser colocar os pre-
sidentes em má situação

frente a seus companhel-
ro* — continua o delegado
regional. Afirmou que não
há uma só casa desocupa-
da. Todas foram entregues.
Quanto ao conjunto do Ira-
já, não acredito que seja
construído tã0 cedo.

Nessa ocasião, vários lide-
. res sindicais presentes in-
tervêm, não só confirmando
as palavras do sr. Jaime,
mas, também denunciando
várias Irregularidades exis-
tetites nos conjuntos resi-
lanciais, como, por exemplo

u fato de um locatário pos-
,uir duas ou três casas alu-
gadas a terceiros que mui-
ias vezes nem sócios do IA
PC cão. Responde, en.ão o
sr. Jaime. Corrêat

— Dadas essas e outras
irreTr'"'"-d'>d s. r--'?io nua
o mais certo será abrirmos
novas uisçn»yes iid*a io.*<jí>.

raiva — Revlsor: Ministro
Tostes Malta.

. RO — 9-58 — Recorrentes:
Valter Gcrdaú. S. A. e outros
— Recorrido*: Sindicato dos
Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de
Móveis de Madeira. Junco e
Vlme e de Vassouras, Escovas
o Pincéis, Cortinado* e Esto.
fos e Sindicato das Indústrias
da Marcenaria de Porto Ale-
gre.

Relator: Ministro Têllo da
Costa Monteiro — Revlsor:
Ministro Lula A, Franca.

RO — 10-58 — Recorrente:
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Artefatos de
Borracha do Rio de Janeiro
—. Recorrido: Sindicato da In-
dú*trla de Artefatos de Bor-
racha do Rio de Janeiro.

Relator: Ministro Antônio
Carvalhal — Revlsor: Minls-
tro Júlio Barata.

Ro — 11-S8 — Recorrentes:
Sindicato dos Condutores ds
Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Rio de Janeiro e Slnd!-
cato dás Empresas de Trans-
portes de Passageiros do áio
de Janeiro — Recorridos: Os
mesmos.

PRIMEIRA TURMA
PROCESSOS SORTEADOS

AOS SENHORES MINISTUOS
EM 29 DE JANEIRO DE 1Ü5S

Relator: Ministro Godói Ilha.
AI — 054-57 — Agravante:

Alhertlna' dos Santos e —
Agravada: Vidclra Alves & Cia.

Relator: Ministro Godói Ilha.
Revlsor: Ministro oliveira

Lima.
RR — 3.257 — Reoorren-

tei AntOnlo Portela Maolol,,—
Recorrido: Ivan Otoilnl.

RR — 3.333-57 — Recor-
rente: Selmira Bfissie Amaro

Recorrido: Rafael Mrurlca.
RR — .1356-57 — Kecor-

rente: Remlngton Rand do
Brasil. S.A. OCasa Piate) —
Recorrido: Heitor Lacerda Bel-
tranl.

RR — 8.683-57 — Recor-
rente: Luis Fererlra Antunes

Recorrida: Empresa de ftni-
bus Alto da Mooea.

RR — 3.584-57 — Recor-'rente: 
Difusão EuropC-ia do

Livro Ltdu.. — Recorrido:
José Pollgatch.

RR — 3.585-57 — Rçeorren-
te: — Orestes Belucl — Re-
corrida: Nunzio Brlgugllo S.A.

RR — 3631-5.7 — Recorreu- ;
te: Jarbas Mendes — Recor-
rida: Siderúrgica J. L. Aliperti.

RR — 3.6G7-57 — Recorren-
te: — Cia. Progresso Inrtustvl-
ai dó Brasil (Fábrica Bangu)

Recorridos:' José Rodrigues
da Costa e outros.

RR — 3.Bi>Sr57 — Reoorren-
te: — Cia. Fornecedora de Ma-
tarlals. S. A. — Recorrido:
Jaime Ribeiro dos Santos.

Relator: Ministro Oliveira
Lima.

AI — 653-57 — agravante:
Petróleo Brasileiro (Constru-
truç&o da Fábrica de Fértil!-
zantes) — Agravado: Alberto
Alves,

Relator: Ministro OHveira
Lima — Revlsor: Ministro
Caldeira Neto.

RR 2.413-67 — Recorrente:
Jorge Gonçalves — Recorrido:
AntOnlo de Amortm Filho.

RR — 2.415-57 rr Reoorren-
te: José Maria Nunes Rosa —
Recorrido: Paulo Beranger.

RJft — 8.432-57 — Recorren-
te: Epitâclo da Costa — Re?
corrida: Transportadora Mosa-
8. A..

RR — 8.333-57 — Reoorren?
te: Colégio Metropolitano —
Recorrido: Olavo Sousa Lima.

RR — 31490-57 — Reoorren-
te; Geraldo, Correia da Silva
— Recorrida: Sociedade de Ca-
rldade de Mar de Espanha..

RR •,— 3.53G-57 — Recorren-
te: Gethal, S. A. — Recorrido:
Mário Ollbonl.

RR — 3.541-57.— Recorren-
te: AntOnlo Edgard da Silva
Lima —- Recorrida: Cia do
Carrl* Luz o Forca do Rio de
Janeiro Ltdn,

RR — 3.641-67 — Recorren-
te: — Karl Schlmldt — Recor- •
rido: Ivan Arcanjo Batista.

RR — 8.548-6? — Recor-
rente: — S. À. Fábrica de
Produto» Alimentício* "Vigor".

Relator: Ministro Caldeira
Neto. v

AI — 624-57 -- Agravante:
Indústria Têxtil Linal Ltda:
Agravada: Joana da Conceição
Fernandes.

Neto, — Revisar: Atlnlstrc
Astolto Serra. .

RR — 2.344-57 — Recorren-
te: L. B. de Almeida (Atmel-
da Comércio Indústria Ferro
Ltda.) — Recorrido: Norival
Correia.

RR — 2.385-57 — Recorren-
te: — Allanqa da Bahia Capl-
tallzaçao — Recorrida: AntOnlo
Caldeira Brant.
— Recorrido: Irmãos Muran-

RR — 3.293-57 — Recorren-
te: — Noêmlo Pores da Silva
das.

RR — 3.371-57 — Recorren-
te: — Cia. de Tecidos Paulis-
ta — Recorrido: Fausto Mari-
nho do Nascimento.

KR — 3.471-57 — Recorren-
te: — Cia. Manufatura Fluml-
nense de Tecidos ,— Recorrido:
Alcendlno Ferreira da Silva.

RR — 3.535-57 — Recorren-
te: Milton Borgado Gomes —
Recorrida: — Tipografia Áurea
Ltda.

RR — 3.551-57 — Recorren-
te: B. Herzeg, Comércio e In-
dústrla, S. A, — Recorrida:
Manuel Alcântara Gomes.

RR — 2.697-57 — Recorren-
te: Joel da Silva e Francisco
Camelo Alves — Recorrida:
Cia Indústria! de sao Paulo
e Rio (CISPER).

RR — 3.09S-57 — Recorren-
tes: — Gabriel de Souza e uu-
tros — Recorrida: Cia Indús-
tiinl Sio Paulo e Rio (CIS-
PER).

Relator: Ministro Rômulc
Cardim:

AI — 651-57 —' Agte.:
Helena Claves Pavassa e ou-
,tros. Agdo.: Hannud A Cia. —
Tecelagem Santa Branca.

Relator: Ministro Rômulo
Cardim. Revlsor: Ministro Go-
doy Ilha:

RR — 2.431-57 — Rectü.:
Cia. Progresso Indústria! do
Brasil (Fábrica Bangu).

RR — 3.300-57 — Recte.:
José Rodrigues Gonçalves. Red?—
Cia. Fiacilo do Rio de Jane!-
ro. Recda.: Maria Fátima
Coelho Costa.

RR — 3.472-57 — Reete.:
Ubaldino Nunes de Avagao.
Rerdò.: Manoel Vida!.

RR — 3.474-57 —' Recte.:
S. Paulo Light S. A. — Servi- ,
Cos de Eletricidade. Rccdo.:
José Benedito dos Santos.

RR — 3.401-57 — Recte.:
Cia de tClgarros Souza Cruz
Recdo.: Hugo Romanlzlo.

RR — 3.493-57 - Recte.:
Antoplo José Kanlosky. Rec-
da.: Tipografia Carvalho LI-
mitada. ^ '. .

RR — 3.494-67 — :Recte.i
Companhia Carris Pflríb Ale-
grense. Recorrido: Miguel Al-
gerlch Pacheco.

RR — 3.495-57 — Recte.:
Companhia União Fabril Rcc-
da.: Alda 3epka Pereira.

RR — 3.629-57 — Recte.:
Tors&o e Tecelagem de SMa
Brasil Recdos.: Orlando Geral-
do e outros.

Relator: Ministro Astolfo
Serra:

Al — 655-57 — Agte.: Nan-
cy Machado da Silva. Agdo.t
Laboratórios Moura Brasil —
Orlando Rangel Sociedade A-
nflnlma.

Relator: Ministro Astolfo
Serra.

Revlsor: Ministro Rômuio
Cardim:

RR — 1-68 tt Rectes.: Ma-
ria Lopee Hererro a outra*
Recda.: S. A. Indústrias Reu-
nldas Francisoo Matarazze.

, RR — 8.225-57 — Rectó.:
Arthur Lundglren Tecidos 6.
A. (Casas Pernambucanas)
Recda,: Marítimos Borge».

RR — 8.487-57 — Recte.:
Cia. de Seguros de Vida Pre-
vldêncla do Sul. Rccdo: Aman-
cio da Silva Martins.

RR — 3.497-67 Recte.:
Atlantic Retining ' Company
Recdo.: Jalr de Carvalho.

RR — 3.531-57 — Rectes.:
Hotel Americana Ltda. e Aldo
Corse. Recorrido: Manoel Sa-
hotta.

RR — 3.601-57 - Recte.:
Fábrica de Te-jtdos Santo
tonio S, A. .Recorrida:
Bento de Souza.

RR — 3.612-57 —Recte: 11
Rangel, Recdos.^ José Mendes
Araújo e outros.

RR — 8.614-57 — Recte.:
Davld de Oliveira. Reodo.:
Boite Moultn Rouge.

RR — 8.677-67 — JUOtt.:
Blm Inooénoio ' da Oos»
Reeda.: Cia. de Fteoía • ^

An-
An"!*
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Mais Vale Construir Naves do Espaço
Do Que Fazer Corrida Armamentista
Pronuncia-se o professor Sedov, presidente âa Comissão de Austronautica da Academia de
Ciências da União Soviética, a propósito do lançamento do satélite americano -- O fcxpjo-
rador náo sobrevoará a U. K. S. S. — Os Sputniks forneceram muito maiores informações
MOSCOU, 3 (FP) - *0

lançamento dos «niílites »o.
vlòtlcos c do primeiro satô-
llte norte-americano cria con-
dlçòcs favoráveis no desen-
volvlmenl» du cooperação
cientifica Internacional e uo
cumprimento do grande* «
nobres tarefas da nossa ègo-
ca», escreveu, no cPravda»,
citado pela agencia TASS
o professor Loonld Sedov,
presidente da Comissão As-
tronnutlca da Academia dc
Ciências da Unlflo Soviética,

O professor Sedov sallcn-
ta que a opinião pública na
União Soviética se rejublla-
ria com a idéia de uma vos-
ta competição dc cientistas
c técnlco-do todos os países
no domínio da astronáutica,
competicuo colocada a ser-
viço da paz. Uma tal com-
policio é tanto mais neces-
sáriu porquanto depois des-
ses primeiros lançamentos
de satélites resta agoro re-
solver um bom número de
outros problemas de ostro-
náuticas, principalmente os
sèqülntes: envio ao espaço
dc satélites com homens a
bordo, que volta à Terra, or-
ganlzaçSo de uma viagem a
Lua.

«julgamos — declara Se-
dov— que mais vale cons-
trulr navios Interplanetários
do que rivalizar na corrida

aos armamentos e na iabri-
cação de engenhos de morte
e de destruição. Estaríamos
prontos para saudar qual-
quer medida conduzindo a
calma internacional ou unln-
do os esforços da ciôncia a

da técnica pelo bwu da hu
inanldadc e du pa»,

SUPERIOR O
VANGUARD

WASHINGTON, 3 (FP)
O sr, Werner Von Braun
declarou considerar o íogue-
to «Vanguord» como supe-
rlor ao • Júpiter ,1 que nca-
ba dc ser lançado com o sa-
(elite americano.

O «Venguard» n*o terá
necessidade senão de um
terço do Impulso necessário
para lançar o «Júpiter*,
disse Von Braun, mas é do
tal modo mais complicado
que é mais difícil íazê-lò par-
llr. O «Vanguord», cons-
trutdo pela Marinha amerl-
cana, ja fracassou duas ve-
zes na partida.

CONTRIBUIRÁ
AO PROGRESSO

MOSCOU, 3 (FP) - «O
satélite americano contri-
buir sem nenhuma dúvida,
ao progressoda ciência, com-
pletando as informações ob-
tidas graças aos «Sput-
nlks» soviéticos», declarou o
professor Blagonratov, dl-
zendo que os americanos co-
locaram o satélite no plano
equatorial da terra. Eles pu-
deram assim se aproveitar
da rotação da mesma e im-
primlr ao íoguete uma po-
tônoia aumentada. O profes-
aor Blagonratov expressou
o pesar dos cientistas sovié-
ticos nab poderemobservar
o satélite americano, que
não atravessaria seu terri-
tório O cientista- terminou
declarando que os próximos
«Sputniks» soviéticos seriam
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provavelmente bem mais pe-
sados que os dois primei-
ros.

i
MAIS ENSINAMENTOS DOS
Sl'UTNJkS

BOUkPBR /.Colorado), * (VP)
— O iHivli.il- du Universidade do
Colorado, Hi-, )VaJt*r Orr llcbor.
t», dwlwou uu« o satílllfl Mino-
rlptuio b-uiu-iiijilu mcitoi uiiitl-
»|iiiuntot úU'1m d.u yuu o* ".Sput-
nllip". A nc/Àio, explicou, t une
clu omita om 108 mcicucido», c
(|ll<- *UUe lilldlln Min 1111'IIUS lll-
liuvncladus pula lonosfcra c u»
riiUlm/ji^ ii grande .iiltura, uuo
eui&o entro os segredos ninl* im-
portunlvK que devo cmiidiii' o ano
GeoflsiCO.

Du Mm purte, o Dr. Kredorle
Bronn, diretor do Lnboratfirio
de itnulik-i-, notou que o prato
de observação Instalado «m Ta- ,
blo Mesa, ulKunn i|ull0meli'OH
dlKtaute do Doulder, tlnli» re-
cebldo apenas poucas Informa-
çoes do eattllte americano.

I«SATEXITE DA PAZ" DIZ
N1XON

WASHINGTON, 3 (FP) — O
vice-presidente HÍchard Nlicon
qualificou, na entrevista fl Jm-
prenda, o "Explorador" d" "sa-
télito da paz".

Depois do ter feito ti TJnlao
Soviética o aos outros países um
upelo iicdindu-llics pura bo uni-
rem aos Estados Unidos pára "o
controle interniicionul do espa-
CO", o sr. Nixon olwervou quo
a orbita dos dois satélites eovie-
ticos passava sobre o território
norto-ainerlcano, ao passo que a
do primeiro satélito dos EBtados
Unidos nuo passa nunca sobro
qualquer ponto do território
soviético.

O vice-presidente declarou quo
frisara as propostas feltaB pelo
presidente Elsenhowcr tendo em
vista um controle internacional

do espaço, na sua entrevista do
ti du Junulio ultimo, com n sr.
iluuj-gj Zauunln, os-emlwlxador
du Unlno Soviética nos tintado*
Unidos."Acentuei pat-tleulurmonte a
Iniportuiiclu dosso problema du-
ranto u minha entrevista com
o sr. Zautinn — dii*« o »r. NI-
xon. O uxltp do lançamento do
•'Explorador" porá alndu inale
cm •vldcnein, esporo, a atltudo
do governo a esse respeito".

CAMBRIDGB (Musíaehu-
setts), 3 (FP) - O dr. Ed-
ward P. Martz, do Observa-
tório ds Alamagordo (Novo
México) é sem dúvida o pri-
mt-lro norte-ameriacno a ter
observado • satélite «Expio-
rador>.

O Observatório de Astrofl-
slca do Smlthsonlan Institu-
te anunciou a esse respeito
que o dr. Martz e duas ou-
trás pessoas viram a peque-
na bola sa deslocar no céu
do Novo México no sábado
pelas 21.-15 horas locais, O
dr. Martz conseguiu ver o
«Explorador» graças ao seu
telescópio e os seus doi com»
pandeiros viram-no, por seu
turno, nos 20 segundos se.
gulntcs.

O Observatório de Com-
bridege, «em confirmar que
podia verdadeiramente tra-
tar-se do «Explorador», afir-
mou que essa informação é
muito promissora.

Outras inforímaçòes foram
recebidas, de Albuquerque
(Novo México) e de Bryan
(Texas) e estão sendo exa-
minadas.

Existem nos Estados Uni-
dos 120 equipes de «moon-
watcheis» (observadores da
Lua).

«VANGUARD»
DE NOVO NA RAMPA
CABO CAftAVERAL, S (F

P.) — O foguete «Vanguarda
que havia sido desmontado
na semana passado, em con-
seqüência do seu fracasso,
foi n-parado e vai ser potto
sobre a sua plataforma dei
lançamento, soubc-se nesta
cidade .

Perece que os defeitos quo
o fizera falhar em dois iam
comentos já estão corrigidos
« talvez seja possível que
brevemente se realiza uma
nova tentativa.

RUÍDO FRACO
BUENOS AIRES, 3 (FP) -

O sinal do satélite norte-ame-
ricano foi captado nesta ca-l
pitai às 17.43 (gmt).

O sinal é um ruido multo
fraco mas continuo. Foi cap-
tado pelo pessoal de escuta
que trabalha no quadro do
Ano Gcofisico Internacional.

SINAI S FRACOS
EM BONN

BONN. 3 (FP) - O Ob-
servatório Popular de Bo.
chun, de"Rhur, captou trêsl
vezes, no domingo, os sinais
do satélite norte-americano
«Explorador».

Um receptor esspeciul para
a faixo de 106 megaclcloa
recebeu pelos 9,30 horas
(gmt) impulsos oscilatórios
muito fracos, ao mesmo tem-
po que se ouvia um som con-
tlnuo com intervalos sem ces.
sar diferentes. A intensidade
do som continuo dlminuial
progressivamente.

Os mesmos fenômeno» fo-
ram observados às U>33 ho-
ras (gmt) e às 13,13 horas
(gmt) ,

JANELA PARA O MUNDO

Reivindicado Por Alemães
0 Êxito do Satélite Ianque
Gloriíicado p criador da bomba V-2 — Vão tentar o
Yanguard novamente — Passou pelo Brasil e nin-

guém viu... — Proj etos americanos
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Há dias, no Kremlin, o srs. Nikita Kruschiov, Nicolai Bulganin, A. I. Mikoian
e M. G, Pervufdn receberam a Delegação Governamental Egípcia, chefiada pelo sr.
Aziz Sidky, ministro da Indústria daquele pais. No clichê um aspecto das conversa-
çôeg então realizada».. (Foto TASS especial para a IMPRENSA POPULAR)

Comunistas Argentinos Com Frondizi
BUENOS AIRES, S (FP)-

f> Partido Comunista Argen-
tino acate de anunciar que
ftpoiarã a candídatur» do ad-
vogado Arturo ftondlai, líder
«to Partido Radical totransi-
Merit«, na« eltlçoe» preskJen-"«ais do corrente me»

Por outro lado, 0 lide* eo-
"essâfe saseatiaa, Jlodo]fo
.Itf-lbtMHW

Ghioldi afirmou que o seu
partido em numerosos pontos
não concorda com os radicais
da esquerda do sr. Frondizi."No entanto, preferimos o
programa progressista de
Prondbd do que a submissão
imperialista do embaixador
da Argentina om Washing-

ton", acrescentou o sr. Ghioldi
que disse, ainda, que o Par-
tido Comunista, bem organi-
zado, dispQe de uns 250.000
votos nos 10 milhões de elei-
tores da Argentina, mas Po-
dera, por sua decisão, levar
numerosos peronistas hesitan
tes a votar em Pròtidlzl no
pleito do dia 33:

jKvv-x4kjH HttHH^Jn^Rs«v^^S39lieHh(^Hk, <<» e^B*\\9yWffl»\\W n^nv^ãn^KS«K%-íK^9nHB nVbi^n^BíaláH
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Vtwntele com o melhor, gastumlo menos,?hu» a Exposição de Revistas e Livros da
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
BUA DO CARMO, 38 — SORRELOJA

BONN. 3 (FP) — A des-
peito da sua naturalização
norte-americana, o doutor
Wernher von Braun é agora
um herói nacional alemão.
A imprensa da Alemanha
Ocidental anuncia o êxito do
lançamento do «Explorador»
norte-americano, com longos
artigos que relatam a' historia
da carreira cientifica do ho.
mem que soube começar a
restabelecer o prestigio clan-
tifico americana Oi jornais
cm sua maior parte, apre-
sentam da mesma maneira
as colunas dedicadas a Wer-
nlier von Braun «Desde ob
«V-2» de Peenemuende ao
«Explorador» do Cabo Cana-
veral», Assinalam, por outro
lado, que Ji foi empreendida
em Hamburgo a criação de
um filme sobre a vida de von
Braun. A primeira parte des-
se filme é dedicada aos tra.
balhos de peenemuende na
construção dos «V-2» da so-
gunda guerra mundial A
segunda parto deve descrever
oa trabalhos desse cientista
alemão nos Estados Unidos,
Acreditase que von Bamn
tenha concordado em Ber con-
seiheiro técnico desse filme,
que terá como titulo «E o
mundo retém a sua respi-
ração».

VAO TENTAR
O «VANGUARD»

WASHINGTON. 8 (FP) -
O satélite propulsionado pelofoguete «Vanguard» da Ma.rinha norte-americana seráobjeto de uma tentativa delançamento, em Cabo Cafla.veral. na Florida, no decur-
so dos próximos dias, provA-velmente esta semana, acre-cllta.se em boa fonte nestacapital.

O «Vanguard», ftoguete
portador dessa esfera de Slibras, incendiou-»», como msabe. a 6 de dezembro
diatamenia «plodiu

QUEM VIU PASSAR
NO BRASIL

WASHINGTON, 8 <f]>)E o seguinte o horári» da
passagem do «Explorador»
duraate o dia de hoje, so
gmdo o laboratório d» Ma-
yaftji desta capital (hora
de Greenwich): eiitr» Jacis-
Flónda, a horas « 8S iatnutos; extremidade «orte
da Madagascar 23 

"horas 
e

is minutos, Freemantle,Austrália, 23 horas e 43 mi-
nutos, Ilhas Hebr}das 24roras, Montgomery, Álaba-ma 40 mmutos de íerça-fei-ra, 4 de fevereiro, Üvings-
tòp; Ro4és|a do Sul, 1 hora
e 18 minutos, extremidade
sul de Madagascar 1 hora e
26 minutos, Cooktown, Àus-tráüa, 1 hora e 57 minutos,
Honolulu ;2 horas e 20 mi-
nutbs, San Diego, Califór-
nio, 2 horas e 34 minutos,
Cabo Canaveral, Flórida, 2
horas e 46 minutos, Bloem-
fontein, África d0 Sul, 3
horas e 24 minutos,. Wake
Island 4 horas e 14 mlnu-
tos, Guaymas, México, 4 ho-

ein».

ras c 41 minutos, SALVA-
DOR, BRASIL, 5 horas <i 6
minutos c Singapura S ho-
ras • 58 minutos.

AGORA DIZEM
QUE PODIAM EM 1966...

SHENANDOAH — lowa,
3 (FP) Uni doa físicos es-
paciais mais conhecidos da
América, Sr. James Van
Allen, declara nas colunas
da revista «The Iowar» que
os Estados Unidos poderiam
ter colocado um satélite em
sua órbita no outono de
1956, um ano antes do pri*
meir0 «Sputnik». Van Allen,
que participou nas pesqui-
sas a respeito da navega*
ção espacial, revelou que
um foguete «Júpiter C» de
três andares), além de ura
andar flctieio, foram íança-
d0 a 5.000 quilômetros dc
de distância, atingindo L000
quilômetros de altitude, no
an0 de 1956. Segundo Van

¦ Allen, se esses quatro an-
dares fossem um íoguete
ativo, poderia ter colocado
em sua órbita um satélite
de uns dez quilos.
SPUTNIK NAO K' OBRA
ALHMA" 

HAMBURGO, » (PP) — 'Der-
ia 18G0 construi a» Onlao «o-
vlética, um foguete que nodla
transportar ume, carga atH «to

.trêli tonelada»",' declarou o t»0-
nleo alemío -Helmot Crettrup.
antigo «nlaborader do doutor
Hernher troa Braun no «entre
experimentei alemão de tetra»-
tee de Peanemunde. «eclaraseu
Ooettru» que o meeclcnaâo fo-
guete fovlatloo nao Unha aeaa
nem plenos de direção, tratai»-
d»-se de "em puro engenho ba-
lfstleo do forma multe delgada".
Hsso foguete eoeeueta 6B.9#Í, n«*-
Io* de cai-tmratfe KquMo. Aflr-
mou • técnico alemSo, eom te»
•Istêiicla, eu» os •B-mtnllc»*'
seviMIcos níe estua obre, de et-
erittEtae neta &a lAaiísss n"o=>
rnSae e trf-ferlte o mundo ocl-
dental «entra a tentação de
uubstieW e> oapatddadf Mealca
dos nisso», legunde ê teoaie»
Helmot (Mnetcnre, «e etMttelea
• «eenieos «leineves stapleemen-
te etmtrtmihattt para e progree-
so ialetal doa peraeteidiii ee es-
tlétloos, attn-Muado «isds «in*,
depois de 1960-et, nenhum «*-
peolaUete alemão fora encarre-
gado dje trabalhos da constru-
qSo de engenhos, p técnico ale-
mão Helmut Gróettrup traba-
lha boje na filial de uma socle-
dada norte-americana dê Pfor-
shelm n havia ido para a Uni-
fio Soviética em 1945, com á mal.
,or parte dos seus colegas do
centro de Pennemundè.

PROJKTOB AWBRICANO»
WASHUJGTON. t (PP) — O

exército norte-araerleano anun-
ciou hoje que tenciona lançar
este ano mate três "satélites ar-
tlflclals da' Terra", todgs com o
mesmo nora» "Explorer", a sa-
lier:

o "Bxplorer" 3, de 30 libras,
como o primeiro; e que deverá
ser lançado até abril;

o "Bxplorer 3", engenho de"Reconhecimento", do peso de
200 libras, e equipado com uma
çamera de televisão;

o "Bxplorer 4", mais pesada
ainda;- de 700 libras,
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e paciente prtocumfa $o-viéika em favor de um alivio úa ten-
ido internacional, marcou nova iniciativa,
cm a mensagem quo o marechal Ilulpá-
nin dirigiu anteontem ao pmldento' Ei-
senhower.

O governo lovidtico não dtha esfriar
o etsame dialosurfo das possibilidade» do
um wsso em favor da pas, do desarma,
mento, do entendimento enfim entro a» po>tendas de que depende o destino da hu-
manidado.

Aetomantfo as questões pendentes no
ponto a que o presidente norte-americano
achou por bem levá-lo», o marcohal Bulaá-
nin eaminiioM amplamente no icntido da
tentar obter do governo de Washington um
compromisso honroso vm beneficio de to-
do» oi povo», concordando com a reunido
dos ehofes em torno u uma única mesa,
onde assuntos já maduros possam ser leva-
dos d conta de problama» resolvidos.

Há no entanto força» persistentes queatuam contra o bom encaminhamento de
negociações francai o leais. E elas têm
maior oportunidade a> obstruir e difleul-
tar 0 trabalho fecundo, quando so trata
de negocioçOe» em escala de ministros do

ri*^MM»AMWMaJw^<^^a^»v

hxteHor. A mtmagm de BuU.iánt*. ago, ,ra enviada, regmtt Jbm; % mimaria ela-reia ei»a iltuação sombria. Porque u mi-mi tal coisaf R' que homens como o ir.Foittr Dulle», que nao è mencionado pormotivo» óbvios, ma» sa looallsa ai fácil-mente tornaram-se o» campeões da discar»dia, da guerra fria, do agravo entre a» po-fflncia*. ...._.. |Mo 10 passou nem mesmo uma i<eae>na daquele dia em que o sr. Dullti ditia
na reunido do Pado de Jlugiad, em An-cara, que não podia admitir o t\mo da ton.hõo internacional e que eram balelas a»ufirmaçóni a rciytito dêiio alivio.

São homen» ligado» aos intordseei «me
iodam na guerra a dala csiMram tirar win*
tugens, lucros • noi.u* priimtóiflo». Ma» •
persistência dos qua lutam pela pa» e da,
Ia esperam tirar a grande vantagem que 4o bem-estar » a tranqüilidade dos povo»,esta, d uma força que remove montannae
de obstrução e tabotagem, e que acabará
vencendo.

O novo paeso soviético ê outra motive
de i«gura esperança paro a humanidade.

R.M

Regressa à Síria Kuatly
Realizador da Unidade Árabe
Entusiasmo do ppvo e grandes festas populares —

Repercussão da proclamação do Cairo
CAIRO, 3 (F) — Deixou es-

ta capital por via aérea, aa 11
nora* e IS minutos, do ro&rcs-
•o a Damasco, o presldonte da
Republica Síria Sr. Chukrr Kua-
Uy.

IÊMES

CAIKO, I (FP) — O rman
Ahmed do Iêmen, em telegrama
enviado ontem aos presidentes
Masner e Kuatly, manifestou o
desejo do seu pais de unir-se ao
novo Betado Árabe Unificado,
dentro do quadro de uma fede-
ração, — anuncia em primeira
pagina o jornal "Al Ah-am".
Declara Igualmente o telegrama
que o príncipe herdeiro Selí
El Tilam El Badr, primeiro ml-
nlutro do Iêmen, está. a caminho
do Cairo a fim de "discutir os
pormenores" da adCBão.

Esclarece o Jornal "Al Ahram"
que, na sua mensagem dirigida
aos presidente Natssr e Kua-
tly, o Iman Ahmed do Iêmen de-
clara que, apesar de favorável
a uma federação, desejaria "uma

completa unidade do* domínios
d& política oxterlor, da defesa,
da economia e da educação",

ENTUSIASMO

DAMASCO, 3 (FP) —O pre-slUeiiLo da Câmara siris, Sr.
Auran Hourunl, evocou hoje do
nmiihâ, perante a população quemanifestara o seu untuuiuanio
por motivo du. proclamação da"Reiulbllcii Árabe Unlficiula",
ou "notáveis Bcrvlgoa preutudoa
pulos Árabe» a toda a liumn.nl-
dade e a luta quu os Árabes sua*
tentaram Incansavelmente con-
tra o Imperlailimo". Salientou o
presidente da Cf mar»: "Os im-
perlalistas sempre procuraram
dividir os Árabes e combate-lou.
Foi o que aoonteoeu quando o
glorioso exército Srabe do Egi-
to ameaçou Constantinopla.

Sentimos igualmente que rca>
ll/nreinoH a grinnle unidade Ara-
be e que og pequenos Estados
Acabes ae unirão, um após ou-
troa, ao novo Estado Unificado.
E' na espectatlva dcxsa grande

Cromiko e Rapacki Confereciam
Sobre a Zona Desatomizada

Comunicado conjunto das conversações po-
lono-soviéticas em Moscou

MOECOU, 3 CFP) — o co-
municado publicada após os
entendimentos entra Gromy-
ko e Rapacki declara que Os
interlocutores v ti rificarani,
cora satisfação, quo o desejo
de se chegar a um acordo
¦obre os problemas impor-
tantes, notadamente no setor
do desaimamènto, si» faz no-
tar cada dia mais nos círculos
políticos internacionais.

«As recentes propostas io-
viéticas no sentida de uma
conferência «a jume», prós-segue o comunicado, «estüo
em harmonia cora essas as-
piracões, O Governo Polonês
recebeu, cora satisfação, es-
sas propostas, e lhus deu to-
do o apoio».

Ambas as partes declaram,
Igualmente, que o piano po.lonês de criação dt- -ima zo-
lia desatamoziada foiobjelo
de acolhida favorável por
parte dos circulou dirigentes
de certos países ocidentais.
«Essas proposta-3 foram cor-

toisõfíítMrfè
AJUVOÜADOS

retamente interpretadas co-
mo constituindo uma tentativa

real no sentido de um acordo
Este-Oeste, para a redução
da tensão internacional, e- a
diminuição da ameaça de
guerra>.

O comunicado destaca a
necessidade de esforços con-
tinuos para aplicação do pro-
jeto de zona desatomizada.

Este, conclui o comunica-
do», contribuiria para resol-
ver outros problemas litígio-
sos, inclusive os concernén-
tes à redução das tropas es-
trageiras,c de armamentos,
convencionais».

KS-»àSSí:uBA koluuguesCE «UTO - Rua Álvaro Al.vim, *•*-<!• andar, grupo403 — Teli 52-4205.
DR. SWVAL t-ALMEIRA -

Av. Rio Branco, los — is- —Sala 1803 - Tel: 42-1138.

JMt. CALHEIKUS BONFIM-p»u*»s trabalhistas - RUa
Uft^-i-.MLS.rupo 1.108

DR. MILTON DE MORAISEí?l!,Vy«^..DRA- NORMANDB MORAIS BMERY, advo-
SÍÜ28 

~ íí,u".aB trabalhistas
.'*!?•„- Criminais - Direi-to de Família - Inventario -*«a da 'Juitanda 30, 8» andar,sala 812, Edif. santo ungelo
:-•Tel.,22-5879. Das 16 ài lflhoras, de segunda a sexta-fcl-ra.

_OK- HEITOlt ROCHA FA-RIA — Causas cíveis comer-
.eteto - Direito de família -- Causas trabalhista* — Ruado Ouvidor, 169 - s|913. —TeL:-13-64-73. Horirio: de 11e» 12 e de 16,30 as 18.30 ho-

ettDICOS
DR. ALCBDtt COUTnJHO -Segunda*, quartas e sextas,

•Uvsro Alvün, 31 - aTandar- SI303 -T-el. 82-8818.

»»PJ?.^JrNTONI0 JUSTINOPRESTES MENESES - CII-Me» í«ral - Av. Nilo Peca-nha, 155 - 10» - si 1.003 -às 2as. 4as. e 6a. das 12 às14 horas.
DR. ALFREDO 

''WQÊkiÕ

7 Clinica médica Homèopà-
fcfefíí#?aífá»Íras. Teli: Cómultório: 48-8758e res: 35-5098. Rua Sete d*Setembro. 919 — 1» andar.
¦' DR. URANDOLO FONSECATerças, quinta* e sábados. Sóatende com hora marcada. R.Álvaro Alvlm. 31 — 8* andar,sala 230 — Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-RA — Clínica geral — dlag-nósuco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrla-
mente dá* B às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 203 —
Sete Pontes — S. Goncalo —
Tel. 5-763.

CLINICA QÈRAt tTdber-
calote) £¦ Consulta* Pontua»
res — Dr. Rúbea* Costa .-*-'
Sa:, 4a. e Sa, dst 8 às IO hs.
Largo da Carioca, *>1* s/103

PROFESSORA — Dra. Ana
Drelfus — Francas, Inglês,
Glndolo, ConversacU,, LItera-
tura. — Aulas particularesem pequenos grupo*, — Rua
Barata Ribeiro, 74 — Apt.
1008 — tel 57-6645.

Uma nova

política para a
Itália

ROMA, 3 (FP) — O líder
socialista de esquerda Pietro
Nenni, falando emPordeno-
ne, depois de afirmai' que
nos encaminhávamos, dora-
vante, rapidamente», para
uma conferência entre o
Oriente o Ocidente», acres-
centou que o caminho da
solução cio problema alemão
passava simultaneamente pe-
Ia proposta polonesa para a
constituição de uma zona eu-
ropéia «desnuclearlzada» e
pela proposta trabalhista
inglesa para a constituição
de uma zonaneutra. Em
Trieste, o sr. Giancarlo Pa-
jeta, membro da direção do
Partido Comunista Italiano,
afirmou a necessidade de
uma «nova política esterior
que faça da Itália um pro-
tagonista e não ou objeto da
política internacional». De-
pois de reafirmar a oposl-
çãodos comunistas à Orga-
riizaçào do Tratado do Atlàn-
tico Norte, referiu-se o ora-
dor a oportunidade da «am-
pliação do Plano Rapácky,
incluindo o adriático na zo-
na desnuclearizada euro-
péia».

festa que saudámos es eefaeM
tentes da Argtlia, de Oml e de
Iêmen, bem como oa povo* ds.
Jordânia, do Iraque e do I.llia-
no, que lutam contra e terror e
contra a mentira"

FESTA

DAMASCO, 3 (FP) — Tem*l-
nuruni hoje de munha com uma
demonstrarão aérea acima des-
ta capital n* munlfostacOou da ,
alegria que so realizavam inln-
terruptamente cm Damasco des-
de 3ü horas, por motivo da pre-
olamacto do novo Estado árabe.
Oa aviOes lançaram nanfletoe
qua decluravam partlcularmea)-.
te: "A KepOblIca Árabe Uain-
cada representa o vote de N
mtlhSe* do línibs», desde o Atktou
tico ao Oolto Pérsico. A llber»
dade e a unidade árabes aae->
ceiam com a proclamacko dee»
Ia República. A unidade dar*
vida nos árabes o morte aoe
Imperlnlistns, aos sionista» •
aos traidores",

EM BONN

BONN, S (Fff — Foi »*m
recebida ncsUi cidade a noticia,
da criacüo do novo Estado »(-
rio-egfpclo. Oa circulo» gever*
namontais salientam eotada*.
mente "aue,Be regosljam com
todos os esforços de unKIcaqao

•do& povos destinados a objetí
vos pacíficos".

Attlee aprova
reunião dos
«grandes»

LONDRES. 3 (FP) -r Fa-
Iaridopntem à noite em Ro-
chdale, onde se realizará bre-
vemente uma eleição legisla-
tiva, Lord Attlee, ex-primeiro
ministro, declarou que o go-
vêrnoconse rvador estava
em falência» e sofria de «ca-
rêneia política e de persona-
lidade». Por outro lado, o
líder trabalhista pediu que a
Grã-Bretanha tomasse uma
iniciativa a fim de promo-
iniciativa a fim de provocar
uma reunião nomais eleva-
do escalão entre o Oriente
co Ocidente.

Casou-se Rita
HOLLYWOOD, í (FP) — A

atrts BitaHayw->rth • o prpdu--
tor James RIU oasaram»se no

. domingo em Beverly Hill*.
| O casamento foi celebrado

por um Juiz, na presença da fa-
mília. dos nubenta*.

Miss Hayworth jé, *• easou 4
| vezes, mas o produtor James
t Hill, quo conta. 4« ano», eontor-
I uia-se pela primeira va*

NICOSIA — © governa*dor de Chipre pronunciou
um discurso irradiado, colo*
cándo à população cipriota
cmnte de um eventual rei-
nfeio da atividade d*«EOKA». O governador de»
clarou que — «Nestas ultv*
mas semanas chegaram-me
informações segundo as
quais a tEOKA» havia pre-
parado um plano detalhado
para o reinicio das opera,
çêes».

LOS ANGELES ¦*-. Um
avião militar de trarisporta
«C-118» e um csça da Ma-
rinha colidiram no sâbada

à noite.e foram cair no pátlado posto do «Sheriff» de
Norwala, subúrbio desta ei*
dade. Morreram 47 pessoa*
e sálvaram-se 3.

MOSCOU — Michael Todcl
apresentou e m cinema
moscovita o filme «A volte
do mundo em 80 dias». Nu*
merosos representantes de
corpo diplomático e artl*t(.
tas soviéticos assistiram j
projeção: •

I
—»— r

BUENOS AIRES — Afim
de estudarem os problemaãcomuns à aviação comercial'reflniram-se"nesta 

capital oa
representantes das Aeroli' nêss" " Argentinas. Varl-f,

. .Real.-Aerovias, Cruzeiro d»
Sul e Panair do Brasil. Era
especial tratou-se da deter»
minaçã0 do regime tarifa*
rio e da possibilidade de
venda de passagens entra
ambas as nações, sobra
unia, base de adequada con
sideração do tráfego regier
nal, chegando-se « um com-
pleto acordo.
'; 

^ 
--^otiio—.

DAMASCO se Ncaftt effl*
de teve lugar há dias a ce*
rimônis de entrega oe um
avião soviético XL-14, af
ao presidente da Sfm aft
Chukri KuatU. O avi|e (a)
presenteado pelo prt»dd*n»i
do Presidium do Soviet
Supremo d« URSS» "Oa-
ment Voroschll**».

TÓQUIO — O iWraeir»
ministro do Japão, sr. Klsri,
expondo no Parlamento a
programa do Governo, mani-
festou-se a. favor da oonvo-
cação de uma conferênd*
dos chefes de governo At
Leste e Oeste •— «Toda a
humanidade, disse, exige, •
estabelecimento dt <UtM
paz duradoura».

—a—

{Resumo de notft*** *)ae
sglncw* teiestráfios*



u==-*=n.GWi\ t>::.:.-.. ' ^

'v— v: -—-

^IMPRENSA POPULAR

0 HOMEM DAS MIL CARAS
4-%S clinmados «íUmos do
U terror» ostfto bastante
íora do moda hojo cm dia.
Mas, Jft tiveram suu época,
seus lOs o seus Ídolos, hn-
tre ístes últimos, Lon Cnn»
ney Ilgurou como o mnis
mmoso, apesar de ter atua»
do tOo somente no cinema
mudo, A íama de Lon Cha»

-,«.«- nnn íol devida como se pode pensar, a aluaçOes ma»

o «nonstro» absoluto daqueles tempos.
C re ente celuWde re ata a vlda do grando ator

^rindníf.» nDresentaiido-nos episódios ue suu vldn

gWfWdfflSdffi 
vidaPartlstica. Mostra-no*

f ncomprecnsao de Cleva, sua primeira esposa (mác
5«n»nri mi Chaney Junior) e o caráter bondoso de sua

íe^nda muS Ha«L Faz.' reviver algumas cenas de
E. fiiranso» como «O fantasma da ópera>, -O cor-

cunda da nX Dame» e «O homem miraculoso, ires

^Nowmo^ToTntS^^erta montonla na narrativa

. IsS se deve ?nlve7mais à direção de Joseph Povney
Ar. ale ao entrecho pois a biograíla de Chaney presta-
va-se a um íUmcànàmico, já que a vlda do ator íoi

:e$-£pi*©^^
V--^^ÜRICIOtU ALMEIDA

Da Bulg&ria para a América Latina
T-Mst* as torça1» e qulnlas-felraN, das 10-80 fts 10-6S

o ao* NálmiloM ftN 13-80 (horas do Buenos Aires), a Rádio
Solto, ds Bulgária, vem transmitindo programas cupê-
ciais para a Aindrlca Latina, com mdslca popular, repor»
taxem» sobre a vlda na Bulgária, nntlclAri.w daquele pais
a ilo cstrsnReiro. Aos silbados, aa audições slo exclusivas
i'o mrtitlca popular búlgara.

MILTON
DE MORAES

EMERY

sempre agitada plena *Remoções, dissabores e glórias"Tostamos 
imensamente de James Cagney no papel

«tulo* êste ótimo artista nos dá uma performance irre»

Snsivele contribui para que o fita» se mantenha

num nivel aceitável; Dorothy Malone e Jane Greer tam-

bém agradam, respectivamente, como Cleva (a primeira

rràJâ SàoíssSê &-** * r^
biografia sem grande expressáo n5o por culpa do biogr -

fado cuja vida foi dinâmica e interessante,%mas por cul»

pa exclusiva dos realizadores. -vlANNA

René Clair jyresentoii 
"Porte Des Lilás"

em Madrid
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Em Poucas Linhas...
— Foi dlveraa Intore-wiiito a

apre-entaçAo dn "Lira «lo Xopo-
tô" na "fUdlo Nacional M-mlo
passado. Essa audlçüo, como dl-
vulRumo-, contou com a parllcl-
ptierto da Banda de Música Ks-
trêla Uboraliense, composta ex-
olu°lvnnionto do monlnas ôrffi-
do Lar Espirita, da cidado ml-
nclrn «lo Uberaba. Magníficas
ns uprosoiitnçOcs (lus menlnnB.

1 Nota dos para Paulo Itoberto,
ji produtor da "Lira de Xopotô".
i| Dlzom nuo a rotríta das menl-

nns, na Clnolftndla, foi nl.---.vtia
jl colna do excepcional. . .

— Al (cachimbo «\pag-ado)
% Noto, esta radiante com o lan-
§3 çnmonto da "lua mlrlin" dos
fl nurte-amorlcnnos. Ficou mals
É agressivo o homem. Nunca se
fl ouviu tanta tolice como t-sso a-
i gonto do Serviço Secreto lan-
j§ (iuo no Brasil vom soltando a-
i gora. AIIIVb, se os americanos
i protondem Boltar novoc aatêll-
IJ tes com alguém dontro, Al Neto
i - um «rios mals Indicados a ea-
P sa aventura cOsmlca. . .i
p — Zé Trlndodo é mesmo su-
i cesso de Bilheteria. "O Batedor
fj do Carteira'', onde o cômico da
ff Mayrlnk Veiga aparece em
•"•-*! grande torma. J4 entrou om sua
Ú segunda semana. Vale a pena
P vor. Ainda temos Maysa (todl-
p nha descalielnda) cantando "O

# meu mundo caiu" de sua auto-
% ria. VA ver para crer. . .

*

"*" af
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Al lif-l

Bíri "Sp

fe cliuvendo.
Cartas e telef«rmciiias estao

NinguC-m concorda
p «iuo chamemos de "macacas"
f**; as desorientadas «lo rebanho do

ÍS.-S

ar. Cauby Peixoto. Vamos com
calma amigos) O bicho afinal
nAo o tfio feio assim. . .

A "Rovista do RAdlo" dos-
sa Hciiiinia (mals uma vez nos
onvlndn gentilmente) tr&s "os
dCz mandamentoi pnrn ns fans".
Ati (|ii>< os conselhos nAo -Ao
dos piores. Aqui vai unr. "Nn-
da do rasgar as roupris dos ido-
los. Um terno hoje om dia es-
IA caríssimo, uma cnmlwi Idem.
13 os vestidos das cantoras hAò
verdadeiras fprtunas. . ." Co-
mo ns roupas andnm caras. . .

K para oncorrnr, vai a fll-
tlmn zlnha: o Chefe do Policia
disse que vai colocai- pingos nos
lis n6sto Carnaval. KstA dis-
posto a acabar de uma vez por
todas com as fofocas. B «iuem
sair do sftrlo vai conhecer a
maloca da rua da RelngAo. . .

Regressou Viviani
O comcdlnnto Alfredo VlvIanl,

i-jua recentemonto regressou da
vlngem de recreio que fiz a
Europa, estarA de votla a. pro-
gramacAo da RAdlo Nacional
ainda esta semana. Na sexta-
-feira vindoura, VlvIanl rclnl-
clarA sua atividade no "Balan-
ça, mas nAo cal".

Novo programa de
Meira Guimarães
Amanha, em substituição a

"AudlçOes Dalva de Oliveira",
a RAdlo Nacional lnnçarA, fts
21,35, o programa do Mário
Meira GulmarftOB, "\*nmos mo-

Vai para nunca msli
)A te dei o que querlat
Me deixa cm paz

O «eu praier
Era um dia faxer eu sofrer

[por amor
Era um dia faxer eu sofrer

(por amor
Mu nlo fax mal Deus me'ajudou

Que cala .-obre ela
O que ela me desejou

rar no assunto-, Participarão
dâ nova atraçAo da PRB-8 os
mals dostacndos elementos do
"cnst" dirigido por Floriano
Falssnl.

«Aqueles olhos
negros»

vem obtendo o melhor exito uunaviu», e niuo»...»™ «¦» ¦

a novela «Aquele, olhos ne- tírça,l o quintas, **UW*°r 
|

rto," (radloíOnlzndn por Bu- rus. dlretamcntn do audito-, g

Orlando Silva compane-
ceu a uma das audiçõ-es de
«O povo julga o Carnaval»,
a fim do defender suas melo-
dias para o próximo reinado
de Momo. «O povo julga o
Carnaval», é apresentado às

rico Silva), que a RAdlo Nado-
nnl vem apresentando As 20
horas dos segundas, quartas e
-oxt-B-felraB. Nos principais
papéis de "Aqueles olhos na-
gros" ostAo Paulo Graclndo,
Isis de Oliveira, Tina Vlta,
Saint Clair Lopes, Olga Nobre
o Ablgnll Mala.

A E-8 e o Río-São
Paulo

Antônio Cordeiro'JA estA mo-
vimentando toda a sua equipe
do Departamento Esportivo da
RAdlo Nacional, a fim de ofere-
cor nos ouvintes uma boa cober-
tura do Torneio RIo-SAo Pnulo,
cujo inicio eBtA previsto para
oa último» dias do corrente
mês.

Baile Popular do
Rádio

Envia-nos a AssociaçAo Bra-
Bllclra do RAdlo o convite para

rio da Rádio Tupi. em ca- f
dela com o Canal 6 da TV- |
Tupi. AH comparecem os -\
maiores cartazes do rádio ca- *|

rloca. levando suas melodias |
parn «julgamento» do ouvin- |to. I

o 13.0 Baile Popular do RAdlo, g
a so realizar no próximo dia 11, |As 22,30 horas no Teatro JoAo |Caetano. Os convites para a tra- |dtclonal festa podom ser adqul» pridos na própria sede da ABR. ||

Festa Nacional
dos Estudantes

1
1

A Agência de DlvulgnçAo Ar- g
tlstlca, que tom .a, fronte Edcl ***•
Ney, estA organizando oa á
"shows" da Fcstn Nnclonal dos p
Estudantes, instuludo na Pra- 0
ça do Congresso. Muitos "as- é
tros" e "estrelas" IA estarão 0
presentes freguentemente. 4I

René Clair

sita ao
no

Madrid proporciona un» acolhia wta8,**!"c* *S
Clair. Foi recebido na estação do Norte por uma multidão

d6 r^anl^tS°nk Espanha **»*»>Z2?»
r-jcepç^c* e ccrimôrdas. oficiais e particulares, dadas em

BIW 
SeTpíogrwna do visita íol assim or/janixado: 1) vi-

-"eiTde Bobidad» de Pedro Chicote- coquetel
Francês, de Madrid, projeção do filme «Porte

dea lilás» no Cinema Callao, em «avant-premiere» de

toefkência para as vitimas de Valência. sendo as me»

SStón^ da película «"^^.^t^SSo
res* 3) entrevista à imprensa no Hotel Palace, almoço
Organizado no Jóquei lJcal por M. Deíourncaus, ad.do
de Infoímac&a da Embaixada de Franca na Espanha e

deleSMte^5nlf«nce Film», berlmônia no, paláolo da.

Associação da Imprensa, para entrega de um diploma de
AssoS de Homa coiüerido pelo Circulo dos Escritores
Cinematográficos MadrUenhos, coqustel organizado por
M. Courct no Hotel Kitz, o jantar de gala oferecido
nelo Barão de la Tournelle. embaixador da França; 3)
palestra sôbre o tema «Disíertasao sôbre o. cinema», no
Inst.. Francês de Madrid e, finalmente, coquetel no ate- -

Do Madrid, Clair seguia para Lisboa onde foi recebido
com us írasmas manUMt«M!oes de carinho pelos seus ad-
miradores. „„„.,.>.

EM LISBOA

Alguns excertos da imprensa portuguesa dirão com
eloqüência a colhida feita em Lisboa ao novo filme de René
Clair:

...«O público ficou subjugado não somente pela se-
gurança técnica dos professos postos em prática psio rea-
lizador, mas tãmbéiri e especialmente pela exaltação dos
mais belos sentimentos humanos, através de um conflito
que assinala o retorno de Rané Clair a seu mundo» favorito,
o de «Sous -Les Toits de Paris».

«SÉCULO» — (Jornal)

«Mestre sutil na arte de sugerir ou de deixar entrever,
o hábil cta-iasta francês, que é também o autor do argu»
mento dêsse filme, focalizou um notável texto literário
de penetrante sagacidade, que seu talento e sua exp^riên-
cia de realizador sotubéram .transportar cm seguida para
seqüências e cenas de singula** simplicidade e de admira-
vel poesia».

V VOZ» — (Jornulj

Uia3*g -*ab//M^*l*M*J
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ÜS TBÊís MASCaKAS BE EVA — No Pulú.eio, Ivuxy e
Madri. Produção americana. Corn Joanne Woodward,
Lee J. Cobb e Vamd "Wayne. Ao meio-dia (Palácio) —

4 _ 6 —- 8 e 10 horas. Impróprio até 18 anos.

DOZE HOMENS E UMA SENTENÇA — No Vitória, Co-
pacabana, Politeama, Penha, Bonsucesso, Brás de Pina,
Capitólio (Petrópolis). Com Henry Fonda e Lee J. Cobb.
As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas. Impróprio ató 14 anos.

OS OLHOS DO PADRE TOMASINO — No São Luis,
Rex, Rian, Miramarr Carloca, Maracanã, Coliseu, Leo-
poldina. Com Tony Curtis, Marisa Pavan e Gilbert Ro-
land. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. Im-
próprio atê 14 anós*."_'*7.

STELLA — No Império, Ipanema, Botafogo, Natal. Bei-
mar e Ramos. Produção Grega. Com Melina Mercouri e
GeorgasvFoundas, As2 — 4 — 6 — SelO horas. Impró-
prio até 18 anos.

O TERCEIRO TIRO —¦ No Plaza, Astória, Olinda, Colo-
nlal * Mascote, Primor, Roial, Melo Rolárlo e Regência.

Com John Forsyth, Shlrley Mc-Lainè e Edmund Gwen.
Ab — 10 — 12 (S6 no Plaza) — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-

;¦; ras. Censura livre.

'' O HOMEM DAS MH- CARAS— No Leblon. Produção
• americana. Com James Cagney, Dorothy Malone e Jane

Creer. As 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas. Impró»" 
prio até 14 anos.

' BATEDOR BE CARTEIRAS — No Ásteca, Odeon, Ideal
Floriano, Rio Branco,' Nacional, Caruso, América, Méier,
Engenho de Dentro, Roulien, Abolição, Regência, Gua-

raci, São Pedro, São-Paulo, Ramos. Ás 2 — 3,4U — 5,20
7 — 8,40 e 10,20 horas. Censura livre.

1 A DAMA dAS^CAMEXIAS — Nos Metro Passeio, Copa-
cabana, Tijuca e Pav. — Com Greta Garbo e Robert Tay-

.. lor. Ao meio-dia- (Metro-Passeio) -—2— 4 — 6 — 8el0
horas. ,t ' - '

' SESSÕES PASSATEMPO — No Capitólio e Cineac-Tria-
non. Filmes de curta metragem. Jornais, desenhos e do-

cumentários. Sess«5eg continuas.

NOTA — O Diretório Aca-
dêmico da Escola Nacional de
Química da Universidade do
Brasil distribuiu à imprensa
a nota abaixo: «O Diretório
Acadêmico da Escola Nacio-
nal de Química vem solicitar
a . valiosa colaboração dêste
jornal, no sentido de trans-
mitir ao público alguns escla-
recimentos. — Não é de ho-
je que vêm sendo publicado,
em diversos jornais, anúncios
dc determinados estabeleci-
mentos do ensino de nivel téc-
nico, os quais, no entanto, são
encabeçados pela promessa dc
uma situação que, de acordo

•-fam a legislação em vigor,
só pode aer obtida por alunas
de esoclas superiores. — pro-
metem, assim, o titulo de
«Quimico-Industrial», tendo
inclusive a formatura de uma
turma desses cursos sido no-
ticiada sob o titulo «Forma-
tura de novos quimicos-indus.
triais». noticia essa cuja ine.
xatidão fizemos notar, em car-
ta dirigida ao jornal veiculo
da noticia. — Êste Diretório
Acadêmico vem, assim, tra-
zer a público a verdadeira 'si-

tuação dos Técnicos Quimi-
cos, que na verdade são ape-
nas operários especializados
(textp da Lei Orgânica do En-
£Íno Industrial) e cujo diplo-
ma, equivalente ao do curso
científico, permite ao seu pos-
suidor Inscrever-se no- concur-
so de admissão da Escola Na-
cional do Quimica — Vom
ainda esclarecer que o titulo
de «Químico Industrial» , ,no
Distrito Federal, é exclusivo
dos formados pela Escola Na-
cional de Quimica, que tenham
seguido o curso corresponden-
te.— A bem da verdade, pa»
fa evitar que os interessados
na nossa profissão, atualmen-
te de tanta importância para
o desenvolvimento do Brasil.
possam ser iludidos na sua
boa íé, solicitamos o peque-
no espaço riecfldsário para a
publicação dêste*. Aten-
ciosamente — (as. Orlando

O. Castelo Branco, Presiden.
te em exercido.

CONSELHO DA UME —
Reunido 

' ordinariamente o
Conselho. de Representantes
<la União Metropolitana dos
Estudantes, foi discutido e vo-
tado o orçamento para a Po-
liclinica Central dos Estudan-
1.2S, com um orçamento de
Cr$ 4.600.000,00 para o ano
corrente, além de discutido o
relatório da gestão 1956/57 no
referente ao orçamento da Po-
liclinica.

SAPATARIA — A União
Metropilit&na dos Estaudan-
tes inaugurará em breve uma
sapataria sob medida para es.
tudantes. a preço de custo.

CONSELHO NACIONAL
DOS ESTUDANTES — Com
uma festa de congraçamento
terminou em São Paulo, sá-
bado, o II Conselho Nacional
dos Estudantes — O Conselho
manifestou-se favorável à
uma moção pelo restabeleci-
mento de relações com o
mundo socialista.

¦v

PELO CINEMA NACIO-
NAL — Continua a haver
reunie-es de produtores, artls-
tas cinematográficos e os dl-
rlgentes da UNE, UBES,
AMES e Movimento Naciona-
lista, trabalhando pela melho-
rla de condições do cinema
nacional.

ARQUITETURA — O con.
curso de habilitação para a
Faculdade Nacional de Arqui-
tetura realizar-se-á a partir
do dia 20,' estando as inseri-
çõeg abertas até ao dia 10 de
fevereiro, com 70 vagas para
o curso de Arquiteutra e 30

• vagas para o de Urbanismo.
'. 

ESTATÍSTICA — A Esco-
la Nacional de Estatística, à
Avenida Pres, .Wilson, man-
terá desde amanhã, às 18 ho-
ras, um curso de extensão so.
bre' «Álgebra do Matrizes*;,
ministrado pelo prof, Orlan-
do de Maria.

Artes plásticas na Polônia

PINTURA RELIGIOSA
Obtém grande êxito em Paris a exposição intitu-

lada «Tradição e Arte Popular Polonesan», promovida
pelo Museu de Arte Moderna da capital francesa. Com-
preende obras de longo periodo entre os séculos XVI e
XX O crítico de «Le Monde», P. M. Grand, escreve a
respeito: «A Polônia é um dos paises de ríiais rico-íol»
clore em todo o mundo. Embora a exposição se limite a
peças de pequeno formato, apresenta grande diversidade
de expressão plástica a serviço do pansamento religioso.
A exposição comove e desperta admiração».

PINTURA VENEZIANA

. Foi recentemente inaugurada no Palácio das Belas
. Àrtés de "Varsóvia, lima exposição dê pintura veneziana,
qtie réune obras cios mais importantes pintores italianos
uos últimos cinqüenta anos, representantes de todas as
tendências artísticas. Compareceu à inauguração uma de-
legação de autoridades e artistas plásticos Ue Veneza,
tendo à írente o prefeito daquela cidade peninsular, sr.
ftoberto Togriazzi. o público e a crítica mostram-se inte*
ressados na expressiva e vanaua obra de artistas como
MoranUi. Vedova, tiantomazzo, bemegnini e outros.

MOSTRA DA ARTE GRAFICA DOS EE.UU.

Está aberta ao público de Varsóvia uma grande ex-
posição de artistas gráficos norte-americanos, antigos e
modernos, compreenuendo 154 peças de estilo var-auo e
diversa orientação plástica .' Esta mostra permite aos
poloneses inteirar-se das realizações norte-americanas nês-
te domínio da arte. Chama parneularmente a atenção da
critica especializada, a grande variedade da técnica tle-
monstrada.

A DEVOLUÇÃO DOS TESOUROS DE WAWEL

A direção do Congresso dos Poloneses radicados no
Canadá patrocinou ampla enquete a respeito dus tesou-
ros do Castelo de Wawei, atua-mente em poder uo govêr»
no provincial canadense. Nada menos de 121) organizações
e circunscnções do Congreso, pronunciaram-se íavorà-
velmente à devolução dos tesouros ao seu legitimo pro-
prletário, a Polônia. Apenas três entidades deram respos-
ta negativa. Recorda-se que.essa fabulosa coleção foi en-
tregue à guarda do Canadá, unicamente durante o perío-
do em que o povo polonês e seus monumentos históricos

e açtisticos estivessem ameaçados pelos nazistas.

BoMdtto Contl «n Sto nm t» **mm m eon nto
com Antônio Carloa Carvallio. o «utor «tejtOlho Mecânico-.
•Mem premiada no «ncurso de peflui da CTCA. A comédia
serí encenada no Teatro Me-Ma, logo após a carreira do

de «Calúnia», de Ullan Hellman, peça de estréia **• ¦•Xtn-

co dirigido por Adolfo Cell, no Teatro Meabla.

ScbutUo Vasconcelos, recentemente contratado peia
CTCA, ftrá o principal papel masculino cm «Calúnia».

xxx

U de março é a data da estréia da CTCA no Teatro
Mesbla com a peca de Lilian Hcllmon. «.Cahmia». em
traduçiio de Gustavo Dórla.

xxx

cRequIem for a nun> a famosa obra de Willam Faul»
kner (grande êxito em Nova York e Paris), está drfinltl.
vãmente no repertório da CTCA, devendo essa produção
ser a 3a. a ser apresentada no Teatro Mesbla.

XXX

O Teatro Jardel continua apresentando a revista dc
Geysa Boscoll e Leon Eliachar, «Esputlnlque do morro-,
espetáculo que tem a anlmâ-lo o ritmo contagiante dc
Russo do Pandeiro e Sua Batucada. Esta revista serviu
para lançar no teatro o luimorisln Lcon Eliachar o o jo-

i vem compositor João Roberto Kelly, autor do todas ns
musicas Interpretadas na revista (com exceção «saturai»
mente, das melodias dos carnavais antigos).

xxx

Permitido o traje esporte no Carlos Gomes
e no Recreio

As direções dos teatros Carlos Gomes e Uecrelo deli-
beraram permitir o traje esporte nos seus espetáculos-de
«Perdoa-me por me trnires» e «Bohi Mesmo é Mulher. . .»,
respectivamente. No Carlos Gomes a peça de Nelson Ro-
drigues só ílcarti em esna até o próximo dia !) úc íeverel-
ro. No Recreio ¦ «"''hiiço tem a revista «Bom Mesmo é
Mulher.. ->

(XX
\

S. próxima estréia do T15C:
dia 27 de fevereiro

O Teatro Brasileiro "Üe Comédia acaba de *fi*.a« o oa- I
ta de sua próxima estréia, que se dará no dia 27 ds feve» ,
rejro com a reprise de «Treze á mesai, comédia dc. Marc- |•Gilbert Sauvajon, traduzida por Bandeira Duarte e Re- ;
nato Alvim. A direção será de Ruggero Jacobbl. A come-
dia em cartaz, «Dama dc Copas*., de Abilio Perein» de AI- ;
meida, só estará cm cena até o carnaval, meados de feve- 1
reiro. i

Nota: O TBC vem funcionando de torça a domingo, j
com vesperal às quintas o domingos. Teinnoruriamente,
íoi suprimida a vesperal dos sábados. i

Primeiro Festival do Teatro Infantil
O Serviço Nacional de Teatro do MEC, contando com

a colaboração da Prefeitura do Distrito Federal, patro-,
clnará o 1' Festival de Teatro Infantil, que deverá reali-
zar-se a partir de 15 de' março no Teatro João Caetano.
Dentro de poucos dias o referido serviço fará publicar um
edital apresentando as condições de úiscrição às compa-
nhias interessadas.

xxx --,
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ENSINO PRIMÁRIO

Encerrada a Reunião dos Delegados
De Alfabetizarão de Adultos

Será realizado em julho o II Congresso Na-
,.¦!¦:.¦; cional de Educação de Adultos

A realização do II Congres- „„,*, „ „a^i„,„ 
'-¦', 

, ,_
so Nacional de Educação de ™i-» 

Ã*£PAa° ^Um.
Adultos, a edição de uma re. ^-^J^™*- 

do Dis*
vista especializada sôbre tU-, fS™J?^'***¦?> fffMWa
bab-r-tizacão, a intensificação í ""*?ero d? •"'«tui'**'*-» Públi-
da campanha de criação de um
voluntariado e a distribuição
dos 12 mil novos cursos ío.
ram resultados positivos que
deixou a Reunião Anual dos
(Delegados de Educação de
Adultos .realizada no Minisé-
rio da Educação e'Cultura,
.sob a ^residência do prof. Me-
nebal:, diretor.geral do De-
partamento Nacional de Edu-
cação.

Doa vinte Estados, apenas

cas e privadas que buscam
melhorar os. Índices culturais
do Brasil. O certame deverá
ter uma semana de duração,
çstandò previsto em principio,
o periodo de 9 a 16.

— «O temário proposto pe-
lai Comissão encarregada' de
tratar da organização da reu-
nião 'é simples, mas muito
objetivo» — disse .à reporta-
gem u prof. HUdebrando, pre-vidente da mesma. «Apenas
rçuatro pontos categóricos,três não enviaram seus de. , .. .,., . , -

legados, por motivo de forçai !"bdl^dld°s em^-afl°*- assun-
maior: Paraná, Mato Grosso, j *«• fa/° 

„êies* » ,i^axntam£*?-
e Rio Grande do Sul.
DEBATB3 SÔBRE ALFABE-'

TIZAÇAO EM JULHO
A resolução mais impor»

tante anunciada foi a reali-
zação. no mês de in'ho. vin-
douro, nesta cap''):' do II
Congresso Nric!or."l d. Educa-
ção d- Adultos, que contará

to e análise da evolução e si-
tuação atual da educação de
adultos no Brasil; 2) a edu-
cação de adultos; finalidades,
íprmas « aspectos sociais; 3>
problemas de organização »
dp administração iln educa-
ção de adultos; 4) os rnêto-
dos « procesáo da educação
de adultos-». 7

Filme Educativo
«A Vida em
Nossas Mãos»

Será apresentado ao
público na próxima

semana
Um filme de vinte e seis mi-

nutos de duração, com argu-
mento, direção e produção do
técnico Checralla Haidar, sob

os auspícios da Campanha Na.
cional de Educação Rural em
colaboração com o Instituto
Nacional de Cinema. Educativo,
intitulado "A Vida em Nossa-

Mãos-*-, será - apresentado ria
próxima quinta-feira, dia 8, ás
20 horas, no auditório, do Ml-
nistério da Educação e (Dultura,
para o público a ílm de que
possa | ver artistas tirados cTo
povo, sem nenhum preparo pu
qualquer ligação com assuntos
do cinema.

HIGIENE « O C-BJETIVO t
DA HISTÓRIA

A história de "A Vida em
Nossas Mãos" é simples e traz

no seu-corpo a; idéia de. que
devemos, cuidar ao máximo do'
organismo, a fim dé náo perc»
cermos prematuramente. Será
mestrado o caso de uma ínml-»
lia, cujos filhos morri-jm, e o
problema sé prendia exclusiva»
mrnte S higiene. Quando o pòi
coube qiie num lugarejo próxi-
mo ao seu hnvla um estabele.
cimento dénrmtn&cfo "posto, de
puericultura»,. destinado a cul
dar das crianças, "ficou muito
satisfeito à começou i luta,
P.i/a que também sua terra ga-

, nhasse um. Duraate *> film».
¦ihia série de conceitos educa-
'.ivos. principalmente o* lign-
«Fos à saúde. s5o dado- com

I muita propriedade, graças "i
-n''*'-.jr», ds" hHíiria escrita pelo

' sr. Chicralla Haidax.

Mais de 5,4 milhões de alu-
nos estavam matriculados nas
escolas primárias, uo fim do
primeiro ano ktivo de 1957
Dêsse discipulado 2.747,313
eram do sexo masculino o..
2.685,938 do sexo feminino.
Cabe notar que no Sul. no
Centro-Óeste e no Leste (com
exceção do Distrito Federal e"
da Bahia) há predominância
de alunos no ensino primário,
enquanto no Norte e no Nor-
deste (com execeção do Pará
e do Amapá) as alunas* cons-
tituem maioria.

Os 5.406.251 alunos estavam
distribuídos por 80.178 unida-
des escolares, das quais .....
32.119 estaduais (40.1%)
40.104 municilpais (50%) e.»
7.955 particulares (9,9%).
Apesar de interiorizado cm
número de unidades, o ensi-
no sob dependência estadual
congregava a maioria, do cor-
po docente (99.016 professores.
ou1 seja 57,6%) do corpo dis.
cente (3.096.412 alunos, ou se-
ja 57,3%).

Apenas uma Unidade Fede-
rada apresentava discipulado
superior a um milhão de alu-
nos: o Estado de São Paulo
(1.187.363). Com efetivos pri-
mantos acima de 500.000 se
colocavam Minas Gerais ....
(916.077) e o Rio Grande do
Sul (534.057). Sete Unidades,
além das"*mencionadas, osten-
tavam efetivo- superiores a
200.000 escolares, a saber: Pa-
raná, (301.425), Bahia 
(291.867), Estado do Rio ....
(271.092), Pernambuco 
(263.781), Distrito Federal...
(263.600), Santa Catarina ...
(248.280), e Ceará (207.013).

¦Mais de 100.000, Gojás, Pará
e*Rio Grande do Norte.

Três empresários em busca ae autores
Foram identificados mais dois autores de peças tea»

trais que participaram do Concurso de peças nacionais,
patrocinado pela Cia. Tonia — Celi — Autran. Trata-se
dé Wanda Vieira de Castro (pseudônimo Márcio Morei-
ra), autora de «O enterro de Carolina» e Walmir Ayaia
(pseudônimo João de Argos), autor de «Sarça Ardente». As
duas peças haviam sido classificadas, respectivamente,
com Menção Honrosa e Destaque Especial.

A CTCA aguarda ainda o comparecimento dos auto-
res das seguintes peças: — «Soneto de seu pai», «O Vale
sem Sol», «Sem rumo», e «Os habitantes da terra».

CURSOS DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

Acnam-se abertas no Departamento de Educação e h
sino da Reitoria da Universidade do. Brasil, à Avenida Paste
número 250, Praia Vermelha, as inscrições para os seguini
cursos de'extensão universitária:

«Correlações Psicoíisiológicas do Ciclo Grávido Pueri.
ral»,' a ser ministrado na Maternidade-Escola- sede da Clink
Obstétrica da Faculdade Nacional de Medicina da Univer*
dde do Brasil (serviço do prof. Octavio Rodrigues Lima), ptlo dr. José Alves Garcia. Início do curso 28 de íeverei.n
próximo. As aulas serão dadas às terças e sextas-feiras ár
20,30 horas.

«Tributação era Geral», a ser ministrado na Facula;
de Nacional de Ciências Econômicas, à Rua Marquês de Üiii
da número 64, sob a orientação do prof. Luiz B. Pilar e iv
gência do.dr. Antônio de Oliveira Leite. Início do curso I
de março do corrente ano. Ás aulas serão dadas às seguir
das e, sextas-feiras das 10,30 às 11,30 horas. Poderão st
inscrever no referido curso alunos que tenham feito o cursi.
secundário. K

Enciclopédia Brasileira Terá Cinco
Tipos de Verbetes

Classificação que atenderá ao interesse de
.qualquer tipo de consulente ¦—» Adiantados os

trabalhos de recenseamento
Já está em fase adiantada

de trabalho a Enciclopédia
Brasileira, obra que o Insti.
tuto Nacional do Livro deve-
rá editar tirevemente, conden-

são se dà o caso de Infor»
mação sôbre determinadas
partes do assunto. Por exem-
pio, a Psicologia, como assun-
to geral terá verbete de mono-

sando toda a cultura nacional grafia, enquanto o Psicanálise
e apresentando informações será tratada num verbte do
sôbre assuntos gerais de tô- segundo tipo. O verbete ius-
dos os ramos do conhecimen- tratlvo é o destinado, apenas,
rto humano. , a enriquecer os conhecimen-

— A soma do esforço e de j tos do consulente em relação
trabalho que será dispendlda j ao fato, i ao homem ou à cou-
nesse trabalho ,— assinala o sa. Nessa parte incluem-se
prof. Canabrava — exige do
meio cultural do pats., que
não se pode perder a oportu-
nldade de aproveitamento des-
sa iniciativa, preparando não
-só a obra que se tem em v;-
ta no momento, mas tarr
preparar-se material pare
Endclopédia, que deven
publicada dentro de prazo ,.»-
zoável, bendo.se em vista
acompanhar a evolução bo-

ciai. poiitica, cultural e eco-
nômica do Brasil/

CINCO TIPOS DE
VERBETES

as biografias, os sucessos hi.;-
tóricos e os elementos da vi-
da em geral.

DA DEFINI-ÇAO A
REMISSÃO

Por <verbetie de definição
romo o titulo indica, se terá
am meio de definir o uso de
símbolos vwbais. esclarecen-
do o sentido da,»» pala\*ras ou
conceitos. O quinto tipo, de-
nominado de «remissão», de-
ve conter apenas os titulos,
referências « outras Informa-
ç5es complementares aos ver-
betes onde serão encontrados

¦ O plano geral indica cinco' os dados que lhe são correia
tipos de verbetes: 1) mono tos. fáervem eles para faci

REPÓRTER
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grafia; 2) de expansão: 3)
ilustrativo; 4) definição; 5)
de remissão. O primeiro ti-
po tratará dos títulos dos gran-
des setores do conhecimento

litar a p-esqulsa, evitando-se
os Índices gerais. A introdu-
ção dêste tipo de verbete no
próprio corpo da En-dclopédia
Brasileira e na ordem alfabé-

humano, através de dado» os tica --«rmldoa ve»b«ste»« de tó-
mais objetivos e precisos pos- da obra encontra-t-e Implicí-
ilvels. eom vocabulário ao ai- ta no plano aua foi apreser-
cance do leitor, evltando-s» tado por Mario «Ja Andradf
caráter puramente critico quando Justifleo» ¦ nto ad-
a expressão de pontos de vis- ção do crit»i*-k*. U todie* p
tó particulares ou personalls- ral. Unia equip* 6* r*-»i*-'M.«**e'*
tag dores realisa. t$er*> m» tra-

Já -xm * va&sti» «a «*«-»- telho» a*#l».<P •*» 9*"'
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JOTAtMI
Mil irmn vm, o "Oliidslo GHIberio Oordoso", urrviu

de ihiIoo a eems tri»te» para o nosso «aporta, Marcado
iniiiiioras vetes por chanchada» do lutadlvre, jiu-jutsu, etc,
eto., o "Maracanãtinho" foi, a gora, o loeol de uma J*r»a
piioUlsMca. '/Visto, sem dúvida, o destino do "maior gi-
násio do mtmdo", ioda vea quo nêlo so arma um tablado,

/ndlscMlIrolmente, ias» campeão português, Júlio Ne-
v«s, quo enfrentou o cnmpedo mundial Ârehlo Moore,
não passou de um "Leão do Portugnl" do box. Muito»
já rtpscúii/latíam do que iria acontecer o M não compa-
receram', mas boa parte da colônia fusa, rcaidente no
Rio, ainda ee avenlurou a presenciar o espsfdcMfp e, o
estas horas, está se fomentando. O prdprto Archia Mo-
ore, também, deve «atar aborrecido com o acontecido.
Afinal, Noora i um campeão autêntico, projetado no
mtinrfo inteiro. Arranjar-»e para êle um lutador da mar-
oa do um Júlio Neve», ê quaae que ridioularitá-lo, dal
porquo o nmericano não gostou do neodeio, embora o
mesmo tenha lhe rendido alguna dólares. ,

Jlfoore, quando viu que Júlio Nevea estava divertia-
do a platéia, liquidou o aaaunto, por etrto raciocinando
tiue não lhe ficava bem compatuar com palliaçadu.

Pois, apesar disso tudo, ainda ouvimos muitos dl-
rloetifcs do box nacional, diserem, após a lutu, quo cs-
netrfciiras como êsle é quo reabilitarão o bo» no Rio .
Francamente, ó ter muita coragem..* '.: _

Parece que vamos ter uma semana calmo, em re-
lncAo no assunto sobre a escolha do técnico para a se-
lecilo brasileira. Polo menos, nao ha-nenhuma reunião
do Conselho Técnico de Futebol programada. Certarncn-
to vao surgir novos pronunciamentos de A ou B, sobre
n mbmwitosa questão, mas a coisa continuará cm pon-
to morto" por mais alguns dias. Trégua benigna para
us nossos dirigentes racionarem um pouco...

Salvo o Fluminense! decididamente, a equipe do Sil-
i-io Piriio parece quo está disposta a fator a sua tor-
cida esquecer completamente e "desastre" de *« de do-
zombro Dez partidas, contra as melhores equipes do \
norte e nordeste do país e, ainda, o empeto paulista
Ta lista, sem uma só derrota. Trata-se, indubítàvemen-
te, de uma prova de pujança do quadro das Laranjeiras.
O Fluminense continua na sua marcha de derrubada
decmveões. O último a cair foi o baiano. A torcida
do F/Htnincnsfl ostd anaiosa para que chegue o dia do
campeão carioca. Questão do acêrtoa de contas...

DIA 19 EMBARCA 0 BANGU
Viajarão os «proletário»» diretamente para
Santiago do Chile — S partidas no Chile e 2 na
Argentina — Será iniciada na Espanha, a ex-

cursão pela Europa

O embarque do Bangu pa-
ra a longa excursão que vai
empreender pelo exterior, JA
foi conhecido. Embarcarão
os «proletários> ala 19. se-
guindo diretamente para
Santiago do Chile.
PARTIDAS EM 8ANTIA.

GO E BUENOS AIRES
Farto os aM-rubros 3 Jo.

gos na capital chileno. »s»
guindo apôs para Buenos AU
res, onde realizarão dois Jo.
gos na capital Argentina,
os banguenses retomarão ao
Rio.--

DIA 16 DE MARÇO
EM BARCELONA

O inicio da excursão pelo
Velho Mundo dar-se-â no dia
16, na cidade de Barcelona,
contra o Espanhol. Viajarão,
o,3 jogadores do Bangu. com
destino à Europa, no dia 13
de Margo.

TÉCNICOS CONTRA SOLICH
Movimento bírüoííq entre os preparadores nacionais — Será enviado
um protesto ao CND se Fleitas Solich for escolhido pela CBD — Airu-

mentos dos descontentes — Exemplos

CANDIDATO MISTERIOSO
A VICE-PRESIDÊNCIA

O nome do candidato que irà disputar a nce-
presidência do Vasco.jà foi escolhido, porém
n&ú será conhecido -r- Será uma verdadeira
«bomba» entre os vascainos — Symente após
o Carnaval terá o nome divulgado — Pacto de
honra entre os conãeUjeiros para que não seja

conhecido o candidato

Se Fleitas Solkh fôr, retamente, escolhido pela CfíO
para dirigir a seleção brasileira nos jogo» finais da Co-
pado Mundo, terá endereçado um memorial ao Conse*
lho Nacional de Desportos, dê protesto, subscrito por
vário» treinadores brasileiros; *

Esta noticia podemos divulgar com segurança o
primaria, porque estamos a par do movimento que se
processa. Conhecido tict'zo, cujo nome não declinamos
a pedido, nos informou sobre o assunto, tendo, ainda, nos
declarado que a escolha de Fleitas Solleh terá péssima
repercussão entre os nossos treinadores.

ARGUMENTOS

O candidato & vlue-presldtn-
ola do Vnaco, que concorrera na
chapa, Junturnento com o flr>
Alliih Butlata, A» elelcoe» do dia
14 do Marco, aoniente deputa do
Carnaval terA o «eu nome dlvul"
gado,

8abe-ao agora que a peanOa
Indicada pnra aquela posto ja
foi escolhida. Porem, puni que
nlto haja deatatencla, e nom pa-
ra que o ineimo venha a ser
dominado por parto da outra
corrente, t quo o aeu nome nao
«era divulgado nirora. Pudemo»
adiantar quo o candidato da
"Tradlçio Voaenlna" 6 uma
verdadeira figura de grande,
preattglo podendo, depol» de
aer conhecido, arreglmontnr pa-
ra a sua ala um número enor-
me de conselheiro». * '.' I
ESCOLHIDO DESDB . .,
SEXTA-FEIIIA

O que conaegulmo» apurar é
que desde aoxta-fclra,. om uma

reunião om quo «ativeram pro»
sente» « grande» conselheiro» do
elube, o candidato fi;uele e»pl-
nhoso cargo foi escolhido. A es-
ia reunlfto estiveram preaentes
outro outros, o» »r». Cario» PI-
mentn, Arthur Tire» ¦ Antônio
Calcada.
NOMES PROVÁVEIS
' Dentro o» nomes que vim
sondo apontado», deataeam-ao
us do» arit. João Do Lucca e
Carlos Pimenta, Todavlr» po-
rim, nada ha de verdade, pois
houve um verdadeiro pacto de
honm entro oa conselheiros que
tomaram parto na rounlao, pa-
ra que o nome nllo fosse dlvul-
gado d." maneira alguma. O si-
gllo reinante ontre esaoa con-
Helhelros, 4 absoluto.

Disse-nos o nosso infor-
mante, que o movimento
não vai visar a pessoa do
preparador paraguaio, cujo
conceito entre nós é Justa-
r"«""> çlo\""*o m"- trto So-
mente, a elrcuns»ftnda ds

AJUDE A ••-.
IMPRENSA POPULAR

AMANHA A.COMPOSIÇÃO
Haverá, amanha, uma rcu-

nlao da Diretoria, a fim de
acertar em definitivo com o
empresário José da Gama,
o roteiro completo, e a com-
posição da delegação.

NOVIDADE: COMIDA
BRASILEIRA

Na ddad ede Santiago do
Chile, os banguenses fica.
rao concentrados no Hotel
Rltx • neste local a comida
¦erá preparada à moda do
Brasil, tendo, para isto, o
empresário José da Gama,
deixado com a direção do
mesmo vários cardápios.

AUTOMOBILISMO

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

Fângio Venceu em Sua Pátria

NÃO PENSE MAIS
no VERÃO...

TROPICAIS
LINHOS

"NACIONAIS.,mi
^'ESTRANGEIROS!

M. FERNANDES - CASIMIRAS
ATACADO E A VAREJO

Rua Evaristo da Veiga, 45 - C

BUENOS AIRES, 2 (FP)
— O argentino Juan Manuel
Fanglo sagrou-se vencedor
d„ Grande Prêmio Automo-
blllstico Cidade de Buenos
Aires, prova nao valendo
para o campeonato mundial.

A partida íoi marcada
por verdadeira confusão. No
momento em que o comis-:
sárlo dava a salda, o Irar)-
ces Jean Behra e o iigles
S. Moss não haviam Be a-
presentado enquanto que--o
argentino Charles Mendtte-
guy parava seu carro de

passeio nos «boxes» e por
alguns segundos perdia a
sua «Maserati> oficial que
acabava de partir pilotada
pelo espanhol. > Francisco
Godia. Por sua vez, Behra
era substituído pelo 

'italiano

Girgio Scarlattl na «Maser
ratl> 3000 e o inglês Col-
Uns era vitima do um aer
dente: 10 metros depois da

partida seu carro imobiliza-
va-se. •
CLASSIFICAÇÃO FINAL

BUENOS AIRES, 2 (FP)
—• Foi a seguinte a classlíl-
cacfto oficial do Grande prê-
mio Automobilístico, «Cida-
de de Buenos Aires», ganho
pelo volan.o argentino Juan
Manuel Fangio:

1.) Juan Manuel Fanglo,
Argentina, «Maserati», que
fez os 282 km e 315 metros
cm 2 horas, 38',47» e 3-10;
média 106 km;

2?) Luigl Musso,. Itália,
«Ferrari», 2 h., 39', 56» c
7-10.

¦ 3») Charles Menditequl,
Argentina, «Maserati», 2 h.,
39', 25», a 1 volta! „

4') Jean Behra, França,
e co-piloto Giorgio Scarlattl,
Itália, «Masera;i», 2h, 40
53» e 3-10, a 1 volta;" 5«) Joaquim Bonnier, Sue-
cia, «Maserati», 2 h., 40p.
34» e 9-10.

dores nacionais Igualmente
capazes. «Ninguém poderá
nos convencer que no Brasil
não existam técnicos com
capacidade de dirigir qual-
quer seleção», afirmou, c
desta maneira nao so Justi-
fica a preterição de um ele-
mento nacional, principal-
mente, quando 0 P»'s do es-
colhido estará, ao lado do
Brasil, lutando com o mes-
mo objetivo».

O nossn informante per-
gunta: «Gostaria de saber,
sinceramente, qual seria a
posiçáo de Fleitas Solleh. se
por um acaso, o Brasil ti-
vesse que Jogar com o Pa-
raguai, nas quartas de
nals? Aplicaria, êle, seus co-
nhecimentos contra sua pro-
prla pátria?»

EXEMPLOS

Nosso Informante, que
faz quc9t5o de frisar náo ser
um dos «cabeças» do movi-

fl-

mento contra o preparadorestrangeiro, mas tá somen-
mente um forte apoiador
du mesmo, acrescenta: «Se
esta hipótese vingar, os téc-
nics nacionais sofrerão for-
te abalo cm seu prosliglr» no
exterior, onde, presente-
mento, gozamos a mais alta
confiança. Vejam o to G16-
ria, como é querido em Por-
tugal. No mesmo pais, Yus-
trich quase oe converte em
líder, por causa de sua atua-
çfio no F. C, do Porto. En-
tretanto, seus nomes nunca
se proje.aram no Brasil,
onde existe uma crise per-
manente, de confiança. Nada
Justifica que o técnico da
seleção nao seja um brasi-
leiro e o Conselho Nacional
de Desportos deve estar vi-
gilcnte sobro o assunto».

I ¦
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O técnico brasileiro Gentil Cardoso (foto) nunca teve
chance entro nós. E' um nome cotado para a Suécia, te-
gundo so propala. Estará êle, (arribem, contra tolichf.

Campeonato Sul Americano de Basquete

Brasil Firme na Liderança
Magnífica vitória dos nacionais sôb re os argentinos — Vitória do Ura*

guai sobre o Peru — A rodada de domingo

.«nntTAnAn Desânimo, Angústia. Fobia*.
rVFRVnÇOÇ inaônia. Irrttabüidade. Ner
IILIITUJUJ vosismo. Sentimentos de tn-

f«r*ur*dad» • tnseonranco. látnas^de Iratmao. Bagotamen-
to. Wtjuldades teawais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEÜRÔ-

tXINlOA PSICOLÓGICADr. í, GrabolB
áYemoro do 'Somety
for the Psyohologí
ool fltudy o/ Social
Ijemf' — O. 8. A.

HUA ÁLVARO ALVIM, 31 -

18.» ANDAR -TEL.: 5*8046
I

IhUlUta». DlkrU«Mot«

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

Notas nias

Entidades
O Vasco solicitou e obter» H-

cença para realizar 'com o, seu
quadro principal, diversas par-,
tidas pelo Interior do Brasil.
Assim e, que Já. no dia de hoje,
deverá estrear om Porto Alegre,
para enfrentar o Grêmio. Dia 7,
na cidade de Rio Grande, joga-
râ, contra o E. C-Silo'Paulo. O
encontro na cidade do Guaratln-
guetfi, serft no dia 9 e no dia 12
jogará em Belo Horizonte, con-
tra o Cruzeiro. Finalmente, a
26, realizarão os- vascainos uma
partida contra a A. A.' Prudon-
tina, em Presidente Prudente,
Interior do Silo Paulo, .. • .

TambSm o Olaria fará vários
encontros no Interior do Brasil.
Hqje, jogará om Murlaê, contra
o Nacional, dia 6 em Itaperu-
na, contra o Porto Alegro F. C,
dia 8 em Bom Jesus do Itabapo-
na, frente ad Olímpico e, final-
mente, dia 9 em cidade de Tom-
bos; contra o Tombense.a

Haverá, na quinta-feira, a çs-
perada reunllo do Diretoria da

.CBD, ás 11 horas, paro. nprpoiar
em definitivo o plano do ex-su-
pervisor, Paulo Carvalho, é .
escolher, finalmente o nome do
técnico. ..' ¦' •

Empresário
Sonhador...

CARACAS, 2 (FP) - O
empresário de futebol Da-
mian Gaubcm, organizadorl
de grandes sérios internado,
nais, declarou que no próxi-
mo mês de maio, as delega-

ções nacionais de futebol da
Argentina. Brasil e Paraguai,
que tomarão parte no cam-
peonató mundial de Estocol-
mo> jogarão três partidas em

- A primeira será Paraguai
o Argentina, a segunda, Bra-
sil e Paraguai, e a terceira,
Argentina e Brasil. Gaubeca
afirmou que tinha em seu' 
poder uma carta do émpre-

' sário brasileiro José da Ga-
iria, aceitando a proposta do""¦empresário ' venezuelano. •

As três partidas se realiza-
riam consecutivamente, pois
as delegações deverão deslo-
car-se imediatamente para a
Europa, onde terão de aten-
der a outros compromissos
antes da aberttura do mun-
dial.

N.R. — A respeito desse
telegrama, ouvimos o,sr. Luiz
Murgel, presidente da Comis-
são de Assuntos Internacio.
nais da CBD, que nos disse:
«Esse empresário deve ¦ estar
sonhando, pois o Brasil já

_ tem. seu calendário prontoe não: poderíamos aceitar,
.agora, um .tal convite*. •

MATERIAL FOTOGRAnCO
MKVSbAÇÕBS - AMPUAÇÕM

^ ÓCULOS SPORT B BRÂiT
-: èonsertot d» Máquinas Fotográficas
¦'•':':".,,.. Teodólitos •Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
<Urgo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

CLÍNICA PSICOLÓGICA 
"

Nervosos, angústia, dcsãniiuu, insônia, frigidez sexual na
mulher, impotência no homem e oiitros distúrbios

r,3urótieos o pSic^sSomãtlcos,
TiR T PB ADAIC! 

' : da Soo. for the Pascolo-
UMA., J. \jJ\/\IJ\J1o Slcul Stu.ly ot Social• . Isbue» — .USA

R. Álvaro Alvlm, 31 -13' v 0 às 1% e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3048

^^^^^*VS^^^^^^^A^i^A^<^^<v»rfMW»^MWMWWW^

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUSÕES
e mata

CALÇAS. CAMISAS,
BONE'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Rua José Maurício 286-A,
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Alfândega, 318 — 1.0 an-
na Penha. Av. NH6 Peça-

nha, 276, CAXIAS,
Estado do Rio

I) A T K O Kl A
MARXISTA DO

ÜUNHKCIMKiNTÜ

De M. Rosental

SANTIAGO, 3 (FP) - O
Brasil, confirmando as sérias
pretensões do obter o^ titulo
<lc vencedor do campeonato
de Basquete, derrotou a Âr-
gentlna polo resultado de 84
x 67. O primeiro tempo àpre-
sentou á marcação de 37 x
26. Apesar do jogo veloz do
adversário, o vencedor tnan-
teve excelente pontaria, de-
monitrada neste campeonato,
especialmente a mela diítSn-
cia dos lançamentos livres. A |
defesa do Brasil brilhou
amplamente, sali*ntando-sè
Amaury de Azevedo. Os ár-
gentinos apresentaram me-
lhor atuação no terreno a dss-
peito de terem sido derrota-
dos. Houve momentos que li
diferença com relação ao ad-
versário era apenas <le três
ppntos. destacando.se Pariz-
zia e Vasino. Em .certas opor-
tunldsdes, o jogo lento p«r-
deu a qualidade, especialmcn-
te na primeira etapa. Ambas
as equipes cometeram nume-
rosos «fouls», atuando a re-
serva. Goleadores: BRASIL:
— Azevedo 17 pontas, Ameu-

ry 20 Wlamlr 10, Jadyr 6 Ze-
zinho 1, Vital 1, Willy 1, Wal-
demar 14 e Edsonl4, Total 84
pontos. ARGENTINA: —
Giorgio 6, Vasino 13, Schime
6. parlzzia 19, Vilia 13, Bor-
da 5, Gagnani ,2, e Barrene-
chea 3, total 67 pontos.
VITÓRIA DO URUGUAI NA

PRELIMINAR
SANTIAGO, 3 (FP) — An-

gustioso triunfo obteve o Uru-
guai sobre o Peru, por 71 x
63, depois de um primeiro tem-
po de 41 X 37, no Carnpeona-
to Sul-Americano de Basque-
teboi.

O Peru superou, as suas
atuações anteriores cumprin-
do a melhor atuação no certa-
me. O quadro peruano dep
mostras do notável pontaria
a distância e exibiu uma. ex-
celente defesa mantendo em
xieque a ofensiva uruguaia,
Os vencedores tiveram de rc-

correr a numerosas substitui-1,. A vitória uruguaia JustlfU
ções. -eouise pela- tranqüilidade •

Moglla foi a grande figura Hjom""dcsempenho ItudlviduáL
da quadra, marcando 49 pon- Rlçi." seus 

"jogãdoreii 
que tivsí

tos. Fernandiz e Ferreira bri- ram em Costa e Moglla seut
lharam fpelo Peru. !¦ melhores elementos.

DR. A. CAMPOS
(Clrat-gi5o:Dftn^i*ttii ;;

Dentaduras anatômicos, extrações itlfleelac opcraçfcs ilà
boca, imiIKiKíS TIXOS 15 MOVEIS (Roach) com material
garantido, pot preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala BOI — Segundas, quartas e sextas-feiras.

—— Telefone; 52-6335 -——-

«Classificàdòs Dos Subúrbios»
m

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Paftr/cam-je \ Consertam-se — Aceltam-se Encomen-
das paru o Interior — Atacada è a Vare/o

RUA CARMELA DUTRA, 1.76»
NiLÔPOLIS - ESTADO

- LOJA ~
DO RIO í

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tilolo. Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral. Tio**»
« Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado. 1.050 - Lo|a
Rua Maria peixeira. 16 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES-PARA IANELAS.. r. .BASCÜLANTES ,,

GRADES PANTOGRAF1CAS, pi. PORTAS DE AÇO -

ID ALICIO-X30STA
Avenida Santa Crus. n.' 75) - Osvaldo Çrur ^ Tel.t 61»

Linha Marechal Hermes •

CAFÉ HARMONIA
Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n» B»f

— Telefono 23-4491—• Saúde.

ESPORTE INDEPENDENTE
Venceu Como Quis o Palestrino de Lucas

Por 4 x 0 frente ao Águas Férreas — Preliminar 4x2 para os Alvi-celestes
Em seu reduto, o Palea-

trino de Lucas recebeu a vi-
,sita do Águas Férreas de"Laranjeiras, realizando um

cotej0 amistoso, cujo desíe-
cho íoi favorável ao grêmio
Leopoldinense, por 4x0.

|| Hoje nas Bancai ;i

|! N' 15 — JANEIRO Jüt FEVEREIRO. .; 11

Expressão do pensamento
nacionalista brasileiro |;

HBOGAS E MEDICAaMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
# ¦JBeÉopmm a Diferença de Sua Compra em Dobro, se VocS Achar por Menos. Noutra Parte ; • ' TT.<
Hé« doa Preço* Baixo*, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20j00tome nota FARMác.1A PHENIX >
(ESQUINA DE MARANGUAPE) L
MHBf»BMI II UliLlJII!—¦¦¦——«j

AVENIDA MEM DE SA, 11"~ 

' 1 ; .

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

0». PAULO CEZAR'•\:^':pj.MÈNtEL. '-•¦
•• :>¦*.-¦ ti  \ ->--i - • »¦

SüL:-*»»? e-':'6»VK,- daa .11~.aà l$ «s.; 3a.s:."Bas."e ai.íçbadbs, das «» *a 18 hs.
fiÒNSULTóRIO:

Urra 15 de Novembro. 1H4
íKflterdl — Telefone- r" "T
> * m *yammisttmíaaa^àà*aa*»aa»

AGEITA JOGOS"
Querendo formar o seu ca-

lendário para o ano em curso.
o E.C. Cerâmica, aceita .jogos
.para seus.'quadros,- cm «tia
praça de esportes.- Os oficios
deverão ser remetidos para à !
Rua Viíconde de Niterói, 132'
— Mangueira, aos • cuidados
do sr. Norivaldo Ma(a.

: — O Itaôca F.C., também
está organizando o seu çalen-
dárlo . esportivo para o cor-
rente anò.. Os entendimentos
poderão ser mantidos pelo
t-lefonc 30-64-97, com o sr.
Haroldo Fonseca, das 8 às 18
horas.

, , 

..¦-.....

GOLEADA DOE. C
CERÂMICA

-., ioga^do; em «ua, praca.de
esportes, contra a representa..'ção ¦ do : 11 Machado - F.C., da
Penha,' o Ê.C. Cerâmica, con-

; quistoU cômoda vitória pela
contagem de 6 tentos a 1. Na
preliminar também venceu o i
time da estação de Mangueira I

, peòl escore do i tentos a JU *

, ÍJ

Os visitantes somente na
Ia. fase conseguiram ofe-
recer um pouco de rcslstên-
cia, encercando-se a mesma
com 1 x 0 pró-Palesirino.

Nos 45 minutos finais, os
comandados de Walfrudo
impusaram sua maior .-ate-
goria e consignaram mais
três tentos. Ainda dando-se
ao luxo de fazer exibição.

Deve-se, entretanto, fazer
um%regi8tro do espirito, des-
pòrtlvo com que a turma dá
Zoriá- BU1 recebeu • p. rèvés>;
'•'¦'• '¦[''..DETALHES^ •.'¦•¦

PALESTRINO: \ 'Pampáil,
Nego é Fizlnho;'"' tjórge).
Cunhado; '•>'"¦üdl'r„ v"daneCft'di'

AHari; Jor^e, Walfredo
(Joaquim) Darcy, Badu,
Esquerdinha.

Tentos: 
'Darcy 

(2) Wal*
íred0 (i) Joaquim (1).

PRELIMINAR: Também
coube aos alvi-celestes de
Parada de Lucas a Wtória
por 4 x 2.

DENTADURAS
QUEBRADAS?
Òiilrutn os dehtssif N&o tem

pfesiBu? Brldges partido»/
Conaertumus em 80, minuto».
Ruú visconde do Rio Bran-
eu, 37, 1" andar, talas 1 e 2

Tel.: 42-S591.
matam , -.^^^^-^^^—»»—»i
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À comissão de Obras do C6-
çotàr; reiniciara suas atlvldâ.;
dòs logo após ò carnaval, VU
.versos planos já foram cuida-
•dosamente preparados pela
cUada comtesão, para lerem
executados após os dias 4«
.momo....... .'¦" .f
'-i.' Todas os qulntai4«.lra«.
•abados e domingos, o CoedM
está promovendo batalhif 4}
coníetis em «ua »ede sociaS
côW",a7'orciue8tra do matsttí
C$mppà>.'¦.!. . 

'.¦<<[ "í

— Outra-grande feit», con
i a mesma finalidade daqijéM

'•^atre iopèfetuada no mês pás
•'"áádp^ Wôfte 'da' rainjii), ¦ (jsq

."* -ãèpdo. "orgãnízaaa pelo Depaii
ítamen^Sôelal do clube, paf|
ser efefimdò^no mês d# aorjl
A' organização está entrega •

>o 
'dinâmico' desportista ,51*;"rchtihõ- Guimarães. 

'^ «r-í.'.

Vitória do

'A tepreientaç&o do- P'alestrino 'que prossegue vitoriosa, nos gramados
suburbano*

. Prellanío contra a equipa H-"'rleolor "dê Vigário Geral, f-àndélarla F. C. conqulítou tu*" liánta vitória pela conta«»m êi
Sal, tentoa de Ivo • Paulo. %
bando vencedor formou aaitont

-Careca —-Ivo e Lulzlnho^;*-
¦-\1tor — Arnohlo -— Pedro ^c;
, Carlos' =%•' Ourives -- Gama -M

Mnla — Topete. Na preliminar,'
venceu o Um» leopoldlnenü^ s»Sti
3 aü. -;.' J

" 

¦.

!'?!
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Barnabés Vão Reiniciar a Luta Peia Classificação de Cargos
MAIS DE 160 MIL CÜRIOCAS

FnM NB FILA DOS TELEFONES
ÃV ano par» ano + A Cia. Telefônica BrasUelra planeja arrancar sete WlhSes do cruzeiros dos candidatos »J^J"»;
nt. wiu !¦»•-» »nu *r ",__,_,__ _ „M»„,K„„ „„„„„ft,i„„ a p„i«rí„«L .in «ftflnlt» uttiul -aV Está provada r '- •¦»¦"¦-»•»¦"''¦

DE ALMEIDA

BacaaM* Vâo l^Étüciat' a í.ntn Pala Claaslflc*.;,,.,
v da Cargoa

O .ddWU d. 
^P^SJSLSTSS V^*S"5^^ c^Srâ SFM» finais * E,tâ provada .* Inca,»ddadc

' tlcnlca e ftaancdra do truste ianque para manter n concessão desse serviço público * Texto de RAUL

O plano rio ilnanclamen-
(o. pelos assinantes, das
obras de iimplinção da ride

.telefônica do Dlslrlto Fede*
il«l, que agora ganhou o
noticiário dos jornais, é ura
velho plano da Cia. telc-'íónlcu Brasileira, conforme
nc pode verificar pelos opus-
c.ulos eO Problema Tcloíô-

Inlco da Cidade d0 Rio 'de
?janeiro-, a •Crie.- cie tele*
tfone< no Rio de Janeiro a
f\o Brasil» e 'O Problema
rTaleftilco do Hrasil».

i Os dois primeiros são
conferências proferidas pelo
iengenhóiro Pedro Renault

ÍCastanlielrà' 
na Assnciaçác

Comercial do Rio de Janel-
oro e na Confederação Ma-
tbional das Indústrias, a 1
tfe Agosto o a õ de Selem-
•fero de iy.">.">, rcspcctlvamen-
te, o último dos menciona-'dos trabalhos é também de

'autoria daquele engenheiro
tendo sitio editado, pela
CTB, em junho de 1.956.

FINANCIAMENTO
TC, AUMENTO DE TARIFA

As teses centrais, deferi-
elidas naqueles documentos,
a de <qu'e cada candidato a
telefone seja compulsória-
mente um contribuinte para
o capital da Companhia, du
uma importância pelo me-
nos igual ti 7(Kt ou a 80 To
do custo ünitfírio de sua li-
ilha?;

2! aumento escorchante
de tarifas, disfarçado sòb o
eufemismo de «justas e ra-
TOáVClS».
ATRASO PROGRESSIVO-

Mas o que importa, nessas
cntiferênclas í°it»s por um
tios técnicos da Cia. Telefc-
tdea Brasileira, é a confis-
i«ão tíe incapacldado * de
Wraso progressivo em que

sse encontra a concessionà-
iria desse serviço público pa-
Ira atender às necessidades
Ido Distrito Federal, em ma-
Kéria de telefones.

Em abril del955, em Men-
laagcm enviada à Câma:u d?

Vereadores, de prestação do
ontas do exercício - anterior,
jitâo prefeito Alim "Pedro
sllentava que a CTB Insta-
ira. em 54. 21.671 aparêlKoa.
novos .Em compensação, nês»

mesmo ano, o número de

inscrições apra telefones m-
eendera a 29.253. Em 1953,
tingira a 25.656 c em 1952
a 21.865. Quer dizer, o «de-
flctt> de telefone» crescia da
ano para ano.
160 MIL PESSOAS NA FILA

Aliás, em sua conferência,
o engenheiro da CTB revela
quo o erescclmento vegeta-
tlvo do número de cândida-
tos a telefono é da ordem do
8ÇÍ> ao ano>. Em consequen-
cia o número de cariocas ins-
vista coletiva à imprensa, no
crito» na CTB a nao atendi-
dos. até 1956, atingia a 128
mil. Quando de sua entre-
vista coletiva a imprensa no
fim do ano passado, anun-
ciando o envio da Mensagem
53 ao legislativo da cidade,
o Prefeito Ncgrfio de Lima
teve op.ortunidade de escla^
recer que a fila, gigantesca,,
dos candidatas a assinantes
da CTB já se elevava a 160
mil pessoas!
CINCO ANOS DE ESPERA

Para se instalar, no Rio,
os telefones Indispensáveis
à cobertura desse íabuloso
«déficit», diz o «ngenheirol
Pedro Renault Castanheira
que a Cia. Telefônica leva-
rá. no mínimo, cinco anos.
Como no momento existem
apenas 211.500 aparelhos, ao
fim desse prazo, o «.déficit-»,
em virtude do crescimento
vegetativo acima meneionu-
do, atingirá a «245.U00 no-,
vas instalações a serem lei-
tas durante o programa de
recuperação» («O problema
telefônico da Cidade do Rio
de Janeiro», pág. 5).

Em outras palavras, mos-
mo que conseguisse insta-
lar o número de aparelhos
que os 160.000 inscritos recla-
mam a CTB ao fim desse tra-
balho. já teria um «déficit»
muito maio para cobrir.
OS "MOTIVOS" DO ATRASO

Para justificar o fato ao ha-
ver chegado a essa situação <le
Incapacidade paríí atender fi
demanda, a CTB, através tlaque-
1» MU porta-\-oz, Informa quo,
em virtude da guerra, o Bra-
sll parou do Importar o mate-
rlal necessário. No apCs-guerra,
o» países exportadores passaram
a prestar mais atenção ao seu
•¦forco de recuperação, suspen-
dendo o envio do equipamentos
necessários a permanente am-

plla«Bo Ao serviço. Hoje, alega o
ar. Ronnult Castanheira qu» a
Cia. nao dlipOo do dinheiro, pa-
ra fazer as Importações necet-
narina, dal carecer düuo flnan-
clamonto compuleórlo, a 80 mil
cruzeiros por cabeça, que pia-
neja lrapflr aos candidato» a
usuário* do seus serviços.
exporta fabulosos
Uücros

A explicação nao con/ence
poro.ua a guerra Jo. acabou ha
muitos anos porquo lio. multo»
países produzindo material t«-
lefOnlco, inclusive o Brasil, on-
do trís grandes fabricas '»»lo
em franca expansão, como a
Siemens a Standard e a Erlc-
son. B se mais nilo prcl.uzem
0 porquo cm seus grandes cllen-
tes nfto efto ris empresas tolo-
íonleas do grupo I.lght. m:>»
sim partlculnre.-i o as pequenas
Otnpresas nacionais que so cs-
tio constituindo, ciu diversos
cidades do interior. Uiuro es-
tas, podemos citar Governador
Valadares, Santo André, Sao
Bernardo o Batatais. Alím disso,
devemos lembrar quo o BCUpO
Light nilo tem cessado de expor-
tar seus lucros para os Estado»
Unidos, os quais estfto atingindo,
em media, ti C00 mllhoe* de
cruzeiros por ano!
SETE BILHÕES B MEIO
DE CRUZEIROS

O custo serviços de ampliação
do sistema telefônico esta orça-
do em sete nilllioes ire-
r.rntos e clncoenta milhões do
cruzeiros, dos quais mais de dois
bilhões, no- entender da Light.
teriam que ser consumidos na
importação de matéria! estran-
gelro. , .

Em resumo, a CTB cogita, do
arrancai- sete bilhões e melo de
cruzeiros, para financiar um
serviço público que lhe tem da-
do lueros fabulosos c que Ia
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com » mjertiu» im trataülios legislaQm e
a conseqüente aproximação d» luto psvrtaincntar pc-
I» clss^lfiesçio de cargo e funooea do fundonallfini.)
cl\li da União, os servidores públicos, através de
suas entidades associativas, eatio se articulando paru
rencetar a luta por esta reivindicasio. Um dos prl-
melroH passos será a coordenac&o, da ^rnlsalo Per.
manente da II Conferência Nacional dos servidores
Publico». Com este objetivo o presidente daqulen co-
nilssSo está convocando uma reunião dos seus com-
ponentes através do edital, que transcrevemos abaixo:

«Os colegas componnctes da Comissão constitui-
da na II Conferência Nacional do Associações, realiza-
da de 25 a 28 de outubro p.p nesta capital ficam
convocados a comparecer no próximo dia 5 do cor-
rente, quarta-feira, às 18,30 horas, na Praça Mauá,
n» 7, 7' andar, sala 714, para deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) —- Recomposição da ComissaW
b).—-Assuntos Gerais.

Ass). EDGAR LEITE FERREIRA \
Presidente

Continua Ruim a «Boia» do SAPS

"Vais c/e cenfb c sessenta mil cariocas estão na fifa do telefone, há
anos, esperando a vez de ser atendidos.

não procurou desenvolver, em
tempo oportuno, para se manter
& altura du crescimento da "Cl-
dade Maravilhosa".

PREVISTA
A NACIONALIZAÇÃO

. A idéia do íinanciamonto,
pelos assinantes, não é orl
ginal, aliás, no próprio eon-
trato da CTB com a Preíei-
tura existe .«uma contribui-
ção compulsória para o as-
sinante io&o que a cumpa-
nhia seja nacionalizada,
mas essa contribuição é a-
gora ridiculamente baixa-.
Quem assim fala é o cita-
do engenheiro da CTB.
O CAMINHO ACERTADO

Ora, se os assinantes de-
verão contribuir após a na-
cionalização da Cia., se a-
mesma já provou a sua in-
capacidade para atender às
necessidades do Rio, deten-
d0 hoje um «déficit» que
não cessa de crescer, não há
porque lhe fornecer sete
bilhões e meio arrancados
dos cariocas. Provado, com"
está, que o Grup0 Light
não tem mais capacidade
de cumprir o contrato de
serviço público que firmou
com a Municipalidade res-
ta ao Governo Municipal ou
ã üniã0 tomar a unha ati-
tude compatível com o in-
terêsse popular: a encam-
pação do serviço, mediante a
indenização prevista no O
digo de Minas.

Depois, o serviço poderia
ser explorado pela própria
PDF, como acontece com o
de Aguás e Esgotos, ou pelo
Departamento dos Correios
e telégrafos, como propôs o
deputado Sergi0 Magalhães.

O que não se po:le é íi-
car à mercê da incapacidà-
'de e da ganância famigera-
do truste americano.

\ indústr i nacional já está fabricando o grosso do equipamento telefônico, inclusive mesas como cs-

ta Mas" a CTB. agora, diz que não possui dinheiro para inverter na melhoria de seus serviços...

Esteve am nossa redação,
o operário José Luiz Gomes
freqüentador dos restauran
tes d0 SAPS, queixando-se
contra a qualidade da comi-
da fornecida por aquele es-
tabeleclmento.

«Quero lançar aqui meu
protesto contra esta demage-
gia que o SAPS faz através
do Rádi0 « da imrensa, pe-
dindo que os trabalhadores
procurem os folhetos edita-
dos por aquela autarquia,
ensinando como se . comer
bem. Enquanto isso, íorne-
ce para os freqüentadores
uma alimentação de péssi-
ma qualidade. Carne com
mau cheiro e comida feita
apenas com agurt e sal, íri-
sou o reclamante.

Antigamente, o SAPS da
Praça da Bandeira, fornecia
dobradinha. Suspendeu uns
tempos, e agora vol.ou de
novo, mas muito mal pre-
parada, de forma que nin-
guem pode comer.

E concluindo a sua recla
mação, disse mais:

— Fui hoje ao SAPS da
Estiva, e não permitiram
que eu entrasse porque sou
aposentado- Não compreen
do esta íalta de critério,
pois o restauranto dos co-
merciarios, utende qualquer
pessoa, porque en'.ão, 0 d»
Estiva, não P°de fazer o
mesmo, conclui u.

SERVIÇO DE
FISCALIZAÇÃO
DE MENORES

O titulai- do Julr.o de Menorft
Dr. Rocha JUgoa, jfl baixou o
provimento que regulamenta •>
serviço Ue fiscalização de m?-'nores durante p Carnaval.. O
chefe daquele Serviço, Cernir-
eüi-io Dr. Affon-o Montencgro
Loii«ida, está chamando ao Jul-
zo todos os Comissários Volun-
tíuios a. fim de receberem. cí,u
urgência, as necessárias liistru-
çOes- a respeito.
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NOTÁVEL 0 INTERESSE
PELO BAILE DAS ATRIZES

Eé notável o interesse quevem despertando o 20'
Baile das Atrizes, promovido pela Casa dos Artistas, e
que será realizado na próxima quinta-feira, dia 13 do cor-
rente, no Teatro João Caetano. Esse baile figura entre
os maiores dos pré-carnavalescos, de vez que reúne o pú-
blico com" as estrelas e os astros do teatro, do rádio,

do cinema e da televisão na mais confraternizadora das
festas. A Rainha cio Baile sairá do Concurso' que vem
sendo disputado entre Joana D'Arc, do Teatro Recreio,
Lia Mara, do Teatro Zaquia Jorge e Esther Tarcitano,
do Teatro São Jorge. Quatro orquestras movimentarão
os pares pelos salões do João Caetano e os ingressos
poderão ser adquiridos na sede da Casa dos Artistas, à
Rua Pedro I número 35 3' andar, diariamente das 11
às 18 horas..

jift" AVISO |:

ALMOÇO DA ADEM
AOS JORNALISTAS
Amanhã quarta-feira, às

14 horas, no estádio «Gil-
berto Cardoso:-,.. (Maracanã-
zinho), os jornalistas cama-
valcscos serão recepcionado.;
pelos dirigentes da ADEM

L com itm almoço.

DESFILE DE SAMBA (NACIONALISTA) NAPÇA. SANTOSDIMONT
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A Petrobrás e as idéias
ítacioitaiisías brilharam no
grande desfile de Escolas
de Samba, realizado sábado
última na Praça Santos Du-
mont. A alegre parada car-
navalesca foi patrocinada
pelo Conselho Nacionalista
Sete'de Setembro, com a co-
Tflbúráçãq dos ¦jamais "O
Í>ia" e "A Noticia''. Áproxi-
madamente cinco mil pes-
soas assistiram e participa-
ram do samba em praça pu-
blica, vibrando intensamen-
te com a cadência das bate-
rias e com o rebolado tídS
sambistas e cabrochas. B«-
ire as Escolas de Samba que
participaram do concurso,
anotamos a E. S. Recreio
de Copacabana (que foi pre-
miaãa, com a taça "Sctr, de.
Setembro, oferecida pelo
Conselho Nacionalista), E.
S. União da Lagoa, que coíI-
quislou o troféu ' deputado
Çhagasfrreitás);, E. S: Apren-
dites da Gávea "cuja atua-
hão lhe assegurou o prêmio'•'Petrobrás") í.Y S./Aíé)H do
Horizonte, Unidos do Parque
da Cidade, Agremiação Car-
navalesca Babilônia e Cuba-
nos, os dois últimos clássi-
ficados como os melhores em
bateria e conjunto, respecti-
vãmente. Na foto, o soiador
Guilherme Malaquias. mem-

,bro do Conselho Nocionalis-
ta Sete de Setembro, entre-
ga ü- taça "Petrobrás", ao
representante dos "Aprendi-
ses da Gávea". "E. S. Ré-
creio de Copacabana" agra-
decida ao conhecido político
pela festa que patrocinava,
improvisou um sambo e en-
cerrou a festa cantando:""Vamos dar uma salva de
palma Ao nosso grande de-
fensor Guilherme Malaquias
6 Dos sambistas O grande
protetor", No clichê de bai-
aro, os "Aprendizes da G&-
vea" nas suou > evolnçõen áe

Para o povo cantar

QUE BOM

Marcha de Pedro J. Silvo
Paulo Pedreira e O. Mai-çal
Canta Tezourinha

Que, Que Quo Quebom
Sou eu que empurro
A carroeinba do patrSo

(Quebom'' 
'

Bi

Lâ. do Leblon
Até ao Grajaú
Na marcha lenta
Eu caminho p'rà :;úxú
O ajudante - ,
Do meu lado íica
Eu empuro a carroeinlia.. oi
'B ele grita

iQueüouv

^wvw<

Comunicamos aos clu-
bes, sociedades, Ranchos
e Escolas de Sambas que
esta seção está entregue
aos cuidados de K. Tim-
beiro, contando com a cò-
laboração de J. Carlos e
Diógenes Costa, a quem
deverá ser remetido o no-
ticiário, ou passado pelos
telefov.es' 22-3070 — ....
22-8518, diariamente das
10 às 20 horas.

ATENÇÃO
ARTISíAS

Os artis.as amadores de •
odos os gêneros, que qui-

serem integrar o «cast» ar-
tlstico ' da «Caravana Re-
creativa de Domingos Lo-
pes», deverão se inscrever,
esta noite, entre'20 e 21,3ü
horas, para os necessários
testes, na sede provisórii.
do elenco, localizada u Av.
Pres, Vargas, 1850 (ao lado
do parque de diversões) —
1» andar. Cen.ro — Hoje
haverá ensaio e reunião ge-
ral do C.R.D.L..

A cantora Silvia Maria
da C.R.D.L., aniversariou
sábado último. Por este mo-
tivo, foi homenageada pelos
componentes do famoso e-
lenço artístico, com um co-

¦qtiétél.

A Sra. 'Wunda Santo*, ele-
game dama da sociedade insu-
lana o prestigiosa associada do
Grêmio P.ecretlvo Escola do
Samba União, reuniu, domingo
último, seus amigos e cnivldn,-
dos, na sededo clulie da lliia do
Governador, para uma festa ds
confraternização. Alim do qua-
dro social do núcleo dhigidu
por Antônio IUbelro (Nieo),
inúmeros jornalistas e radialls1
tas prestigiaram o acontecimen-
to promovido pela simpática
Wandá Santos. Xo Intervalo do
baile foram homenageados pe-
Ia recepcionista, numa solenida-
de das mais significativas, as

íoiíulntes pessoas: itavnar Diaa
(cantor da Iládlo Mauá e Ca-
xiusl, -SaWno Mount (associa-
,lõ de Cocola) o Maria I^ulti,
ifciiuhtt tto.Carnaval Juburbai:u.
Alím doa- iiotnenageadbs, e.-t:-
vérain presentes!» Sevcrlno Ella-i
dc> Mele, -Alalâe de Souza, Dorl-
nlia Peixoto (rainha do tí.K.E-
S.U.), Wlima Paula Kamoi
(princesa).

Aproveiundo a data, War.d:!
Santos homenageou a srta. 1>j-
rinlia Peixoto, que aníverfarii'.-
va naquele dia, üferecendo-llie
um coquetel. Foi uma festa ma-
raviihosá e multo bem orgai.i-
zada. '.;

MOMO NOS CLUBES
A. A. FLOBENÇA: — Ofereceu aos assoeiados mais

um baile pré-carnavalcsco, multo concorrido, muita ordem e
alegria contagiante. A turma Flureneiana farrearam das ¦'-
às 3 horas.

A. A. CARIOCA: — Sob a anhnnção da orquestra
«Tltuns realizou-se uma noitada carnavalesca, sábado último,
no A. A, Carioca das 22 às 2 da manha.

*
A. À. RUBRO NEGRO: — O grito de Carnaval ofereceu

moirmntos de grande alegria aos foliões do grêmio da Estrada
Braz de Fina.

*
A. A. TRINTA DE MAIO: — Também Já aderiu aos

«folguedos» de Momo. ao rca"*sar sábado à noite, ínimada

Transcorreu com grande animação a batalha de con-
fete no Grêmio Social Paranhos, (Ramos) na «oife de
sábado liZíimo. A moçadada zona ãa Leopoláina deu uma
¦prova de que sçto mesmo da folia. Na foto um grupo de
foliões em plena "fuzarca". - -¦

• hatHlliu de Confete»,
Orquestra'.

das às 3 horas, com Ce/ar « sua

Bela visão do «Iceberg» doHigliLife
-. ^^^fvjMiA" ^^'^"'m^C^J^^^^!3SB^So\^,^^^^^^^^::^' • • :>- >¦ ?^SíS$á^»è»»»»»sl

G. S, E. ROiÜHA MIKANEtV: Os foliões de Rocha Mi-
randa concentraram-se sábado à noite, no Grêmio da Rua
das Sátiras, quando se divertiram na «batalha de Confetb.

*
EMBAIXADA DO SOCEGO: — Na tarde de domingo os

componentes da Turma dos macacões amarelos reuniram-se,
em mais um «almoço dançante». Steiro Neto, Wolf e Osvaldo
Rosa fizeram as honras da casa. '

*
O. B. P. P.: — Mais uma batalha de confete, foi reali-

zada na sede do Centro Beneficente Dr. Pereira Passos, com
a orquestra do maestro Ferreira. A festa de sábado último
foi prestigiada com a presença dos seguintes artistas do
rádio carioca: Marly Sorel (Radio Nacional e Rainha do Cl-
nema Brasileiro) — Manoel Monteiro (Bâdios Vera Cruz e
Tupi—• J. Piedade (compositor). No próximo sábado hav«rá
nova batalha de confete, no clube dirigido por Alziro Angloni.

Ai, está o grandioso «Iccberg» da fachada do High LUV.',
artisticamente preparado para a decoração do Carnaval da
mais tradicional sociedade carioca. As lâminas da fasci
nanto montanha de gelo emprestam grando belc/.a no con
ituito, porq«i3. realçadas pela profusão de luzes multlcolori
ilas que iluminam o imponente pórtico do Palacete d» Rua
Santo Amaro. A elegante sociedade do Rio, os turistas ua
cionais e estrangeiros que comparecerão aos bailas do pró-
ximo Carnaval do High tifo Club terão a visão nítida e, >
mesmo, a sensação de se encontrarem nas geladas regiões
doFIaneta, oride o calor não existe, e'quc, por certo, acon-
tecerá durante os quatro bailes da elegante sociedade da
Rua Santo Amaro. *

Esto grandioso «Iccberg» de 40 metros de extensão por
12 metros de altura, que ornamenhi a fncluida do High Life
Club, no Carnaval de 1958 ó adinirâvr.<l concepçãu da ctiulpo
de artistas comandada pelo famoso decorador carioca J,
Guimarães Júnior que, todos os anos, se desincúmbe <h<
tarefa da ornamentação do imponente PiUacéfc dn «?"!'

a 
Santo Amaro.
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Com muita alegria m brotos o 1'oJw* r, •lífeott-sõ r,.t
noite de sábado, neva "batalha da contele" no Cos.nuCoinürv Clube. Uma excelente orquestra não deií descar-

«MS* sa*"4UftÇ£t$


